
UNIDOS DO SRASI~ 

SO RACIONAL 
SEÇAO 

ANO X- N." iU CAPI'l AL FEDERAL BABADO, 6 DE AGOSTO DE 19511 

·coNGRESSO .NACIONAL. 
Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de veto 

o Presidente do senado Federal, nos têrmos do ·artigo 70, § 3. 0
, da 

constJtmção Federal e do artigo 45, do Regimento . C'?mum, conv<;lCa as 
duas Casas do Congresso NaClOtJai para, em sessão COnJunta a reallzar~se 
:no t.ila 16 de Agósto próXImO, a..<:: 14,30 noras, no ~diffcio da f?âmara do~ 
DePutados, conhecerem do veto p,-esidencial 1parc1alJ ao ProJeto 1e Le1 
(D. 0 169, de 1951 na Câmara dos Oeputados, __ e n.u 52, de 1954, no Senado 
Federal) , que dispõe sôbre a RMe Ferroviaria do N ardeste, e dá outras 
providências. 

Senado Federal, em 15 de Julho de 19Qi 
NEREU _ RAMOS 

Vice-Presidente do Senado Fede~ 
no exercfcio da- Presidência 

Relação das-Comissões 

Comissões Permanentes 

Diretora 
Nereu. Ramos ·- .t.~dente. 

Gomea de ouvetra - v· secretA.rto 
Ihettaa Cava.lcantl - z.o secretárto 
Oarloa IJn~ent>er:t - s." secretárl~ 
Ezechiaa da Rocha .• 4:.w secretârlc. 

Maynard Gomes - 1.0 SUplente. 
. ' 

Prisco dos Santos - 2,-l SUplente 

• 

SENADO 
Becretârlo - João Alfredo Ravasoo 

de Andrade. . 
Retu1l6es - Têrças-retras. à.O IO bo 

ras. 

Economia 
j Fernandes Távora - Presidente. 

\ Juracy Mag&lh~ 
dente. 

Vloe-Prw 

Júlio Leite. 
Si\ TinOCO, 

Lima Teixeira. 

Becreta.rio - LUiz Nabuco, otrer.o:. 1 

Gua.l cta Secretaria. 
Ta.rCLso Mtranda. 

AIO GUimarães. 

Constituição Justiça 
CUD.ha Melo - Pre' ente. 
Argemtro Ftgueirroo - vtce·Prea; 

dente. 

Armando Câmara. 
Att1I1o vrvacqua. 

Bened.tto Vahl.da_re.g 
Da.mel Kne&er. 
Gilberto. Marlriho. 
Ja.rba.s Maranhão, 
Kergmaldo cavalca.ntt. 
Lourfva.l FonteS. 

Ruy Palmeira. 

secretario - Aroldo Moretn. 

I Reuniões - Têrças.fetras. U 16 ho 
raa. 

Educação e Cul!ura 
Lourival Fontes - Prest<len~. 

Ja.rbas Maranhão - y-tce-Presiden 

te. 

Silvio curvo. 

:• • Substituido pelo 
"''lho. 

Sr. Novaesj 

Apoionio Salea. 

:serna.rdes Filho, 

Gullbernie Malaqu!a4, 
Arm~do CAmara. 

Convocação de sessã.J ccujunta para apreciação do veto 
O Presidente do Senad{) Pedcral, no.s termos do artigo 'W, § 3. 0 , da 

C<lnstttulção Federal e cio artigD 45. do Regilllento Comum, eonv~ca as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão. con~unta a realiZar-se 
no dia 23 de AgOsto p1·6xuno, às 14,30 noras. no ediftcl.Q da Câmara u.os 
Depu~ados. conhecerem ao veto presidencial ao Projeto de Lel tn." 8. l2Je 
de 1953, na.~àmara dos De~ut-adc.s e n.o 35, de 1955, no Senado .t~ed~raH, 
que modifica o pará.grat:o único da Lei n. 0 916, de 14 de Novel' abro J.e 
1949 que dispõe sô?re preferênmnf. em promoção ou melhoria para st,vi• 
doreS públicos que tenharo tomnão parte em operações de guerra 

NER.ElJ RAMOS 

VIce-Presidente <to Senado FederaJ 
no exercicio da Presidência 

FEDERAL 
8eoretárlo - P1'1111Clsco Soarea Ar· I 

rud.a.. 
Finanças 

Reun!Oea - Têrças-!olras, às 18 bo­
raa. 

_ Serviço Público Civil 
Prisco dos sa.ntos - Presidente 
Kerglnaldo e&valcantt - V!CO·Pre­

~ldente. 

VIvaldo L!ma 
ArJ Vianna. 
Armando ca..mara. 
Heitor Medeiros. 
Nevea da RoCha. 
Secretário o- Julleta Ribeiro elo. 

.;ant08, 

Reuniões - Bextas-!elr&s, às 15 bo 
ra.s. 

i ransportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Novaes Filho - Presidente.' 
Fillnto MUller - Vlce-~esident.f 

Alvaro Ad<>lpho - presidente (0 ' 00J; 
~sar Verguelro - vtce-Prealclcei, 

All>erto Pasqualln1, 

Victorino Freire (•••••) 
Parslfal Barr010. , ... >. 
Mathlaa Olymplo. 
Juracy Maga.li!W, 

Llno de Matos. 
Julio Leite, 
Dilprt~ Mariz <.0 ) 

uomwgoa Velasco. 
Othon Miider. 
Novaes .FUho • 

Paulo .Fernandes. 

Fillnto Mul!er ( 00 ) 

Onofre Gomes. 
Mourão Vieira. 

I 1 'I Sub.>tltuldo ;>elo lll'. J-'l\0 .u-
[ ~uda. · 

1 "» Subatltuldo pelO Elr, Heitor 
. Medeiros. Neves da &acha. 

A.ry V1ana. 
cotmora Bueno. ..... 1 (UO) substitu!do pelo Sr. h.UICI-
Se<:retá.rto - FrancLSco Soares ~~I Cabral. 

ruda • 
Reuniões - Quint4s·teiraa M J6 (•••"') . substit~tft {)elo tJr. W .... 

noras. :J:vr B~Hhyd. · 

• 
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r AnA A8 atrl"Lfl :«rua 

<•oo_ool SubStituldo pelo sr. Al~ EXPEDIENTE -Comissão de Inquérito par: 
apurar alienações de teria 
no Estado de Mato Grosso lredo Dualibe. 

Arv vtanna. 
Lücto S1ttencourt. 
Da01e1 Kr~eger. 
Bernardes Filllo. . 
Kergtnaldo Cavalcanti. 
Armando Câmara. ' 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL. 

..Ril 'f"Ott e&AAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

' 

Cunha Mello - Presidente. 
Julio Leite_- Vl~e-Presidenta. 

Ary Vloon& •. 

Secretário - Renato Ohermoht. 
R~uniões às ~uartas-!_elmS, àS 10,31 • 

etta~• •o s•JIVI(:O 011 ~~~·LICAÇ&aa 

MURILO FERREIRA AL VE& 
CIHII.-a DA ••t;.iO Oll JU:iDA~JlO 

HELMUT HAMACHE,R 
Heitor Medeiros. 
João Villasbõas. 

hor~. · 

De Redação 
t .. - ... JuliÓ Leite - Presidente·. 

~ - Seba.tião Arcller Vic<>•Pre-
sldente. 

I - Alõ Guimarães. 
4 - Jcão . Villasbôas. 
5 - ·saulo Ramoo. _ 

Secretáriô - cecilia, ae ttezende 
Martins. -

Rellni~s - Terças-feiras; àS 15 
~~o,... . 

Legislàção Social 
Uma 'I'e1Xetra. - _ Presld.eritt.. 
Othon Mãàer . - Vlce-Prea.Uleüte. 
QÚllllErme MalaCJUiaa, · 
João ArrUQa. 
Luio de Matos. 
Ruy Can;1etro. 
Sebal!tlão Arch<f. · 
Secretário - · pedro d<l Carri.lb' 

·mH~. 

- ae~ -. Qtllnlàs-reJras. Ali 11 
horaS: · 

. Relaçõés Exteriores· 
, oe{,rgino Avenrio _;. Pteatdente. 
_ -Bemarues .FJ.lno - Vlce·.Pretleientf. 
. ·ouberto MantJllO. 
Lolirlval Fontes. 
RuV Palinerra . 
Moura A.naracte. 
Mathias Olympio. · 
João VlllasbOas. · 
Benedicto VaU1dares. . 
Secrett.rlo ~ J . B. castejon' Bl'aJ.J 1)0. 
Reun~õe:;: .QU~·fe1raa. _ · 

Saúde: Pública. 
1 - ·sylvio ·Curvo -· PTestdenW!. 
2 -·Vivaldo LUna·- Vie-Presidente. 
3 - 'GUilberme Malaqwaa. · 
4. - Leonidas M.elr '• J • 

. 6.- ·Pedro Ludovioo tu;. 
c •1 , SubStitutdo mtennameDte pelo 

Senador Mendonça CI.ark. 
t • •-• Sublitituldo interinamente peJo 

Senador Costa Perelia. · 
Secretário - .Cecma de Rezende 

Martins. 
ReUniões - Qutntas·felras AI 15

1 horas_. · 

Segurança· Nacional 
Onofre ~mes - Presidente. 
Caiado de castro - Vice-Pres!~te. 
Magalhães Bar a ta ( • •) ' 
Ary' Vianna. 
Silvio curvo. 
.Parsifal Barroso l• >. 
Lino de Mattos ("**). 
(•).± Substituído pelo Sl'. Fausto 

Ca..bral.- · 
( "*) · Sub.stit.uido pelo ~r.. Waldir 

.Bouhid. 
(*,..) -Sub:stituido pelo S1·. Antonio 

Sarros. · 
Secretário"- Romilda. DÚarte. 

· Reuniões - Qulntas-fefras, àS 16 
hf!ras. · · 

Comissão Mista ·de Refol'lila 
Eleitoral I 

. senador C1lnha Mello - Prea_10.ente 
Senador Rui Palmeira - VIce-Pro-' 

dnenw.. . 
Deputa4o Oly .... Qu!marf,e.< - !IAI· 

l&t«. . 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

m•çAo 11 

lmpreaao na• Ollclr.ao do Dopmrtom•nto-de lmpran .. Nacional 

AVENIDA RODRIGUES. ALVES, 1 ____ __; 

AIUIIA'II'IJBAI 

l!IP.lll'i'IÇ61U I! IPAII. TICVL.t!UIG I rtiJIIIIOIURIOS 
· . C.Jiltl • howlor · 1 tlapiW • ho'"riolr 

SID&IIIft ••••• • •••••• - Crt lO AO lemutra •••• , ••• • ••.. Cri 
u. ... ........ ...... c;J1. n,oo Aae •••e~•••••••,!••···· ert-

k\eri<Hr lbtoriOif 

•················· §li,oo ~ •••• , , •• • • • • • • • • • • . ert . tOS.o<~ 

- bce\uadas aa Jlra .- ezt.8rior. tae aor~o •••JA u.aaio, as 
4811Zlll1lraa podH'•B ... IO loml.l' 1 ellll '(UalQ:lltcr .poc:a. -por DOia Jllll~! 
oa am uo. 

. . 
- A 11111 do JOIDihW&ar a rel!leaaa da nlorll acompaalladoa de 

e•cJuecbaentos quanto l ••• aplicaçlo, solicitemo• 4••• preferlacia 
11 fOJilllll por JDIIO ele Oh .. ao 08 Wale poll\aL GJDI&Jdoa 8 f&YOJ" do 
Touarolro do Deportamelllo de lmproaao Wacloaal. 

.- Os nplomtll\01 •• ecl196o• <loo _órgloo oftolola urlo lorHoldoa 
401 081iDIBI81 IÕIDODI8 metlla!Ke ICI!CJUÇIO. 

. .- O cna\o do n'llmero alraoado oerá acreoclie •• Crt D.IO o, JOI 
ti:J:trcfcto· decorrido. cobrar;~e-ao mais Cri 0.50 

Sena<lor.s: Luclo · B!ttenccurtt - Relatar. 
-Heitor· Medeiros. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horácio La!er - presid-ente. 

Gomes de Oliveira Vice~Presl 
dente. 

Relatores: 
~ AfonEo JU1nos. 

Gustavo, Gapanema. 
Deputados: 

·Arnaldo' Cerdeifa. 
Batist.a; Ramos. 
Bilac Pinto: 
Lopo coelho. 
Senad9rrs: 

Hkitor ·Medeiroa. 
Ary Vianna. 
Cunha Mello. 

· Coiihbra Bueno. 
Juracy Magalhães. 
Bernardes Filho. 

Comissão Es.pecial de ·Revlsã~ 
da Consolidação das .Leis di 
Trabalho. · 

Lima Teixeira .:.._ Presidente. 
Júlio Leite - Vice-Presidente 
Paulo e.Frnanaes - 'Relator . 
Ruy Carheiro. _,,·. _ · 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Otbon Mã~er. · 

Attillo Vtvacquak. 
Lucio 81ttenoourt. 
F'UIDto Müller. 
'AlO Guimarães. 

Júllo Le!W!, 
secretario - Pranclsco Soares Ar· Secretáiio: Francisco Soares P.!' 

~ruda. 

Deputados:· 

. Êrnam Sáttio·. 
ColombO de SOUJ!&, 
Olivelra Brlto. 
Peretra Filho. 

RaimundO Brito. 
· BecretArto: . Marllla Pinto Alnando. 

t'Udl.. . . 
Reuniões: Quarta-feira., t.s. 16 ...... 
· De Mudança da Capital 

Coimbra suenó - Prestderlte .. 
Paulo· Fernândes -· Vloe-Prestden· 

te.. . . 
Attlllo Vtvacqua - Relator . 
Alberto Pasquallnl. 

Reuniões: · .Quartas.feirflSt,· à,s 
hora.~. · 

At~s das Comissões 
OOMISSAO DE LEGISLAÇAO 

SOCIAL 

5. 0 :.JJ.EUNIAO, EM 29 DE JULHO 
DE 19055. 

Coinissãó de Inquérito · tiara 
·apurar fatos relativos .à fi· 
beração da ·' Química Bayer 
Limitada. 

Llno de Matos. _ _ 
Becrettlrlo - Aroldo More!ro • 
Reuniões - Qu1ntas-fetfll8. 

_ As 16 horãs, numa das salas d' 

l?fnador CUnha Mello - Presidente. 

senador Alvaro Adolfo - VIce-Pre­
sidente. 

Senadores Guilherme Malaqu1as t 
Argemlro Figueiredo - Relatore.o. 
. Senador E1.erh1as 1.\.a Roe~. 
Sella:-dor Kergtnaldo ,t.::avaJcanti . 
8enador Pedro LUClOV1CO 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

_ ~S-enado Federal, .reun-e-se a Comissã• 
.de Législaçáo Social. sob a presidên 
cia- do Sr. Senador Lima TeiXeirD 
preSentes ·os Srs. Sebastião · Archei 
Gullherme Malaqui~ Ruy Cameirc 
RP---6inaldo Fernandes, e au&entes con 

cunha Mello _ Presidente. causa. justifícãda os Srs. senadore. 
Othon Mii.der e João Arruda. 

Alvaro Adolpho .- --vtce.Préstdfn-te Lida· e, se.m. alterações, é apro-va 
Ker~maldo, Cavalcanti -.Relato~ da a ata da reunião anterior. 
Ápolomo Sa.lles. O. Sr. Presidente· conceC.e n pala 
.Benedito VaJadare!l. v:-a ao Sr. Senador Sebastião Arche 
Gllbetto Marinho. que oferece os seguintes parecer~ 

_LOurival Fontea.. ap:-nvados pela Comissã-o: 
Lima re1xe1ra. - favorável com emenda ao J?rc· 
Argem1ro Figueiredo. ~·:;b' de Lei da Câmara n. 0 266, dJ 

Secrétárfo - Romildo Gurge;. 
·Reuniões iiB quiDt.aa-!e!r.., iiB 

noras._ • . 

Ruy Palmeira · · ~s5:f que cria Juntas de Concilia.çá( 
tt Attillo Vivacqua. .~·Julgamento- nas 1.11. e 2.• Regiõe; 

Armando Cê.mara. àa Justiç·a do Trabalho; .. · 

C~!"issÕes Especiais 

De Revisão da Consolidação 
. das Leis do Trabalho 

Lima retxelra - ~taente. , 
Julio Leite - Vice·Presldenlo. 
PaUlo Fernandes - llai.-
Ruy Carneiro. -
Othon Mider. 
Kers!Daldo 011-U. 

. ' 

. Lucto Bittencourt. - contrário às emendas ns. 1 e : 
Jarbas Maran.b.âo, of-erecidas ao Proj-eto de Lei do Se· 
C I d - nado n. 0 41, de 1952, que dispõe aO· 

ar os Ltn emoe'l'"l.- bre o adicional de iilsalubriC:ade pan 
Daniel Krieger · t:'.."abâ.lhadores marltirilo.s; 

I · - favo:ável ao Projeto d~ Lel dt 
t:omissão de Refor'lla Agrãria senado n." 6, de I95õ, que dá nov< 

I redação a·o parágrafo 2. Q do artig< 
_

1 

Rui Palmeira - Presidente. 499 da Consolidação da.s. Leis.:odo Tra· 
I d Pr I ~ balho. • 

.Pau o Fernan et1 Vice· es lt~rl- Finalmente o Sr. Senador Buy cru.·-
Lucio Bittencourt Relator· neiro oferece parecer favorável ài 

' Heitor Medeiros. emendas ns. 4 e 5, oferecidas ao Pro· 
.,. Julio Leite jeto de LE!i da Câmara n. 0 6, de 191:J 

Paute Pe~dea. que efetiva nos cargos d-e te:::our:-~!"<-· 



Sábado 6 

~UXillar os ocupantes de car,gos iso­
ados e funções gratificadas de chefe 
le- serviço 'de caixa, assistente de- ser­
·iço de caixa, encarregado da caixa. 
:aixa_ e fiel de tesoureiro do rnsu.: 
uto de Aposentadoria e Pemões dos 
:ndustrlários. 

Submetido a vvtação é o parecer 
~provado unanimemente. 

Nada mais havendo que tratar en­
:erra-se a reunião, la\>t'ando eu ·~ilé­
:io dos Santos Aufuada, Secretá.no 
1ad-hoc" a presente ata, que, uma 
·ez aprovada, será assinada pelo Sr. 
:tres!dente. 

Comissão de Redação 
J 1.' Rlf.UNIAO, EM 3 DE 

AGOSTO DE 1955 

(Extraordinál'ia) 

As qu&torze horaS e quarenta e cin­
:o minutos do dia três de agôsto 
lo ano de mil novecentos. e cinqüen­
a e cinco, na Sala das Comissões, 
·eune-se a Comissão de Redação, sob 
~ presidência do Sr. Senador Seba.s­
·iãO Archer, Presidente em exercício, 
L<:hando-se pre.sentes os Srs. SenadD­
·es João Villasboa.s, AIO Guimarã-es e 
;aulo Ramos. 

Deixa de comparecer, por motivQ 
ustificado, o Sr. Senado1· Julio Leite. 
E' lida e, sem alte-rações, aprovada 

~ ata da- reunião anterior. ' 
A Comissão aprova a redação fl­

lal dos segUintes parecerf!S: 
- do Sr. João Villasbôas. ao Pro­

:cto de Lei do Senado número 15, 
!e 1955, que in.stitui a cédula. oficial 
las eleições maj.m:ité.rias; 

- do Sr. Alô Guimarães, ao Pro-
1eto de Lei do Senado n. 0 3, de 1954, 
1ue modifica o Decreto-lei . n. o 9.73!:1, 
le 4 de' setembro de 1946, q~e con­
;ollda. a legislação relativa ao rns­
;ltuto de Ress~guros do .Brasil e dá 
mtrs.s providências; 

- ao Projeto de Decreto Legisla.­
:ivo -n.0 35, de 1954, que ·aprova o tê.r­
no do contrato celebrado entre o De­
Jartam-ento dos correios e Telégra­
~os e a firma Construtor-a. Ecra,.... Li-
nitada; · . 

- ao Projeto de Lei do Senado n.o 
~7, d.e 1954, que dá novas normas ao 
;rabalho da Junta Especial do Ens1no 
~ivre: 

- ao Projeto de Decreto Legislati­
~o n.0 M, de 195&, que apro-va as con­
renções concluidas em Genebra, sob os 
mspfcios do COmité Internacional da 
Jruz Vermelha: 

- d.o Sr. Saulo &amos, ao Pro­
:.eto de Decreto Legisla-tivo no 99, de 
l954, que aprova o contrato celebrado 
mtre o Departamento dos Corerios c 
relégrafos e a firma Paulo Brandão 
o Cla. Ltda. . 

A seguir, ·a comissão aprova o pa­
t'eoer do sr. Saulo Ramos, a.presen· · 
~ando a i'edação para segunda dis­
JUsslio do Projeto de Lei elo Senac!o "·o 73, de 1954., aue dá nova redação 
~o 1 2. 0 , do artlgo 6. 0, da Lei n. 0 

l05, de 5 de janeiro de 1949, que. re­
~la o repouso semanal remunerado. 

E', também, aprovado, pela Comis­
aão, o parecer do Sr. · Ba.ulo Ramos 
lpreBentando a redação final dl su­
bstitutivo do Senado ao Projeto de Lei 
~ Câmara n.0 .383, -M .19&2, que au­
toriza. o Poder Executivo a doar ter­
~enos foreiros à Associação "Damas 
de caridade" con:. .s-ede em ItaqUi, Es­
~ado do Rio Grande do SUl. · 

E' igualmente, aprovado, pela. Lomis 
!>áo, o pa.reoer do St. AlO Guima­
rães oferecendo a redação final da 
emenda do senado , ao Projeto de Lei 
t:la Câmara n. 0 299, de 1953, que con­
cede isenção de tributos para impor­
tação de wn órgão, Imagens e outros 
materiais destinados à COmunidade 
Evangélica. de Ib!ruba, à Pre!azia de 
Pinbciro, ·à Igreja de São João de 
Tauape, à Matriz ·de sumaré e à ·As· 
sociação Maternidade de São ·pa.ulo. 

Finalmente a Comissão aprova o 
parecer em· QUe o :5r. Saulo R.am.os 
l)!er~e a reda.çã-o final do Prt>;~to de 
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Lei da Câmara n. o 53, de 1955, que 
conced-e a pensão esp<:ciar de Cr$ . ; • 
2.400,00, mensais, a. Corina. da Rocha 
Paraízo God.inho, • incorporando em 
seu texto a alteração constante da 
emenda, considerada de redação, per 
se tratar de êrro manifesto d-e té<:­
n.ica legislativa. • 

As quinze horas e trinta minutos 
nada mais havendo que tratar. o 
Sr. Presidente encerra .a reunião, la­
vrando eu, Cecilia de ReZende Mar­
tins, Secretário, a presente a ta que, 
uma. vêz aprovada, será. assinada pelo 
Sr. Presidente. · 

18." REUNIAO. EM 4 DE AGOSTO 
DE 1955 

Benício Tavares da Cunha Meilo, se-J 
cretário da Comissão a presente ata,' 
a qual, urna vez aprovada, será assi­
nada pelo S-enhor. Presidente. 

Senador Cunha Mello. 

Oradores inscritos para a 77.' 
Sessão, em 8 de agôsto de 
1955. . 

1.0 Senador Domingos Velasco. 
2.0 Senador Gilberto Marinho. 

3.0 Senador Guilherme Malaquias. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 143, de 1955 

<N.o 3.872-B·53 na Câmar"'"l 
Autoriza. ·o Poder Exec-utivo B 

abrir, pelo Ministério da Educa­
. ção e Cultura~ .. o crédito ei.pecial 

de Cr$ 18.000,00 para pagamen­
to de gratificação de magistério 
a Clovis ão Rego Montei:rf!, pro .. 
jessor catedrático do Colégio Pe• 
dro II - Exteinato. · 

O Congresso Naetonal decreta: 

4.0 S~nador A.rgemiro de FJ.gueire- Art. 1.0 E' o Poder Executivo au .. 
do.· torizado a abrir, pelo Ministerlo da. 

Educação e Cultura, o ct'édito e.spe• 
(EXTRAORDINARIA> ~ 5.o Senador Lima Teixeira. cial de Cr$ 18.000,00 <dezoito ·Ín.i.Í cru• 

zelrOS) para pagamento de gratifica• 
As dezesesi.s ·horas e quinze minu· ç~o de magistério, relativa ao exerci• 

tos, do d!a quatro jle agõsto, do ano ·ATA DA 76 • SESSÃO DA 1 • c:Q de' 1950, a Clovis do Rego Mon• 
de mil novecentos e c!nquenta e cin- SESSÃO ·LEGISLATIVA ·OR·· I teiro, ~rofessor catedrático do .:.:olé· 
co, na Sala das camis&õe.s, reune-se 1 g10 Pearo li - Exte1·nato. 
•. Coml&Sáo de Redação. sob a Presi· DINARIA, DA 3.• LEGISL.I\·' Art. 2.' Esta le! entrará em vigor 
denc1a do S.Dhor senador João Vil- TURA, EM 5 DE . AGOSTO na data 

0
de sua publicação.. . _ 

lasbôas - Presidente . eventual, DE 
195

. 
5 

Art. 3. Revogam-se as dispos1çoes 
achando·se presentes os -Senhores se- • em contrário. . 
nadares Alô Guhnarães. e· Saulo Ra- A comissa~ o de Ffnanroas. 
mos. PRESIDJl:NCIA DO SR. NEREU ' 

Deixam de comparecer, por motivo RAMOS Do Sr. ,Minístro do Trabalho, en-
caminhando as seguintes · justificado,· os Senhores ~-~nadores 

Julio Leite e Sebastião Archer. As 14 horas e 30 minutos acham-se 
INFORMAÇOES F: lida e, sem alteraçãO, aprovada presentes os Srs. Senadores: 

a ata da reunião anterior. Vivaldo Lima. - Mourão Vieira. 
A Comissão aprova o pa.recer em;~ Cunha Mello. - Prisco _dos San· Informações ao Requerimento nu .. 

que o Sr. Senador Alô Guimarães: tos. - Sebastião Archer. - Alfredo m~~ 267-55 do Senado_ ~'ederâl. 
apresenta a rêdação final do Projeto Dualibe. - Arêa Leão. - Mathias d·~:A:~ ta) .. - A Com~o Feaernl 
ele Lei da câmara n.O 72, de 1955 que Olympio. _ Mendonça Clark. e ~ ecrmento e Preços, ~o tomar 
revigora o crédito especial a.b~rto Onojt'e Gomes. _ Fernandes Távora. , conhecunento das deJ?uncias .i~ml'Jla­
pelo Decreto n.o 32.065, de 8 de ja- - Kerginaldo Cavalcanti. _ Regi- das·. por um vespertino, S(_)llcltou ao 
neiro de 1953, destinado ao rea.pare- naldo Fernand-es. - Ruy Carneiro. Exmo. S!. ~h~e de P~l~c1a a aber­
lhamento da casa da Moeda inoor- - Argemiro de Figueirêdo, - Apo· tura de mquento. O of1eto anexo, >J.e 
parando em seu texto a aiteração lônio Sales. _ Novaes Filho. _ Eze- 2~ ~e ~bril de 1955, dá cont.a da· P_rO• 
constante da emenda, considerada de J chias da Rocha; - Freitas cavalcan~ Vld-enc1a _ ad~taAda •. tendo Sl?'? ~:elte­
redação, e aprovada pelo Plenário. ti. - Rui Palmeira. - Maynarà .radB: a prov1denc1a pelo o!1c1o de ~ 

Gomes. - Lourival Fontes. - Neves ~e JUlha do corrente ano, que va1 
As dezesseis horas e trinta minutos, da Rocha. _ Jura.cy Magalhães. _ Junto. N~o ficou ~i·~ ez:tretanto, a 

nadn mais .havendo que tratar, o ~ Lima TeiXeira. _ Carlos Lindenberg. preocupaçao da. Pres1denc1a da q. o. 
nhor Pres1dente .. encerra a reum.ao, -Paulo Fernandes. -=- Tarcí.sio Mi- F. A:· P. para ~purar as·ocorr .. mcias 
l~vrando eu, çecilla de' Rezende Mar- randa. _ Guilherme Malaquias _ refenda.s por um órgão d~ !Illprcr;sa. 
tlns,. Secretár1o, a presente. ata que.: Caiado de castro. _ Gilberto .Mari- Pe~a Portaria no. 314-P de 1955, o 
uma vez.a.provada, será assmada pe.lo nho. _ Benedito Valadares. _ Do- Presidente da COFAP designou o Sr. 
sr. Pres1dente. · mingos Velasco. - costa Pereira. _ J9Bé Calheiros Bomfim, cnel"e do Ser• 

Sylvio Curvo. - João Villasbôas. _: VlÇO de Divulgação, a fim de p_roce-

At d C 
· - d .

1 
· • •t Heitor Medeiros. - Alô Guimarães.

1

. ~era todas as sindicância.s dec~irias 
a a OmiSSaO e OQUefl 0 - Gomes de Oliveira. - Nereu Ra- a apuração das fatos indicados nas 
para apurar fatos refat!VOS mos. -: . Saulo ~amos.- - Alberto edi~es de 19 e 1.~ de abril do jor• 
à alienaçãO e COnCeSSãO de' Pasqualmt. - Damel Kneger- (43). na! ,.U!llllla Hora . . , 

, . , Sollcltando o comparecunemo l:ie 
terras publicas, QUe teriam O SR. PRESIDENTE: um representante dêste para colabo· 
sido feitas pelo Govêrno df) rar com a Comissão de stndicâncJa, . 

A lista de presença acusa o com-. fornecendo roteiro concreto ou reve .. 
Estado de Mato Grosso. parecimento de 43 Srs. Senadores. !ando .., bases de suas reportagens 

Havendo número legal, declaro aber- não obteve a COFAP quaJquel' res; 
2.• RIEUNIAO, REALIZADA EM 

11 DE JULHO DE 1955 

Aos onze dias do mês de julho, de 
mil novecentos e einquenta e cinco, 
às 16 horas, na Sala da Comissão do 
senado Federal, reuniu-se esta co­
missão de Inquérito1 sob a Presidên­
ct.a. do Senhor Senador Cu.n..ha Mello, 
presentes os senhores seriadores Hei- I 

tor Medeiros e Júlio Leite. 
Foi Uda e aprovada a ata da reu­

nião anterior. 
Ao in1ciar os trabalhos, o Sr.· Pre­

sidente comunicou à Comiasáo, haver 
transferido para às -16 horas, do dia. 
quatorze do corrente, o compareci-
mento do Brigadeiro Raimundo 
Abo!m. . . 

Em. esguida, foram· ouvidos o Dou­
tor João Gonçalves de Souza, Presi· 
dente do Instituto Nacional de Imi• 
graçio e· C<>1on!zação e o Dr. Lourl· 
vai da Motta Cabral. Diretor do Ser­
viço de Proteção aos Indios, convoca­
doa para prestar declarações perante 
êste órgão, . os quais apóa o compro­
miaso legal de diZer a verdade, foram 
inquiridos: pelo Senhor Preside"nte e 
oelos Srs. Senadores Heit<Tr Medeiros 
ê Júlio Le!te, constando ambas as 
declatações do devido têrmo. · 

Nada. mais havendo que tratar, o 
senhor Presidente, depois de marcar­
a. próxima reunião. para'·:\s 16 horas 
do dia .quatorze, do ·corrente. encer­
rou oa tra.ba.lhos, lavrat!_do eu José 

ta a. sess!i~. pos~a. F'<lram ouvidos diversos açou• 
Va1 ser lida a ata. gueU'os proprietirios. sem que. ne­

nhuma pista autorizasse, mesmo dé 
O SR. 2." SUPLENTE: . leve, a comprovação.das notícias. o 
s · d d 0 8 

t. . Presidente do Sindicato do comércio 
à e!vm 0 e 2. ecre a!Lo, ilroc~àe ;, Varejista declarou serem injuriosas 

leitura da ata da. s.essa? anterxor, as imputações aludidas no jbl""lJal 
:~ ~o~~·a~~ discussao. e sem de- ".Ultima Hora", negando ter c•)nhe· 

P · · crmento da existência de subôrno na 

O SR. f.' SECRETARIO: 
Dá. conta do seguinte 

Expediente 
OficioS: 

- Três, da Câmara dos Deputadcs. 
Projetos de Leis da Câmara ns. 123 
e 306·53 e 213·54. 

COFAF. 
Em vista dêsses fatos, foi enceiTada 

a Sindicância, dando·se "iomo i~' e­
l ridicas e..s denuncias divulgadas•1 por 

falta de qualquer prova ou mesmo 
f;ir,~ptes indicio oonfirmador, ~gund.o 
a informação do encarregado. dela. 
~em. apenso, estão as peças prin• 
ClpalS da Sindicância) . - IsrC.cl An .. 
drade Correia, Chefe do Gabinete. 

Item C) - Reajustamento -de pre­
ços cW vendas: 

- Dois, da mesma Casa, encaml.. Carne - Portarias Da. 258-54 e 
nbando autógrafos do Projeto de· De- 329 e 333-955. 
ereto L-egislativo n.o 97-53, e comu- Aves e Ovos - Portaria n. 336 de 
nicando haver sido o mesmo enviado 28-5-955. 
à promulgação, reSpectivamente. Bebid.a.s - Pcrtarla n. 332 de 11 

. A Promulgação. 1 de dezembro de 1955 (só para o C ar-
. • naval>. ' 

- Do Tribunal de Contas solici-1 F : h 
tando a remessa do proce.c;so rereren- ar.n . a pura mtxta - Portarla 
te ao Projeto de Decreto Lezjslattv~ n. 318 a.e 5:-!-955. 
n.o 55-53. -. ~z Contmcuro -·Portaria n. 272 

de ~-11-954, r.onforme proposta do 
.A~da-se. ; Coocelh~ Nac!onal do Petróleo. 

- Da Câmara aos Deputados . oob Ga;ozma Comum - Portaria n-. 263 
sob n.o·I5-2, de 1-8·55 encaminlÚmctolg! .;;·;1il-54 e ~rtaria n. 344, de 2ã 
autógrafos do seguinte · 1 rço de 19aa, que reausta os prew 

. çoe. de ver.da, . confO<me proposl:l 40 

.. 



.• 

_,!8_9_0 Sábado -6-=="""'===~DIÃRIO DO COtmRESSO NACIONAL: (Seç~o~ll) 

Con.selho Nacional do Petróleo, para 1 Bebidas e Refrige.rantes - Portaria 
'Vigorarem no últuno trimestre de 19;;~ n. 273 de 8~11-954;· · 
Q nG pnme1ro trimestre de 1955, res- Boi em pé - Portaria n. 258 de !f 
;pecc.i.vamente. de novembro de 1954; 

Farinha ae trigo - Portaria ri. 318 ArrOz malekizado - Portaria r.,, 37i$ 
de 5-1-955. dt 4-6-955; 

Leite - Portaria ns. 270 de 5-11-;::.z Resíduos decorrentes da tndUstriali-
e 362 de23-55-955. . - -- - zação de amendoin soja e gergelim -

Peixe - Portaria n. 343 de 1-3-54 ?ortaria n. 339, de 89-3-955. 
para vigorar sómente durante a Se- Item F) - As utilidades liberaóas, 
mar.a santa. , ~m sua-.grande makria, tiveram seU!. 

R.esiduos de Trigo - Portaria nú- :Jreços aproximados âqueles das tabe-
mero 319 de 5-1-9:>5. Ias oficiais de 1953. Ocorre que à 

Sal-- Portaria n. 281. de 8-ll-54, ::OFAP procede às liberações após 
contorme propo;;ta do Instituto Na- ?Onderados estudos no mercado, fa· 
c;:ional do Sal. ~endo-as sempre que o de.scontrar.gi­

"llento oficial ensê·a a livre concorrên-
Trigo Nacional - Portaria n. 317 de 5_1_g55 • ela, co-m o benéfico efeito nos preços. 

Os aumentos havidos, em algumas uti 
1.!dades· Eheracfa<:, decorreram ó.e efe:­
tos naturais, em virtude e na prop-or­
ão dos reajustamertos salariais e 

.Reajustamento das Tarifas, segundo 
proposta da Contadoria Geral aos 
Transportes jerrovtrios, a partir de 

26-8-954 
1954 

Cia, Pauli-Sta de Estrada. de Ferro; 
Cla. Mogiara de Estrao.a de Ferro 
(São Paulo) ; Estl·ada de Ferro Cen­
tral do Brasil; Rêde Viaçã,o Paranã.­
Santa Catarina;· ~trada de Ferr<J 
.Santo.s-JundiaJ; Estmda de Ferro No­
roeste do Br.sil. 

1955: 
Rêde , de Viação Paraná-Santa· Ca­

tarina; Estrada de Ferro São Paulo­
Minas; Estrada de Ferro Central do 
Brasil; Rêõ.e· Mire:ra de Via·ção; Es· 
trada de Ferro Bragança; Estrada de 
Ferro São Luiz; Estrada de Ferro 
Central do Piaui; R§de de Viação 
Cearense;- Viaçao Férrea R.O. de 
Sul. 

Tarifas de Energia Elétrica: 
Item A) - Reajustamentos das Ta­

rifas de Energia Elétrica, com:oante 
· proposta do Ministério da Agr~cultu­

ra, da.s Eeguintes Emprêsas ou corces­
sionárias, a partir d-e 26-8-954. 

1~54: . 
Cia. Paulista· de Energia Elétrica; 

Cia. Carris, Luz e Fôr.ça ó.o Rio de 
Janeiro Ltda.; Soc:eté Anonime du 
Gaz; The São Paulo Light and p,,. 
wer c:::~ Ltdz.; ·Cia. de· Eletricidade 
São Paulo; The City of Sruntos Im­
,prov"'êments Co.; C ia. Paulista de Fô-r­
ça e Luz; Emprêsa Raul Alveg de 
Snuza 1 Conce~sioráriO em Cac'"'-:e!ra 
'de Mac'abú: Emprêsa Henrique- Nunes 
CoUtinho conczssionário em Colatiria 
I'(Esnirito S:mto); Cía. Fôrça e Luz 
-':E.pa.minondas Ot:ni (Mira~ Gerais): 
Cia, Fôrça e Luz Imbarié: Cia. Agrí­
cola Indust-rial Luiz Correa; Estado 
do Rio); Cia. G-eral de Eletricidaà.z 
(São Paulo); Emprêsa \Titor Souza 
Breves .(Estado ó:o Rio): Cooperativa 
de Melhoramentos de Caruarú (E:;­
tad.o d-é- Pernambuco): Guid-~. Bordl.­
gnon 8i Cia. Ltda. (Rm Grand-e do 
Sul); Cia. Acos Especiais· ItabirR 
(Minas Geraisl: C!a. Fôrça e Lu? 
ConselheirO Lafaiete. · 

1955: 
Emnrê:Sa Geraldo Guimarães corces­

eioná!ia em Campo Alto (Mi'!las Ge­
rls) ; Emprêsa Fluminense de Energla 
Elétrica: Cia. Fôrça e Luz Sant~ 
CflT7, (8\'io Paulo) Cia. Hidro "Elét.r;­
ea Fabril Nazareth (Bahia): Emprê-sa 
SP! Brn.o:ileil~ de E1et-""i,..;f1'.,.de (St<\. 
Catarina) ; Emprêsa Zortéa (Santa 
CatRrimtl; Cial de Ener~ia Elétrica 
da Bahia: Cia.. Fôrca e Luz <ia Pa-r­
naiba: Çja. Fôrça e Luz Cachoeirer­
se; -Cia. Re.gi<>nal de l<::letricirlade: 
Emnrêsa Fôrça e Luz Cab:1 Verde: 
Cia: Industrial Paraense (Minas o-e~ 
rais) . 

f, • 
Reajustamento de Tari.'as, segunlto 
propostas do Mini.-têrii:J áa Viação· e 

Públicas 1 
Pôrto do R!o de Janeiro; Manáus 

· Harbour Ltda. <mazonas). _ 
Item D) - Alr,mrs nrodutos Hmtí­

eolas tiveram seus preços reduzidos, 
·no Distrito Federal. · _ 

Item E) - Houve liberações nas se~ 
, gu!nte<r espécies: 
\ Arroz - Portaria n. 281 de __ 8-11-54: 

Banha ~ Portaria n. 316 o. e 20 de 
õezenibro de 1954: 
-·-- •t 

::ambiais. · 
Item G) - Nos atos do Plenrio dlt 

COFAP, nada consta acerca dos mo­
~tvos que levaram o representante d" 
Imprensa, Dr. João Ferreira Gomes, a 
:olicitar a demi-:-são ao Exmo. Sr. Pre 
sidente da República. Todavia, em 
~arta ao Presid-ente da COFAP (em 
:tnexo), S. Exa. explJca que a razão 
i.e seu g-esto está na impossibilidfl.de 
1e conciliar .t::eus horários de trabalho 
::om as reur.iões do Plenário. 

Item· H) - A comoosição do Ple­
.,ãrio da COFAP obedece· ao d1c:;Dod-'1 
no artigo 3. e sgus pará:~:rafos da 
~,ei n. 1.522-951 e esta não determi-rta 
nenhum reores-entante dos consumido­
-e~. como grun• esnecifico. 

Item n - De 241 de agôsto de 1954 
~té 16 de _iunho d"e 1955. os reureser­
+.a.ntes aluãídos no item I ao Requeri­
·...-.eato, a~.sim manifestaram seus vo~ 
to-::: · 

Banco do Brasil - 57 votos a favot 
1e aum~ntcs e nenhum voto. e-ntra. 
· Prejeitt,ra do Distrit() Federal - 72 
votos a favor de ·aumento e 2 cor.-
tra. · 

Ministério da Fazenda - 21 votos a 
favor e 1 contra. 

Ministério da Agricultura·- 61 votos 
a favor e nenhum ccntra. 

Ministério da Viaç(lo - 88 votos a 
!avor e um c-ont:·a. 

Item J) ·- Comércio - 78 votos a 
favór e 1 voto contra. 

Indústria - 68 votos a favor e 2 
vot-s contra. 

La-voura - 78 votos a favor e 4 vo-
to~ contra. . . . -

Pec1!ária - 26 votos a favor e 2 vo­
to.., contra. 

Cnoperflf.iva de Produtores e de Con­
"'VmD- 83 vot-os a favor e 1 voto cor­
tra. 

Cumnre esclarecer, com refe't'êncltt 
"OS itens I e J. _Que, na relação de vo­
+os, foram computad·os os aument.or 
~e mercaa·orias e os . rea iustament~.~ 
--re tarifas, que são em. grnnc~e rú~e­
:-:o. 

Cónia ant-enticad'<t. 
GP-2.57~. 
Fm 2:'i de abril de ltf'ir.,-. 
Sr. Chefe de Policia. 

Noticias insertas ém jornais desb. 
';apitai. cujos red::rtes acom:nanhanJ 
o -oresente, fazer acu!õtH·õe~ urofnnct:-t­
...,_ente M"ave~ a dirir,entes d~ COFA"P. 
"rocurando i'ncutir r.o. e~pfrtto ml'hl!"­
"'O o desc-rédito ó"e u111 órgão Que tem 
~or obi<:>tivo nrimordial. entre· su~ .. 
~amnJexao:: e árduaR atribuições, a de­
,~~a dos interrses do novo. 

Tais not.fcias. hn'!adas a -oúbHcr' 
~em o.Ue as preced"ec:-.~m sfndfcânc 1q.c: 

'ncH'"".nen<:áveLc; à anHraf':ão da verdf!de 
~':!rlam r(mercutirlo ,-,a C:~marR do D'c: 
1 r~to Pe~erál. atr~vês da ualavra. ó"r­
·•m do~ ilur:h·e<: Veread'mr_c;· o11e a fr­
t"!º"ramr tornando-.<~€'., a~c:im. ma~s tne-· 
l"iosa airida a inveo;t.in-A.ci"!o d::~s orhef' ... 
·~!J. d~T'I•"P'!C!~ fo'"mllln". hem (':J,.,n r-~ 
1 nte!~.c:o:p.s que se ccultam na sua di­
.• ,,lqaP-20. 

Como não haj::~ citarão de ner.httm. 
--oro'e de -rest}On~á.'-'el n-elo suborno fle­
"!ln~'n('lo. ne s,~ nfere<'a. na~ n-ot[ci~ .. 
•·-etCUlt!da.s. indícios cor.<:;i.st..er'1tes ()f' 

prevarJca,çã-o- por ."parte de órgãos da 

COFAP, a qual não dispõe, em col)Se­
':luêância, de meios ~egW"os cte smcL.­
... -anc~a, _venho apelar para V • .Exa. nu 
..,t.ot:do de promovt-r t:sse Departamen­
~u, com o seu apatelhruneill~o poliCial, 
"' apuração da origem e da verac.­
aade porver.tw·a existente naquele no­
~lciârio, a l"im de que p:.ssl:l. êste o:.:­
,sao adotar, qU&lSquer que sejam os r~­
.. ultaà.os de taJ npw·aç_ao, 1;lS prov~aên­
Clll.S legais ct~mpativelS· com a dignr· 
a a de da AdminL tração Ptiolica. 

Apr.ove~to a oportunidade para apre 
·sentar a V. Exa. oo protestos de rui­
una cons;deraçã-o- e apráço. 

a.) América Pache<.:o de Carvalho, 
Presidente. 

Ao Ex.mo. Sr. Coronel Geraldo de 
Meneze., Côrtes M.D. Che:ie de Polí­
:::ia do lJ.F.S.P, 

Confere · com. o origir.al: Marlene 
Milho. - VIsto; Israet Andrade OJr­
reia) Chefe. do Gabinete. 

Cópia autenticada. 
Timo. Sr. Dr. América Pacheco de 

Jarvalh~. M. D. Presidente da Co­
são Federal de Abast-ecimento emsi 
missã·o Federal de A'ba.stecimento e 
PI'€ços, nesta. 

Não me sendo possível conciliar os 
horários de minhas obrhações nos 
jornais em que trabalho Com os dss 
reuniões d.o plenário dessa comissão 
ve:nho de comunicar ào Preside:J.te 
do Sindicato dos Jornalistas Profis­
sionais a impossibilidade de bem 
me desobr1gar da missão de repr.::,sen­
tar a claEse como é de meu dever. 
Fãço também a V. Exa. essa coniu­
llicação agl'adecendo-lhe, pessoa:men­
te, e aos demais membros do Plená­
rio as gentilezas que recebi no pouco 
tempo em qu:e com todos privei. 

Sendo tal comunicação o único ob­
jeto do presente valho-me da oportn­
nidade para a reafirmação de minha 
:levada estima e consideração. 
João Ferreira Gomes. Visto: Israe~ 
Andrade Correia~ Chefe do "Gabinete. 

Cópia autenticada. 
314~P de 30 de abril de 1955. 
O Presidente àaCCmissão Fedeml 

ele Abastecimento e Preços, usando 
:ias atribuições que lhe confere a Lei 
n. 1.522, de 26 de dezembro de 195l, 

Resolve designar José Calheiros 
Bomfim, chefe do serviço de Divulga­
-~ão, para apurar, procedendo a tôda! 
as sindicâncias necessárias, os fato~ 
indicados nas edições de 16 e 18 de 
abril corrente do jornal "Ultima Ho-
•·a". 

Dê-se ciência e cumpra-se. 
América Pacheco de Carvalho, Pre~ 
sidente. · 

Pub!icado nO Boletim n. 82-55 -
Dulce Memória, Encarregado, confert: 
com o· original Marlene Milho. Visto 
Israel Andrade Corrêia, Chefe do 
'3-abinete. · . 

Cúpia autenticada. , 
Depoimento do presidente do Sin­

dicato do Comércio de Carnes Fre.s .. 
cas do Distrito Federal. 

Aos 29 àias do mês de abril de mft 
novecentos e cinquênta e cinco, com­
?areceu perante o pr€Sidente ·da Co­
missão 'de Sindicância, Sr. José ca~ 
lheiros Bomfim, instituída pe!a CO· 
missão de Abastecimento e Pre<:o~. 
"'~i!!9. pelo presidente dessa Comiss.ão, 
D Sr. Osvaldo da Rocha Pacheco, Pre· 
sidente do Sindicato do Comércio Va­
rejista de Carnes Frescas do Dist-rito 
~deral. que, na presença também do 
s~cretário daquela Comissão, QUe êste 
datilografou, venho trazer o seu de­
'"'oimento a respeito da~gra.Ve denúnctf! 
de uma 11 Caxinhfl." pl'l.ra subôrnn, nu· 
q1icada nas edicões do mesmo .krmt) 
dcs dias 16 e 18 (r'le::r,-eseis e dez<Ji+o) 
ie abril corrente. 

Oeclarou que, após lhe serem exin1-
ífos recortfs do jornzl em ouestão, M 
>:Jublicações constituem tal e.l'surrt'l 
'"~Ue .1amais ouviu f:".lar em assunto 
.rle subôrno nara efeito de prrrroga­
ção do tabelamentn da. carne cu qu~J~ 
quer outra situação ilicita; que em 

Agôsto de 19!;5 
... -. -----=' 

~poca algum-a qualquer membro do 
.i.nrticato procurou intervir no senu~ 

do de int--erferir nas med:d~s d".. ?1:~~ 
sidência da COF AP; que ·todos 03 
a.Esuntcs relativos á carne fcr,aín ~ra­
.ados .sem segrede-s, diretameute coin 
a Presidéncla da COFAP, num plano 
P.le-vacto e de co:P.bJração para cs r~~ 
su:tados legais de cada providência; 
que, eio·lctent-ememe, a:J acusações, tan­
to a classe dos açougueb:os como 
a COFAP, não tem o mínimo funda .. 
__p:~.€nto, sendo até injurics:::.s. 

como nada mms ditse_ n2m lhe fot 
:;>er~untado, fica encerr-ado aqui ês-te 
termo de d-eclaração, que vai po-: 
~mm, secretálio da Comissão c'c EilF 
-11-"- r-·· ?" .. -~'"'"' " ....... "lO 
tleciara:D.te ,e pelo 'Pr~stdente da re• 

'---~·- -- .. 
Jose Calheiros B mjim. 
Ctdio Sal··dino. 
OsValdo da Rocha Pacheco. 
Confere com .o ori:inal Marlene Mi· 

aw. 
Visto: Israel Andrade Correia, Che .. 

te do Gabinete. 
Cópia autenticaà.a 
Telegrama 
Diretor de "Ultima Hora'' - AW· 

nida Presidente Vargas, n.0 1.988 -
Nesta. 

9-64 - 30-4-955 - Solicito confrade 
Diretor confirmando oficio datado 
de vinte e s-eis do cõrrente vg provi­
dências sentido comParecimento re .. 
-presen~ante vespertino afim prestar 
melhores informes sôbre matéria 'pu .. 
blícada edicõzs dezesseis et dezoito 
abril relatiVamente suborno COFAP 
por açougueiros vg consequência. 
quais presidente este órgão determi· 
nau abertura sindicância solicitando 
também inquérito cri~inal pt Joseh 
Calheiros Bomfim, vg encarreg_ado 
Comissão Sindicância: 

Cópia autenticada · 
Of. S·D - Em 26 de abril de 1955 
Do Chefe do Serviço de Divulgação 

Ao Sr. Diretor Responsável- Danton 
Ccelho. ~ 

Confrade diretor cte "'Ultima Hera" 
O Presidente da COFAP, tendo em 

viSta a grave denuncia publicada na. 
edição de 18 de abril corrente, .em 
que se fazem graves acusaçõ~s quan· 
to a. formação de uma "caixinha" 
destinada a subor:D.o, relativamente 
ao tabelamento da carne, designou·­
me para presidir comissãO de sind1· 
cància encarregada de apurar o as­
sunto e apresentar.::lhe relatãrio, pa­
:a efe:i'~o de inquérito administmtivo 
e· consequente responsabilização fun· 
cional. . 

2. ·a~.'3im sendo tenho a· satisfação 
de solicitar ao dirigente de "Ultima 
.:3ora" se digne indicar elemento.s dos 
que teriam motivadó a- .noticia alu .. 
dida., para que possua o signatário 

.indicações que .possam levar a ~o· 
missão de Sindicâncoia ao roteiro 1m .. 
prescindivel à conceituação de qual­
quer indicio neces~ãrio a própria apu­
ração. . 

3. Aproveitando o en~jo, informo 
também ao Ilustre confrade diretor 
que o presidente da COFAP, Sr. 
América Pacheco de Carvalho, solici-­
tou iD.quérito ao Sr. Chefe de Poli­
cia, nos têrmo da cópia anexa.-

Na certeza da pronta colaboração 
Ue "Ultima Hora.'' (na apuração dos 
fatos' pelo combativo vespertino de-
nullciadoS, aguardo resposta. . 

Atenciosamente - José Calhe2ros 
Bomiim, Chefe do Serviço de Divul .. 
gação. e Presidente da Comissão de 
SindicânCla COFAP. 

Cópia autenticada. 
D. F. em 29-de abril de 1955. 
Senhor. Chefe do Serviço de Divu!• 

gaçâo, presidente da Comissão de 
s:ndicância. . 
-·De aeôrdo com a determinação de 
Vossa· Senhoria, a respeito da sindi­
cância junto a alguns proprietário! 
de açougues, tenho a informar-lhe 
de Q11-e ela foi cumprida à risca. 
Adianto a v. S. que mantive con­
tacto com 12 açougueiros proprietá­
rios, uns da zona sul e outros do 
perim:;tro central, tendo os mesmos 



• 

alegado ser abSolutamente !mproce- Em 4 de junho de 1955 ~ SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR OS 
dente a denúncia publicada no jor- EX:mo. Sr. Coronel Geraldo de Me- SEGUINTEs PARECERES 
nal "Ultima Hora", assim como a ll'êzes Côrtes - M. D. Chefe de PG-
noticla dti mesmo vespertino de que ücNiaesdt~ J?.F.S.P.. Parecer n. 901., de 1955 

2. Como result1do da 11-pro•.ração do 
Projet;.o ora sob nosso exame, terão 
os atuais oficiais alterada a sua anti­
guidade, colocand-o-se entre os ofi• 
cia"s de sua antiga turma. Em re:;u ... ex:istia urna "caixinha" para subórno .. 

em def-esa de interesses escusos .da Prot. 426-G. _ 
classe. São os seguíntes os donos de Mais uma vez, alguns jornais desta 
açougues que ouvi e que estão dis- Capital, bu~cando nas delH.;erações 
postos, inclusive, a. comparecet· a dEs'e ó1·gão motiv~s para cscâ.ndalcs 
essa Comissão a fim de prestar quais com que prEtendem impre.sionar a 
quer esclarecimentos em tôrno do {lpinlão pública, lançam e divulgam 
re~er~d? a...esunto: .Mário !l.ielo, pro~ denúncias de carater ext:remam~nte 
pnetar10 do Açougue Caxias, praça grave, cuja-apuração se impõe em de­
Monte Castelo, 11; Valdemar Men;;- tesa da honorr:.bilidaà.e pessoal daque­
zes, propne~ário da Cai"a. Seis, praça· les que se entregam a tar~fa de co­
Monte Castelo, 6; José Jacinto Pa- labm·ar cori1 o Gov~rno para a s·olu­
chec~ Filho, proprietário do Açougu-~ ção dcs pr-.::blemas que afligem a nessa 
Bras1l, otaça Monte Castelo, lO; Sil- economia. 
v.e:stre Lopes de Azet-•edo, proprietã~ Em oficio, n:• G.P. 2.573, de 25 .:.e 
rio da Casa Gabriel, .. praca. Monte abril último, tive ocasião de apelar 

·Castelo, 8; Luiz Lourenço- Ferr-eira para v. Excla. solicitando a .apura­
proprietário do Açougue 1.0 de Ja~ -ção rlgorvsa de notícias atribuindO a 
neiro, pr~ça Monte Castelo, 6; Fro- es~a comissão a participação em fat .. :. 
gel & Cr-L Ltd.a., proprietários do comprometedor-.:s, sôbre uma sup~>st.a 
Aço•Jgue Israelita, rua Barata Ri~ caixmha para a liberação da carne. 
~iro, 473·A: Loris Vioni, proprietá- Agora, em n-ova inwstida, o vesper­
l'Io do Açou~ue Mercadinho Azul tino "última Hora" insere, em sua 
Ltda., ~v. N. S. de Copacabana, edição de h-oje, acusações da mã:m 
79; Antonio de Araújo Macedo pro- gravidaue procurando atingil.' o pró?ri:J 

· ·prietário do Açougue Copacàbana .!?residente da COFAP e, o que é' mais 
Ltda .• rua Anita Garibalài 9-B· Gian lamenta.vei ainda, valendo-se para 1E.Sc 
Carla, propriP.tá.rio da Distribuidora de declarações que lhe teriam sido 

.d-e Carnes Emilia Ltda •• av. N. S. prestadas pelo Delegado de Economia 
de Copacabana; 6?3-A, ·box 4• Amé- Popular, a propósito da rec-ente libe­
rtco Lima qranJa, proprietârio do ração da carne. 
Açougue E?tre~a d~ .~uro.! rua ~~- Devo, Bô9re êste assunto, prestar a 
rata Ribeiro, ~50-~, Joao InaCio v. Excia. aLguns esclarecimentos, ci­
G~mçalves, propnetário da. Casa .Pu.ga I .:ando circun.stãncias que,. evidente· 
Bifea~e Ltda., ~ua Barata P.1t:e1ro mente. pela sua interferência no pro-
402-B: ~?erto S1mon e .sa~es Wtlner blema, o Sr. Delegado de Economia 
~ropr1etar10s de Comestrv.zrs Carnex Popular não deve desconhecer, como 
tda.,ona~. Cot;acabana, 1.058-A. procura fazer supor. A venda da car~ 
. A c S1deraçao de Vossa Senha- ne pelos a"Oll"Ue.s desta Capita1 es­

r:La- •. -. José Ro~.rto Maceáo Soares ta~a pratlc;me'ilte liberada, eis qUe a 
Qumtetro. p t · o 333 d ll d f · ·1 Cópia autenticad _or arm n. . , e e everell'o u -

Armas d Repúb~ ttmo, subscnta pelo meu anteC<!dJ::;r, 
Minist · a ca . . apenas fixava preÇQ para a carne C.JID 

ez:1o do Tr~ba_lho, Industr1a osso, deixando a carne sem oss::. iu~ 
e Comércio - Comtssao Federal de teiramente fora do tabelementO · A 
Abastecimento e Preços 1· - · • · 

Em 4 de maio de 195S tberaçao total se 1mp~n~a, além~ diS~ 
Do Chefe do Serviço d~ Divulgação so, em face das cond;ço~ atuars . do 

Ao Exmo Sr Presidente d COFAP 

1 

mercado, pela abundanCia de rezes 
Assunto': resultados de s~dicância ex.iste~:es no pais e pela estoca~em 
Senhor presidente: frtgortftcad~. . . 
Tenho a honra de informar a S~g~r9 d·..,s be~eflcos resultados que 

Vossa Excelência, em cumprimento adv~rao da medldll ~do?ds. .pe~o Pl2-
à Portaria n.o 314, publicada no bo- nárto t!a COFAP, nao tnre duvida em 

~ letim de ontem, que da sindicâ.ncia aplaudi-la e defendê-la, como o faço 
~ aberta nada ficou apurado quanto à agora! sem co~itar ~as aleivos1~~ que 
<lenuncia publicada nas edições de poder1am. surgu- da Irresponsabdldade 
16 e 18 de abril p. p. sôbre "caixi- dos que 1gnoram a reall~ade ~o pro· 
nha" de açouguEiros para subornar blema .. Surpreende-m:, ISto :mn, ver 
COFAP, relativamente a _prorroga- envolvida em decla..raçoes daquela na­
ção -dO tabelamento da carne. turez_a um~ autortdade investida de 

2. Prestaram declarações a esta funçoes cu1o. d~empenho requer u_?I 
Comissão de Sindicância cerca ·de senso de eqmlibrio e r~peito que ~1ao 
13 açougueiros, inclusive 0 próprio fora~ revelados em ta1s declar.aço~ 
'Preddente do Sindicato dos Açou- . Assim •. Sr. Coronel/ Chefe de ~lJ­
gueiros, que repeliu com veemência c1a, env1ando em. ~n~o a V. BXc•s. 
as denuncias e até se disse disposto <1 recorte· do noticiáriO a que aludo, 
a responsabilizar os coluniadores .. que se sub.ordina ao Ut~lo "~P':nha­
Quanto a "Ultima Hora" autora da da a Polic1a em des_cobnr a ligaçao da 
denúncia e sua divulgadÓra, embora COFAP com a "C.andnha", venho er.~ 
relteradamente solicitada a direção carecer a V. Exeia., para resguardo 
para comparecer com mais eSclareci- da honr~ ~esS?al de quant;oos ~e vélll 
menOOs e confirmar as denúncias,· na contmgeneta ~e dar soluçao aos 
nenhuma resposta deu. problemas econômiCOS no nosso ,)ais, 

3. Assim sendo, parece-me que pode ~e dii~e de nomear uma comissão àe 
ser encerrada a Sindícã.ncia dando- mquérlto, compos~a de elementos da 
se como inverídicas as denúUeias ·di- inteira. confiançª.,d~a Chefia, para 
vulgadas, por falta de qualquer prova apurar, com o m.áximo~rigor, u,tilizan­
ou me.srri~,., · simples indicio confirma~ do com pl-ena hberdade o aparelha· 
dor, e ante o desinteres~ dOS denun- ment,o policial d~ q~e dispõe, todos os 
ciantes Pela apuração dos fatos pu- 1 fatos dtreta ou mctdentemente men-
blicados. ckmados naquele jornal. . 

4. t;>eva sali-entar, ·aqui, a pronta Permito-me lembrar a v. Excia. a 
cooperação dos açougueiros e do pre~ ner.esldade de fazer parte daquela Co­
sidente do Sindicato da Classe. Co- missão. o Sr. Delegado de Economia 
operaram em dedicaÇão na apuração Popular, não só pelas lig.açõea ,IuncJO· 
dos fatos os, servidores dêste S. D. nais que tem com a matéria, .como, e 
Cidio Salatiho e José Roberto de principalmente, para que as suas de­
M9.cedo Soar-es Quinteiro. clarações criticando· o ato não sejam 

5. Anexo, está .todo .o expediente interpre~adas como devi~as a ter sido 
nôbre o assunto, inclusive cópia dos êle o mais duramente atmgido pela li­
convites a direção do jornal denun- "beração da carne, cessada que fm 
cJante · no sentido de obter sua. cola- nesse se~r a 'fiscalização policial que 
boração para a apuração dos fatos orientava. 
e das responsabílidades. Aproveito o ensêjo para Teno\'ê"l.r a 

No ensejo, reitero a Vossa ixce-.l· V. Excla. os meus protestos de ele· 
lência meus protestos de eleVada es- vada consideração e aprêço. AmJn~o 
tima e cUstint.a consideração .. - Pacheco çle Carvalho, Presidente da 
.José Calheiros Bomfim, Chefe do &er- COFAP. 
viço ~e Divulgação. Ao Requerente 

. _ .. .., ' mo, os beneficiá:-ios desta proposição 
D~ Comzssao d_e Ftnm:ças, ~ób~e I terão garantido, como- d. e efetivo 

o P ojeto de ~ez da Camara nu· exerclc:o o tunuo em que estive.:am 
mera 26 d-e 19a4, que manda f'i!.n· t ' d E· 1 1 · t' 
celar os za.ncamentos "ex-of!Ú:w'' I atas ~dos a sco a ~e .t eronau Ica, 
do Impôsto de Renda iníciados ott. por força de reprovaçao .. 
em fase de cobrança administra.- 3. Quando de sua tramitação pela 
tiva ou judL~al com base nos cxc.r.. Câmara dos Deputados, foi o Projeto 
cicios fiscais até 1952, inclusive, e ) baixado e:n diligência, a fim de que, 
proibc revi~õe.s posteriores. "sôbre o seu mé:it:o e ·oportun:dadel 

Eelatox: Sr. JL:racy · Ma.,.alhãeS. ~ai;:sse o Mi~istSrio da ·ae:-onãutica. 
"' Este em Ofício dê 3 de novembro do 

O Projeto de Lei n.o 26, de 1954, de ano· passado, op~nou contrá-riamE'nte 
.lutaria· do ilus~re D~putado Mu111z à aurovnção. 
fi'a~cão, dispõe sôbre o can::elamento · · 
:lo.: lançamentos ex-nffício do im;ô.s- Em sua.s alegaç_õ~s, contrarlando o 
w d~· rer:da inclados em fase de co-: objeto da prc-pcs:çao, acjueh Secre· 
orança adtninistrauva ou judicial com taria. _ d~ Esta a-o, após salienta~ .que 
nase nos ex.ercfcios até 1952, das pes· se nao trat-a de reparar uma ln]us~ 
.;oas físicas e jurídicas que apre.':i-en· tiça ou de recomp.ot· um:=:~. situação 
carzm a respectivas d-eclaraçõe-s den· :lfets.da por ato arbitrário e ilegal da 
tlC! dos praz·os ·l~gais, ·protbidas, ~am- adm;n:..Straç&o , pais o simples ato de 
bém, revisões posteriores relativas aos ter sido ne-cessària a feitura de umB. 
Lesmas exercícios. lei (a. cltada n.o 1.601) pcssib:li­
S~gun_do o autor, o seu projeto de !ei, tando a rematri::!Ula demonstra que 
cem por finalidade acabar c.om a in- o desligamento consequente à repro-
dústria das multa,<; no impô.sto de vação não fôra irregular, aduz: 
:enda, que está sendo uma calamida- .. Assim sendo se não foi ilegal 
de, um flagelo a ameaçar permanen- ou irregular 0 dê.sllgamento, maS 
te!-ll~~te os grandes e p-equen9s con- obediente ao alto padrão de sele-
tr~~~nltes, sobretu.~o, _ êst~s, sobre os ção e efic~ênc:a que deve ser irn~ 
~' lS .se abate a lJ.i essao ftsc.al ganan- põsto aOs que aspira:n ao oficia-
nOS a e desumana;- 1 t d F" A· B "J • 

Na Câmara dos Deput"ados recebeu a 0 a . orça erea r~1 e.U'a, 
o projeto parecer favorável Quanto à o O.J?l'overtam~nto poste:·l!Jr dos 
5Uf .. ." constitucionalidade na Cam~ssao de,ql~ga.ctos nao lhes pcdlta ga-
de constituição e Justiça, e, quant') ranhr a contagem de tempo em 
ao mérito, a Comissão de Finanr;as que perdurou o seu afastamen .. 
or ... ~erlu apresenb.r um subStitutivo, to." 
que foi aprovado €ID redação final. 4:. Considerar-se, coma -de efetivo 

A comissão c~ ·Finanças do Benado, exercício, o tempo em que o oficial, 
acolh~ndo pr-oposta do Relator, resol- inab!litado em exames, esteve ahs­
veu baixar o projeto en. diligência tado da Escola de Aeronáutica e, de­
para solicitar ao senhor MinistrJ da pois, alçá-lo a idêntida sLuação de 
Fazenda. as necessárias info.rmacô-~ colegas ·que, normal e meritóriamen­
no que respeita aos efeitos finan"cei- te, aí se ·colocafam, não nos parece 
ros do -projeto. · . critério justo e bastante afeito à ml)o 

Em respesta, saJienta o Ministra da rai e, sim, medida injusta e desca.­
~a.z.enda, que a aprovação do t.Jro:eto bida, contrária, mes:no, ao estímulo 
e de todo desac.)nselhá.vel, quer se tão indispensável à própria carreira 
considerem seus q.;.oectos legais e os daS armas. 
naturais reflexos ij"bn. o regulame'l · 
to em· vigor, pof lhe ,~uebrar a homo- · 5. lJ·iante do exposto, somos a.e 
... lei.dade de e inová-lo prejudicial- parecer contrário à aprova,cão -1 6 

.:1ente,. quer se d.tente,, principalni.en· pre!":ente Projeto. 
nos efeitos f. :meeiros do -mesro .... , sala das sesses, em jtilho de 

cu.ia inconveaiêncla e inoportunida.de 19S5• _ As.) caiado de Castro, Pre­
melhor evidenci&.m as arrecadações sidente, Ary Vianna, Relator. Fausto 
que se comprometem sempre, em run- c 
ção de qualqu~r anistia. 'iscal. Cabral Sylvio ttrvo • 

Nestas condiç::.es, ~ comissão ·.e ~- N.o 00.3 - 45. 
nanças ~;in:· ·::amente ao Pn· Da comissão de Finanças -
·~~ n.a 26, d'! 1954. sâbre o Proieto da Câmara 

Sala das 0omissJes, em 3 de agsôto n. o 28, de 1955, que classifica em 
de UJ5. - Cesar Vergueiro, ~rZD:· suas antigas turmas os ojiciCLil 
1ente. - ~"o/ Magaln.ães.~eu.tor. de Aeronáutica amparados pelo 
- Mathias Olympio. - Antonio de art. 2.0 da lei n.O 1.601, de 12-5-5~. 
Barre. ""'ilho. ~ Heitor Medeiros. que regula a promoção de ano 
Albertó i'ü.squa.lini. - Mourão Vieira. dos cadetes da Escola de Aerv. 
- Domingos Velasco. - Novais Fi- náutica. 

? •. 

Pareceres ns. 982 e 903, 
de 1955 

Relator: Sr. Ce.sar Vergueiro. 

O presente projeto, de autoria do 
ilustre Deputa.d·o Humberto Moura, 

90 de 1955. reclassifica em suas antigas turme.s 
N.o 2, . os oficiais da Aeronáutica que, quan-

Da Comissâo ele Segurança d-o cadetes, por falta de aproveitamen• 
Nacional - sêtbre Projeto de Lei to no fUIO escolar de 1950, foram 
da Câmara n.o 28, de 1955, ·que desligados da Escola de Aeronáutl• 
cla.ssifica. em suas antigas turmas ca e, posteriormente, nela reematri-

• os oficiais ela Aeronáutica, ampa.- culados, de t~.cõrdo com a Lei n.O 1.601, 
rados pelo artigo 2.0 da l-ei de 12 de :naio de 1952. 
n.O 1.601, d~ 12-.1)...52, que regula a . 
pr'moção de ano dos cadetes da , A med1da mereceu parecer contrá­
Escola de Aeronáutica. J r

0
,
1
oonad

1
a ComiEsão de Segurança Na­

Relator: Sr. Ary Vianna. 
O Projeto de Lei d::t Câmara n.o 28 

de l'a55, visa classifi:ar em suas an­
tigas tur:nas oficiais da Aeronáutica 
que quando cadetes, foram desliga­
d-os' da. Escola de Aeronáutica por te­
rem sido rep:-ovados em uma di.Sci­
ulina. e oue, diante da LEi n.o 1.01, 
de 12 de 'maio de 1952, tiveram asse~ 
gurados o reingresso na aludida Es­
co\a. · 

sob o seguinte fundamen­
to: 

"Collsiderar.se, como d-e efeti-vo 
exercício, o tempo em que o ofl-. 
cial, inabilitado em exames, este .. 
ve afastado da Escola de Aero• 
náutica e, depois, ·alçado a idên­
tica situação de coléga.s que, nor­
mal e meritó:damente, ai se colo­
caram, não nos parece critério 
justo e bastante afeito à moral e, 
sim. ?Uectida injusta. e d~'scabida~ 

• 



-1892 Sábado 8 

coritrâria. .mesmo, ao estímUlo tAo 
Indispensável à prc\prla carreira 
das armas." 

. De acôrdo com o pronunciamento 
daquêle órgão técnico, opinamos con­
trariamente ao projeto. ., 

Sala das C<Jmissões, ein a de a.gôsto I 
de 1~5. - Ce.sctr Vergueiro, Pre.sl~ 
d.ente e Relator, Math.ias Olympio -
Auberto Pasqualini - Mourão Vieira I 
- Jurcya Magalhães - Domingos 
Velaset: - Heitor Medeiros .;.... Antó­
aio de Barros - Novais Filho •. 

' 

DIARIO DO CONGRESSO NÁCIONA~ (Seção 11)' 

Parecer n. 906, de 1955 · 
· Da comissão de Finanças, sôbre 
o Projeto . de Lei da Cámara nú­
_mero 8'8, de 1955, que autoriza o 
Püder' Executivo a abrir, pela Co­
missão do _Valê do São Francisco, 
o crédito especial de Cr$ 218.675,0(1 
para atender ao pa;gamento aos 
Servidores daquela Comissão de 
diárias relativas ao exercício de, 
1953. 

RElator: Sr. Juraoy Magalhã€5. 

Parecer n. 908, de 1955 
Da Comtssão de Finança.-; sS­

õre o Projeto de lei ,da Cdmara .· 
n.o 133, de ·1955, que autoriza o._ 
Poder Executivo a abru. pelo Mi­
nistério da Educação e Cultura, 
o ciédito especial de •.•••••••• 
Cr$ 5.000 .<100,00, para pagamento 
das subvenç6es, reje"'{!ntes ao 
exercício de 1954, às Faculdades 
de Direito _e de Farmâcia ·e Odon­
tologia de Juiz de "Fora, Estado 
de Minas Gerais1 etc. · 

Agôsto da 1955' 

Pareceres ns: 91 O e 911, 
-de 1955 

N. o 910, de .. 1955 

Da Comissão de Conslituiç«o t 
Justiça sôbre o Projeto de De• 
ereto Legislativo n.~ 3·55, qué 
aprova as contas prestadas pelG 
Presidente da. Repúblictt, relatt• 
vas ao exercício de 1951. . 

Relat<lr~ Sr. Argemiro Figueiredo. 
Na Câmara, o projeto fol objeto d~ 

O projeto de Lei n.o 88,- de 1955,· acalorados debates,· ilustrados oon: 
autoriza o Poder ·Executivo a abrir, I Relator: sr: -Antonio de Barros. documentoS que vieram à lUz, _-poi 
pela Comissão do ·vale-do São Fran- fôrça de-- pedidos de informaçõe~ 
cisco, o crédito espooial de . . . . . • . • • • O presente projeto; encaminhado à formulados por alguns par!amenta.ref 

_·Cr$ 218.6"75,00 p~ra atender ao paga- Câmara dos Deputados por mensagem .n.ais interessados _no exame dos de• 
· mttlto, aos seUs servidores, de diárias presid-encial de 5 de agfW..Q .de 1954, talhes referentes··. às despesas .pú'Qli• 

Pareceres ns. 904 e 905, 
de 1955 

Da Comissiio de constituição e relativas ao ex<frcfcto de 1953 , ., autoriza o Poder Executivo a abrir, cas do exercfcio financeiro acinia ci• 
Justiça, sôbre o Proieto de Leí da pelo Ministério da E.clucação. e Cul- tado. 
Câmara n.o 29.:55, que Concede a Pela :Vel"ba 1 - Pessoal, COnsigna- tura, o crédito especial ·de . ; . ; • .'.. ·~E. após à longa discussão qtt.e t 
pensáo especial_ de Cr$ 2.000,00 çâo 4 - Ind:eni:zação. Sub-consigna- Cr$ 5.000.'100,00, para pagamento das estudo da matéria despert-ou, verlfi• 
mensais a Maiia da Conceição ção .21 ~'Diárias do Anexo 9 da Lei subvenções. referentes ao exercieio de cou-se ·a votaçã-o, cujo· resultadO fol 
Tavares de Melo, .viúva do escri- n.0 1.'757, de.-10 de dezembro de 1952 1954, a que fazem jus· as F'a.culd:.ldes o ·&egUintê: 120 deputados ap.-ov8.rh.m 
vão da coletoria. federal de Rio ~ Orçamento,' foi distribuida a C.Omis- de Direito e de Farmácia· e Odcnto- as ·contas, 33 negaram-lhes aproV:a• 
Pr~to, ~taulpho Melo. são do Vale do· Sá-o Francisc-O e. quan- lógia de Juiz de Fora, nos têrmos da ção ·e se;s. votaram em branco. · ~ 

tia de Cr$ 311.92'0,00 destinada a ocor~ Lei n.o 2.152, de 30 de· dezenlbro ·Não é pn.ssível·de:discus.sáo a· cons .. 
.Relator: Sr. BenetHto· Valadares~ rer,no exercício de_ 1953 ao pagamento de 1953. j;itue4onau<iade do proieto, que eneêrra 

das ·de....,..""sas com dlán·as a -,·do matéria de competência exclústVa d.a 
'\ , ·. res d~~ c.omi.ssão d V ~s 8du 8 -- Ocorre, entretanto, oue, ·em 19 de Congresso·Nacional nos tê1·mos do ar .. 

O presente Projeto de ·Lei 'núméro . 0~ a e 0 ao agôsto de 1954, o Senado aprovou o tigo ·66, n.o VIII da carta Magna quf' 
4.005-~, que teve origem na Câmara'. ~ncisco b9ue .re afasvaram de sua Projeto de. Lei da Câmara núrner<J come~ .ao Legislativo a função de 
dos Deputados ·e foi por ela aprovado : s e em 0 Jetivo de ser_viço. 116-54, transformado na lei n" 2 316, julgar as contas do PresiCtenté ·di 
em sua redação final, visa a conceder A desuesa com diárias d<l.s servido- de. 3 de setembro do mesmo ano, au- .depública. . 
um~ pe~ão especial de C~$ 2.000,!)0 ·res da.qUéle ól'lgão, em 1933, importou toriz~do o Pc;der ExecUtif" a abrir Uma verificação niais. rlgoros11. ~.d() 
_(dolS nnl cruzeiros) mensaLS a Dona. em Cr$ 530.455,00 tendo .sido pa.gas à o credito espectal de_qt$ 2<>.000.CQO,OO .exame~dessas contas do exercicio fi .. 
~aria Q.a conceição .Tavares de M.llo conta da respectiva dotação a.- ·quanoo: P!lra. pagamento 4e <;ltversas subven- nancelro de 1951 não nos cabe ·a nós 
Vltlva do escrivão de Coletoria Federal tia de C:r$ 311.700,00._resta.ndo'·a pa-'çoes. entre as,qurus ftguram as C(lll§- ~a Comissão de Jus~iça do Senado. 
de RiQ Preto, Ataulpho Melo. gaa- a importância de Qr$ 2'18.6'75,00 tantes do· proJeto em e~~e. :- Mellior poderiam sôbre ela.s falar a.s 

S"b ~ t . de yez ·que foi recolhido a-o Tesouro .A providência, assim. perdeU-~ sua Comissões Técnicas. · 
o _re o a~p-ec o constitucion~l. a Nacmnal, pox ocasião do encerramento fir..alidade motivo por ·que a ComLs- Nã.o encontramos contudo,~ .peloo 

~~g;~~~mo~o q~~a~PÔ~sao c;~e~P~Y.sat~ ~o$exeTCfgio de Ul53,·o saldo- de ..•. são de. Finanças, opinaA.o~~a. rejeição ~r:fo~ ~l~~~~~u3eu~~e~~~ 
como êle nã-o infringe qualque~ dis- - r 14~·(1 • · · do ProJeto de Lel da ·Camara n." '133· dades, falhas ma.s graves, Uegallda• 
positivo da Constituição. Trata-se de Nestas condições, . .-a Comiesãc de de .1955 • des ou transgressõeS funcionais, com .. 
liOOralidade do congresso, de cujo FinançaS opina favoa-àvelmente ao, Sala da.s comissões em 3 de a ôsto prometendo. a veracidade dOl. gastos 
merecip1ento e conseqüências irá na- Pro-Jeto de Lei D.0 88, .de 1955. 1 de 1955. - Cesar 'Vergueiro gPre· púb_!iOO:S exJ)licad.os e justif.icado.s pelo 
tural~ente dizer. a Corn.is.são. de Fi- , Sala das comissões, em 3 de agOSto sidente. - Antonio de BarroS, Re- governo. · · ~ 
nançM. de 1955. - César Verqueiro, Presi- !ator. - Heitor Medeiros. - ·Mathins Em razãó diss-0·-.romos, sem o me .. 

dente;'- Jvracy Magalhães, Relator. Olym.pio. -. Alberto Pl13Quali:ni. ·nor constrangimento, favoráveis à 
Sala. das Comi..~ões, em 17 de maio 

de 1955. - Cunha MeUo. Presidente. 
-- Benedito Valadares. Relator. -
~uy. palmeira. - Gilberto Marinho. 
- Jarbas Maranhão. - Attilio Vi~· 
1'acqua: . - Armando Cd11Ul.ra. -· Da-
niel Kr.ieger. · . 

N.0 905,. de 1955-

ÍJa Coinissão de Fin~nçds, sábre 
o Projeto de Lei da Câmara nú­
mào 29-55, 

Relator: Sr .. Ma·~_hias OlYDlpio. 

Pelo presente Proj€to da Câm!'ra, 
n . ., 29,, de 1955. é concedida a pensão 
esp_ecia.l ·d-e Cr$ 2.001),00 mensais à 
D. Marla. da ·Conceiçã-O Tavares de 
Melo, a: partir da data ·do falecimen­
to de Seu marido Ataulpho Melo. es­
crivão federal, de Rio Preto. Estado 
de Mina:.; Ger!!fs. ( · 

O ilustre ·autor do Projeto, na sua 
just.ificaçAo, limita-se a dizer· que a 
exernplo do que tem ocorrido com .ou-· 
tras v lUvas de· funcionários do Te.C 
souro· Nflcional. pleiteia a. medida 
pa"a Dona Maria da conceicão "oue 
já dirigiu à Dire-toria aerai d9. Fq­
zenda, 'que a aconselheu a se diri\!lr 
ao Poder· Legislativo. ·"' 

A in~d!da pleiteada ê- um gTave 
prPcedente, porque as viúvas de todos 
OS func.ionários da t1nião se julgariam 
naturalmente oon1 o mesmo direito e 
esta. Comissão não teria fôrça n..J· 
ral para d.enegã-lo. 

Assim sendo, sou _pela rej-eição do 
PmjetoL · 

E' o meu Parecer. 
Sala das éomissões. em 3 de agôst{) 

de 1955. - 1Cesar Verguetro, Pr.!-..1-
dente. ,_ Mathias Olympio, Rela­
tor. - Antonw·· de Barros. - Heitor 
MedeirQs. - ·Alberto pasqualini. -
Mourão Vieira. - Juracy Maualhéle:t • 
·- Domingos Velasco. - Novais Ff-
U.O. . 

-Mourão Vieira._ Matht"as Ol.••m'"o. ·Mourão,Vieira. - Juracy ~agathties. aprovação do projeto. aliás já bem 
' "" Domtngos Ve'asco " · F"lh examinado; dlSctltid<l e apr<lva.d.o pelo. 

- Heitor Medeiros. ·...:. A1itoniD de - ~ .• - uOtmlS l o . .)âmara .dos·neputados. . . ' 
Barros Filho. - Alberto Pasqualini. - · · · Não ·nos ·parece razoável decidir em 
Domingos Velasco.- Novaes Fi!hO. Parecer n.-90~, de 1955 contráriO. Mantemos o principio do 

Parecer n. 907, de 1955 
'Da.COmi~ão de Finanças 

sôbre o Projeto de Lei da Câmara 
n." 91, de 1955. que autoriza o ·PO-I 
der E;recutivo a cWrfr, pela Minis~ 

. tério da Educaç«o ~ Cultura, o 
crédito especial de Cr$ 14.800,00 
para - atender ao 1)a(}ll,mento de 
bôlsa,<? de estudo cOntÚ!did.n.<; a alu­
nos da Escola Técnica Nacional. 

Da Comissão de Financas· sô­
bre o Projeto de Lei da étimara 

n.• 135. de 1955, que concede à So­
ciedade Médica de Uberlándzo -Õ 
auxílio ãB Cr$ 200.00~.00, para a 
realização do 7.° Conqresso Mé~ 
dico do Tri4ngulo Mineiro e do 
Brasil. Çentral. 

Relator: Sr .. Ántonlo de Barros. 

que os governos, os cidadãos em geral 
têm .em seu Jayor a presunçã-o de li­
sura. de moralidade, de decência. de 
dignidade,. de honestidade •.mhm, otr} 
·vrova em contrárJo. .- . . 1 

· Negamos o· oo.sso concurso e o fa .. 
zemos, ·com todo vigor. do· nosso pa­
.~riotismo, . a.ae processos violentos e 
msensatos de combate às admil}istrR·• 
ções ·e aos homens públlC<)B do Brasil,. 
pxccessos que vão sacrific'lndo a au­
_toridade, a nobreza, do Pod~· e avil-

0 projeto eln . examé, :ie ·iniciativa ~~~~~a.diabõllcámente . à nussa vida­
do Uustre Deputado Rondou .Pacheco. 

.Relator: .Sr. Heitor. Medeiros. autoriZa· o Poder Executivo a e.J:>rlr. Longe de riós o pensamento de e~2 
o pr'esente nrojeto autoriza. 

0 
Poder peJo Ministério da Educação e Oul- cluir. do povo •. sobretudo de Paria-­

Executivo a ãbrir- uelo Mln,·s"rio da tura. o crédito especial de- ... .. :..... mento, a missão salutar de v!gilãncia 
I.Ç Cr$ 200.000.00, como aUXílio àà sacie~ constante .sõbre os ·atos da POder 

ll1ducação e Culturã. o orédito ·eeoe- dade Médica de Ubérlândia, pela rea- Executivo. Long.a _de· nóS o l)ensa­
cial de Cr$ 14.BOO.OO, uarn; oco-rrer· ao Uzação, naquela -cidade, do 7 .o. oon- mento ·de deixar sob o pálio da Jm ... 
'"l&t2"amento de bôlsas de estud,f) con- Méd" d Trl" 1 unid d · la !•" ~oo!das n. alun's da· El•cola ~cn,·ca gresso 100 o angu o Mineir< p ~ a e os q_ue v1o 1]1 a$ ~ que 

..., . ., .u: e do Brasil Central. em junho último 1mpoem correçao e probidade Lo aer· 
't~cional no exerclcio de 1%:1. Considerando a importância dêssr: cicio dá função. pública. ls.5o .seria. 

Tal despesa. embora emnet')lada à C?nciave oara a ciência médlc:\ bra- g.m lnctlce ~lgniflcativo . de .corrúj)ção 
conta de dotacões orcamentátia pró- SI}elra. nada temos _a opp__r ft~ aproVI!~ .e. ~~gl_-daçao que suprunma até os 
'Jria, deixou d"e se-r uat2"a no e,cé••cfcio· çao do projeto, ... ~presenta:ndo;.lhe--: ·en- maiS elementares sentimento.s. de dJ.g· 
corre51)00dente, po,. lhe- ter· sido n~a- t-r~t~_l}to; a . .:segumte emend~ de re- rudade. do povo e de -regune de ... 
1o re'tistr.o nelo Tr~bunal df. Contas- daçao, uma. vez QUe o retendo Con- mocráttco.: . . 
.c:ob a;:> nlmçA.o de lnsuficiêncla. àe gresso lá se realizou: Está em nós; sjm. o pensamentO de 
<:'aldo. <> • • _. !'ecuper:-r para o Brasil,· a ·dignidade 

Emerzd,a n." 1-C compatlvel com cs nossos foros de 
No ent11pto, oop.fornle escladeee ·o I civilização, aquela me~a QUe eno-

Ministério da Educacão·e Cultura, na Ao· á.rtigo 1."_, on_de se diz:· brece.e prestigia a vida politioo-adml-
exuosicão de motivos· anexa a mensa- ILstrativa de todos .. os povos cultos do 
aem orestden-clal aue encaminhou ·o "'P:aia reailtarão", mundo; NãO poderemos aceitar, sem. 
"'~oieto ao Contzresi;o, torna-~;e nece.S- Y luta, os processos de subversão de 
c;ária a auitação dos comorornis;Eos n-.::ssa ordem morai, em que a presun ... 
,.e~Iannen-te assumidos. mediante Diga-se: ção de pr9bidade. dos homens e dos 
!ibertura. de crédito ,es·oecinl. •pela realização... governos vai. cedendo lugar. à regra· 

Assim, a comissão· de · ....:nancas na- da desonestidade generalizada. 
d 

........A- ~n . Ap~tar h os deslis~ do Poder, 
a tem a vyv_-~. à aprovação 00 pro· E' o nosso parecer. dLSCUtll' e .provar as inegularidades. 

ieto. as transgressões e crtmes dos nassos 
Sala das Comissões. em .2 de a~Zô.sto Sala daS COmissões. em-3 de agôs- homens públioo.s é um direito e wn 

1e· 1955. -. Cesar V~t7Ueir0. Presi- to de 1955. - Cesar Vergzu:iro, Pre~ dever cívico de todo cidadão. , 
~ente.- 11ettor Medetros, R.elator. - sidente. - Antonio de Bar1oe, ne- M~. investir com a.s armas da de6~ 

uracy M(tllal~aes. - Mathtas Ol11":,·1lator. :-Heitor Medeiros. -~I.fathias :::onf1ança, do ódio, da paixão_ e 'dM .,io.- Antomo tle Barros.- Movrno Oly171:pto. - Alberto Pasqb.aztm. - represálias, contra tudo e contra· t-0-
Vlelra. - Alberto Pasaualmf. - Do· Dommgos Velasco. - Mourãa Vieira. dos, é agredir e vilipendiar o patrl.;, 
m11V10R vela.'fco. - Novaes Filho. ._ Jurac11 Magalhães. - Novais Fil!to. mônio moral da Nação. 



· .Preferimos ficar dentro âos pre- \pz-e.stadas pelo Presidente ._da ';RepíJ .. póstas e que re.sumefu .. .se r.os .seguin­
ceitos morais que nortearam o sis- blica, relativas ao exercício dtfHJ52".~- 'tes pO~tos~ · 
tema d-e nossa vida jurí..U·~~~ em que Na Câmara, o projeto foi ('bjeto d-e 
se consagra, em favor do ser hU· calorosos debatets. sendo afinal apro.. a) as contas _ referentes ao exer­
mano, a presunção . 4e hortestlclaàe. vado_ por aquela Casa do L~gislativo. cício de 1952 nã-o encerram, à vista 
até prova em contrarw. depois dos pareceres (avorave1s das- do progresso, irregularídactes que 

Pareceres ns. 914 e 9'15, 
de 1955 

N' 914, de 1955 

Aa contas em di.sC\.lSSãO. Uizero res- Comissões Técnicas e do Tribunal d'f? possam comprometer a sua exatidão; 
:peito_ ao govêrno Getúl~o Vargas. A Contas. 

Da -Comissão de Constituição e 
· Justiça, sôbre o Projeto de Decre~ 

to Legislativo n. 52-53, que apro­
va o contrato celebrado entre o Mi• 
nistêrio da Justiça e Negócios In• 
teriores e a firma Companhia Fe• 
dera! de Eletricidade. 

circunstância· do trágico I! doloroao Não é pa.ssfvel de disctLSSão a C1Jns­
desapareclmento daquele Cbefe da titucionalidade do projeto, que eil~ 
,.Naçao pocleria ~nspuar-n~ o dever c~rra matéria de competêncut exclu ... 
cristão do respeito oos tumulos. Os s1va elo Congresso Naciong,l, nos têr~ 
que o comtact;rarn leal e nobremente mos do artigo 66, n., VHI da Cart~ 
Qe.sejam·lho paz, na Vida Eterna e Magna que comete ao Legislativo a 
nao 1rao estorvar.,.lhe a justiça da f~nção de julg~r. aa conta.s- do Pre· 
História. Não é en.retanto, o senti .. Sidente da Repubhca. 
mentalismo que nos. conduz a ê.ste Não encontramos pelos elemento.s 
parecer. . . do proces..~ que nos vierem às mãos, 
Opm~m_os peJa aceitaç~ do prOJeto provas cabais de irregularid'J...les, fa .. 

pelas razoe~ tundamenta~s <-xpostas e lh{U) mais graves, ilegaiid!\ctes ou 
que se res~em nos seguintes oon~>~: I transgressões funcionais, cmopoemr· 

a) ~ C?n~.-as referentes ao exerctciO 'tendo a veracidade dos gastos púbh ... 
de 19"1 ~ao ence.rram, à Vista do pro- cos explicados e jwtitica:los Pelo 
cesso. uregu1arulades _ q~e possam govêrno. 
comprometer a ~ua. exatldao. + • Em razã<J disso somos, sem o menor 

b> A prestaçao de.ssas con~ !~1 cowstrangimento favoráveis à aprova~ 
detalhaa.amente ex~nunacla e dt.scUtl· ção do projeto, aliã.s, já ~m exami ... 
d.~ na Câmara doa Deputados, o~de nado, dLScutido e aprovad.oJ pela Câ­
mereceu apr<:'vação, pelo pronunCia· :amar dos Deputados. Rep!'oduzlmOS 
menta ct.a. wa10r1a dos Srs. Deputadoa.l aqUi algwnas considerações iá em 

C) Não _hpuve, contra ess.as contas, nos...co parecer sôbre as oont'as do 
prova .suüc1ento que destrm.sse a na ... exercício de l9bl. • . 
tural presuncão de veracü.tade \as,- Não nos parece razoável rl-ecidir em 
rue.sma.s. contrário. Mantemos o principio de 

E' o nosso parecer. QeU os governos, os cidaaãrus em ge .. 
Sala das OOmi.s:sões, em 20 de .Junho ·r.al, têm em seu. fav-or a presunção de 

de 1955. - Cunha Mello~ Pres1dente. ·Usura, de moralidad-e, de dec{mcia d-e 
~ ATgemzro Figueiredo, Relator. - dignidade, .de honestidade enfim • até' 
Jarba.s Maranhão. - Daniel Ktieqer. prova em contrár'o. ' ' 
-- Gilberto Marinho. - Eargina.ldo 
Cevalcanti. 

N." 911, de 1955 
Negamos o nosso concurso e o fá~ 

zemos, com todo vigor do nosSo pa­
triotismo, aos processos vio1emos t: 

Da comissão de .Finança.3; ~d.. insensatos de combate àS adm~nJ'.itra .. 
':Jre o Projeto de Decreto Legisl4 .. · ções e aos homens oúblioo.s do Brasil 
tivo n.0 3, d.e 1955. *I processos que vão sacnf1cancto a ~u~ 

n • ~ toridade, a nobreza do .Pu<:.e1· e avil .. 
.t .. elator · Sr · Juracy M.agalhaes. liando diabOlicamente a nossa \'ida 
O prO pública. 
? Projeto_ de Decreto. Legislativo I Longe de nós, 0 pe.nsãmento de ex .. 

ll. 3, de 195:>, aprova as contaa.P~es· cluir do povo sobretudo o Parla~-
tadas pelo PreBuiente da Repubbca. t iss-' aJ · • · • · 

b> a prestação dessa_ scontas foi 
de~alhadamente examinada g disCUti­
·da na ·Câmara dos Deput.n.dos. onde 
mt!receu aprovação, pelo ~ronuncla­
metno da maioria do.~:. Srs. Deputados; 

Relator: Sr. Senador Olavo Oliveira, c> não houve contra essas contas 
prova silficietne que deJt~u\&'ie a na. 
tural presunção de veracidade ca.s 
me.sa.ms; 

O Projeto n. 52-53 aprova o contra'" 
to celebradoo em 11 de dezembro de 
1952, entre a Divisão de Obras do Mf ... 

das nistério da Justiça c Negócios Interio• 
e o . res e a Companhia Federal de Elctrid· 

dade, para fornecimento de um Cabine•. 

d> opinaram pela fxatldão 
.mesmas Comissões Espe~ializad<:tS 
Tribunal de Contas. -

te Radiológico e Instalação do mesmo 
E' o nosso parecer. no Sanatôrio Penal da Penitenciária 
Sala das Comissões em 28 de iunho Central do Distrito Federal. . . 

de 1955. - CUnha Meti.r>, Presldente. O Tribunal de Conta:" n_eg~ra. reg1s"' 
- Argemiro Figueiredo I{.P.)ator. - tro ao contr~to, por mfrmgen~ta do 
Jarbas Maranhão. - Danzel Krieger. ~disposto no art. 71-3 do R.G.C., «de 
- Gilberto Marinho. · - Kt:Jrginoldo vez que não foi, na solicitação, dada 
Cavalcanti. preferência à proposta mais barata>. 

A Câmara, acômpanhando parecer da 
N ·" 913, de 1955 Comissão de Tomada de Contas, de .. 

_ . _ liberou, entretanto, rejeitar a decisão 
Da Co~fssao de Fanança.'i. sô- (i Tribunal éorisiderando que a con" 

bre o Pro1eto de Decreto Leg1sla- 0 • . ' - . 1 . 
tivo n.o 13, de 1955. l correncta versou sobre _mater~a_ CUJaS 

Relator: Sr. Juracy Magalhães. 
1 qualidades e convenlênc1as so podem 
ser. como realmente o foram, }ulgadas 
por têcnicos. 

O Projeto de Decreto Legislativo Por estarmos de acôrdo com eSta con" 
n,, 2·A, de 1955, aprova as contas c1usão, opinamos pela aprovação do 
prestaclas pelo Pres1dente da Repú- Projeto. 
bhca rel~tlva.s ao .exerCicw de 195~. Sala Ruy Barbosa, em 14: de maio 
~termma o art1go 87 0.~ Constl- de 1951-~ _ Dario Cardoso, Prei:idente. 

twç~o _Federal que o Pr,~Hdente da· _ OI Ol'veira ·Relator _ Attilio 
Repubhca deve prestar, anualmente, . avo 1 

' • • •
1
.d d 

ao Congresso Nacional, -ctentro de 60 Vwacqua. pela conshtuct?na 1 a e. -
dias após a abertura dtLsessã.o le~ ... Joaquim Pm~s. "":"" Ferre1ra de, Souza~ 
lativa, as contas relativas ao exerciCio pela constitucionalidade. ~ _W.:zl4emar 
anterior. Pedrosa. 

. relativas ao exerctció de 1951 na, meu o, a m ao s utar .:te t"igllanCla 
N' 915, de 1955 forma dos artigos 66, .item Vlll, 'e 87 constaz:'te Bôbre os ato_s Uo Poder Dispõe, alnciaí a Constituição, em I 

item XVII, da Constituição Federal.' :eecutivo, L:Onge de nos! o pensa- seu artigo 77, § 4.", que o Tribunal 
As contas a que se refere o pre... D:to de delxtJ:I ~b o pa.ho ~ un~ de Contas dará parecer ptévio no Da Comissão de Finança.~. sôbre 

sente projeto !oram devtdamentf pumdade 00 qu~ Vlolam ~ lels qu-e prazo de 60 dia.:!, sôbre O.b cont~ o. Projeto do Decreto 'Lq;islativo 
examinad 1 ~ Tr"b 1 c .unpõem correçao e proLldaae no que o Presidente da RepúOlica deverá. 

9 3 .tas de a:rdge~om ~ ~: d~~.e~~ e!'ercici) ddl.a função .Pú]?lica. lsso se .. prestar anualmente ao Congresso Na- número 52. ·de 1 5 . 
a CoDBtituição Federal, e tendo em n_a um n ce 8!gruficatlVU ~e .c~rrup~ clonal. Relator: Sr. Senador Mathias Olym" 
\>'ista os balanços apresentados tx·la çao e .degradaçao que sup.ni!Jma ate As- contas a que se af.ere o pre ... : pio. 
Contadoria Geral da Re~üblíca '~ ~ats elementares sentuue_ntos de t . 

'lo exercJ·'o de 1951, p"ar• uma d••· dtgru~a;de do povo cr do .regu~e de· se ne proJeto foram devidamente 1. E~ sessão d.i 29 d!! dezembro ... ..... .., ... ~ mocrattco - examinadas pelo Tribunal de Contas .. 
pesa de Cr$ 24.609 .. 328.91'1,20 houve · " de acôrdo com· 0 oue di!termiim a de 1952 o Tribunal de Contas dcc1d1U 
âespe.sas além doa créditos no mon.. Está em nós, strn, 0 ?.:.nsa~nento d-e Constituição, e tendo em vi$ta os negar registro- ao contrato celebrado 
tante de Cr$ 2.381.823.884,.9'), ~ecuperar, Para 0 Brasll, a dignidade balanços apresentados oela Conta- entre o Ministério da Justiça e a Com· 

Na tomada de contas do Pcesi.dente c~~~R.ti~el com os nossos foros de ct · roJ> 1 d o... • bll 1 F d 1 d E! · d d da República cabe examinar se as CJVJl.Ui<:l-ç.aO, .a9~ela ~esma .fl~e eno-- on~ vda ~ . 4\/l;pu ca., reativos panhia e era e • etnci a e. para 
despesas realizadas se rncrédíto ou br~c.e e pre.stlg18. a \'1da t>Oíltlr.iJ- ad· ao mtado exerCIClO. 1 fornecimento de um gabinete r<idiolôgi· 
além das autorizações orçaP.mntária.s lmd lDlstrativa de rodos ~s povos cult.o.s As despesas, lllém dos rrédltos or- co e respectiva instalação no Sanatório 
foram compulsórias ou necessáriaS 0 mundo. . çamentários somam · a . . . . . . . • . • • • . Penal da Penitenciária do Distl"ito F e .. 
ute~ e. com•enieilt.es aos interê.sses Não poderemos aceitar, sem luta, Cr$ 1.746.333.239,30. Tais despesas deral. 
llaClODBlS, , os processoa de subverBão de nossa d:ecorreram de vários fatore<;, inclU· 2 A d c·s~o denegatória do úrgão 

No caso pr~ente •••as ' rc..... ordem moral em qu es - d s1ve de leis que C\lncederam vantagens · e 1 a ·i d . f .• · 
• ' IN\.4 •• - ... ._.. ' e a pr unçao -e aos servidores civiS' e mlllt>r•- sem de Contas, baseou-se em a ega a m nn :De.S~ tpram rea~~as · áen~ro das probidade dos homens e d.os governos ·~ ~l .. _.,.13 d R 1 

a~rll,uiçoes constitucionais ao Pre... vai cedendo lugar à regra de desones~ a autorização dos créditos necessé.rios gência do artigo '-:z o egu amento 
S!_dente <:(a República, como exaustiva .. tídade generalizada-. • ao pagamento de tafs desPesas. . Geral de Contabil.:dade Pública, uma 
mente ficou de~ol'!Strado. n.o parecer . Apop_tar oa desllses d3 Poder, Por ôuu·o lado, ~fetuou 0 Poder vez que, na concorrência - e o Tri· 
da. extinta Conussao de r·u:nada ed dtscutir e provar as irregularidades Execut~vo, despesas sem crédito no bunal de Contas quem o diz -- não foi 
Contas da Cà~l!l'a dos De~~t'!dOs. as trans~es e crimes dos nossoS total de Cr$ 304.261.422,30. dada preferência à proposta m<!is ba· 

. Neatas co~dlçoes, a ComL..~a{l de hf>J?lens pulJllOOS é um direit.J e dever t 
Fmançaa opma favorà.veimente 90 ClVICO de todo cidadão. Na tomada de contas d9 Pr-esidente ra a. N Ih d · od · d · 
Projeto n." 3. d~ 1955, que aprova as Mas, in-restir com a.s armas de da República cabe examma: se · ns ~· ão aco en °' t ~wm, 0 erc1

: 
contas do Presldente da ~~pública desconfiança, do ódio, da oaixão e despesas realizadas sem crP.d.ito !oram s6rlo, a Câmar~ dos Det:utados ap o 
relativas ao exerc!cio de lGJl. 1 das represálias, -contra tuâo e contra compulsórias ou necessárias, úteis ·e! vou parecer de sua_ ~nussão de To--

Sala das Coml.ssões, em 3 de agOsto todos, é agredir e vilipendiar 0 pa... convenientes aos interêsses nacionais. mada de Contas, no sentido de ser dada 
cl_e 1955. - Cesar Vergu~;ro, Pre .. trimônio ·moral da Nação. No caso presente, tôdas 33 despesas registro ao contrato. 
"1a1dto~te. -; .. Jt~riacy01Ma~~z4es, Re- Preferitno.s ficar dentro dM e foram realizadas dentro :ta~ atribui- Acentuou aquele órgão técnico da 

;& • - ma n as 1f111:,..u. - An.. ·to .._ pr .. outra Casa do Congresso que a. concor• tanto d6 Barroa. - Heitor Medt!iros. ce1 s morais qu_e nortear<Jm 0 n.--te- cões constitucionais do Prr.::idi.a~e da 
....;. Dmningos Velasco. _ Mourão Vi- ma de nossa VIda jurídica em qu~ República. como e.a:_aU§tivan_;:U4e Já rência mais barata nem sempre é a mai.! 
eira. - Novais Fi1ho. se consagra em favor do ser humano demonstrou o parecel' a.a 'Xtitna c_o. conveniente, como: de resto, ··ocorreu 

· a presu~{lo de honestíc!ade. até prO· missão de Tomada de contas lla Câ- no caso em exame. A licitação foi jula 
Pareceres ns. 912 e 913, va em contrário. . mara dos Deputa/Ws._ gada por técnicos, aos qurus incumbe 

d 955 As contas em díscllS:S~o dizem. res~ - Nestas condições, a COmi.sBão de decidir sôbre a natureza e qualidade e 1 p~ito ao govêrno Getulio Vargas. A Finanças opina favorávelmetne ao do material apresentado, além de outro.t 
Da Comissdo de Con.y'itu.lção P. â:~~~a do trágico e ... dolor~o Projeto de Decreto Legislativo 2 .. A. pormenOres e espectficaç6es que aten• 

Justiça !óbre o PrOietd de De: Nacro :,de~fato ina~~~:~~ ... ~ef~v~~ de .1955, que apro~a ~ contas .00 Pre· dam às conveniências de ordem técnica. 
m-eto Legislativo n.' 13, de 1955; cristãÇJ do respeltop aos túmUlos. Os !~:-~o dÓe ~~blica., erlatiV~ 40 Existe, no processad~ ~fi!. 3--f, 36, 46 
que apropa as contas .Pr~tadcu ue 0 combateram, leal e nohremen· e 47), 0 lau_do do méd1c?-Cb~le_da Se-r«> Premdente d4 Republtca, re8 !re desejam .. the paz na Vida Eterna e Sala das Comissões. em S ~e ag06t<>jção de Saúa'e da Pemtenc1ãna, que 

· uztfvas ao eexrc!cio de 1952. não irão eStorvar-lhes a justiça da 1e 1955. - Cesar Vergue,ro. Pre·lassim se expressa, referindo-se ao maioll' 
-:'" .. ~elator: Senador Argenuro Piguef~ História. Não é, entretanto. o senti- sidente. - Juracy Maqll._lhdes, Re· custo da instalação vencedora na ccn .. 
•"oo. · • mentalismo que nos conduz a êst..:- lator. - Zrlathias Olllnlpto. - DO ... c ênda· • 

Pro d nee · .. la · I ' mmgos Velasco. - Antonio ~ Barros orr · d d ? jeto r:e _ret.o Leg1,s ttvo aprecer. .. d Pilho. _ Heitor Medeiros. _ MOU· "!0 aumento e cu.sto e cê.rca 
,_, 2·A, de 1~. p-rovindo da ~âmarR Opinamos pela nceitaçi!.-J o prO· .;~ v·~·a _ No-·· p·OU·o de cinqüenta nnl crmtiros c!Il ra.• 
11-os De~utadoo, aorova RD C!>ntas .1Z"...o paffis r:ud-e.s fundam.-ent.'!l.s e-:t- ruv .......- • ......... ,. -~" • 
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Jação à aparelhagem da General 
Radiological é largamente compen­
s; do sob o ponto de vista técnico 
e que aqui foi exposto. S:.ste é o 
parecer de quem vai ter os encar­
gos de fazer funcionar a instalação 
radtológica do Sanatório e dela 
tirar o maior rendimento possivel 
de trabalho». (fls. 36) • 

Em igual sentido se pronunciou o 
m~dic.o legista radiolOgista e Djretor do 
Instituto Médico L~gal: 

«Nessas condições, sou de pare~ 
cer que· a melhor proposta é, in­
discutivelmente, a -da Companhia 
Federal de Eletricidade, cabendo­

·lhe, pois, a adjudicação do pedi~ 
do>.· (lls. 17). 

4. O interêsse ·público está, poitanto, 
em aceitar-se o contrato .na forma· por 
que o faz o projeto, por cuja aprovação. 
face ao exposto, nos manifestamos. 

Sala das Comissões. em 3 de agõsto 
de J95S. - Cesar Vevueira. Presi· 
dente. -. Mathias Olgmpio, Relator. 
- Mourão Vieira. - Alberto Pasqua~ 
lini. -. Doffl.ingos Velasco. - "]uracy 
Magalhães, - Heitor Medeiros .. 
AntC?mo de Barros, - Novais Filho. 

Pareceres ns. 916 e 917, 
de 1955 

N. 916, de 1955 

Da Comissão de C...onstítuição e 
]us •. ra - .)ôvre o i'r-ojetó .1.: LJe· 
cr..:~-' L.egiS.ll.ivo n. :t.:l-:>:;~, qu..: aprü­
va o con:rato celebcaao em. e o i)er­
v.ço de l:,.statist.ca da l'rcvic.énc1a 
e ·J.. caóalno do !Vlimstérío tio 'l'ca­
bamo, lndús..'ria e Lom;rc.o e a 
I. JJ. M. W ocld T rade Corpora~ 
tion. 

/(elaor: - Se. Senado AryemirÓ Fi­
gueiredo. 

U Projeto de Decreto Legislativ.c.. 
n." ;>.Lil~-.t-\, de J9.:>:J, p.ovinoo.oa L..â­
mara oos J....;Cl-'t...Q~os, .. y.vva o conuu­
to ce.evrauo cnu-~ o ;::,~:.rvi\-0 rie cstà­
tisi.,ca oa ,t'rev.u<!ncía e .L ravamo Ci'-' 

:VJm1s~êr.o ao ·l raoa.no, lnl<ustr.a c 
.ComérCIO e a I. Jj. lVJ. VV orid "l"raae 
.(_;orporut.on. 1 

. .l.ú:tta-sc ae um contrato de locaçãu 
de ~.erV•\-0~ ae m"dquinas e.têtricas, com 
eqll..pament'o esp<!io..!d·.IZa~.~o e jã mant.J ... o, 
há aez anos, pelo Muustério do ·l·ra­
bamo, lndÚS.nu e l..omercio, como in­
d.spensâv"\!i.s a ehciênc.ia e rapidez dO~ 
.seus serviços de contabilidaae. 

U. l"nbuhal oc L.ontas negou~ lhe r~,;­
gLstro em dois julgados, sob o tund"'· 
menta de que o m.:smo mtrigia os di!: 
positivos da Constituição, constantes do 
Drt. 77, n.~ Ill e § l.o do mesmo ·ar­
tigo. 

L..abe realmente ao Tribunal de Cou 
tas a competência para julgar da u.­
eandadc aos conlran>s que só se repu· 
tari.o perle1tos depois de reg:strados nd· 
quéle ôrgão auxiliar do· Poder Púbh 
co. Por outro lado, não é passivel ae 
discussão a competência. do <.:ongressv 
Nacional, prevista no § 1.~ do citado ar­
tigo, para se pronunciar. mantendo ou 
reformando as decisões do Tribunal de 
Contas. 

Como dissemos, há dez anos, a Com­
panhia contratante mantém instalados no 
Ministêr.:o do Trabalho, os seus ser· 
viços de máquínas elétricas de conta­
bilidade. Os contratos vêm sendo anual· 
mente renovados, com obediência às 
preS<:riçes da.s leis e re,3:ulamentos. 
E semPre o Tribunal lhes tem deferido o 
registro. No contrato. em t$Ja, dene~ 
gou-se o registro, porque a cláusula 16. 
dos editais de concorrência (fls. 59) 
estabelecia a obrigação de prestação 
imediata dos serviços, .otpós o julgamen­
to da concorrência, quando,· nos têrmos 
da lei conàtitudonal e da cláusula 7.'' 

DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL: fSeçao 11) 

do contrato só poderia ser considerat!0 
ycueno aepoJ.s de registrado no "J.'ribu­
uéll ae \,..,On tas. 

J.VJ~mo .sem visar os interêsses eco­
u'-'m,.:o::> aa \..Olllpdntlla, que vem, na 
veroa~J.e, ao que .se Ve do pn.H.:Cl:ISU, pre~ 
.<.tnuo satt!>ra.o.-mmentc os seus servt"os. 
vdJC .. conswerdr-.se 4uc d CX•JJ•:al,.;,~;t IJ.,. 

..:J<tusuJa- J. o." dÕs ea.tais, consiaera ... u 
-•~Hd ido VVl.i.5"~"u~y ... 'o)1 'Vo.>ll\>•J:4l<\. UUl. illl­
.;erat.VO ao interesse puouco. Ked.Jnen­
.e, ~:~u.spenYer·.se o .serVl\-O de con • .tf-111· 

... <.~ae úO J.YJ.lli.Sleno ate que o "l'ribuna, 
ue vomas J1Zc.s::.e reij.::.udr o couu·d 
.o, sena unpur suJw,ao ac cont.inUJUdr ... u .. 
o.~os traoawus ae con1abllidade e tsta· 
•• .suca, trauau1us Ji:l me.:au,:;;a .. u.s, p<.~."' 

ilao pcrocrem o cunuo ae acuuuctade. Lau 

uece.ssar.o a tunçao do J:!..stadiJ, na-
"iu'êie SC\Of. . 

lsso pvsto," somos de pa_recer favorá­
vel ao r"rojeto de .ue_creto -Legis•ativo 
ol.u :>,U.l~-11. de l~:ó, 

r:,· o no:.so pa.eccr. 
.Salad. as ,:,essóes, em 14 de jllllho 

~.:: ............. - .ti~• ...... t~ú~oo l.:úvatca.nd, rre­
.:ildente. - Argenuro Ngueiredo, t<.e-
1ator. - J.Jo.met Krieyer. -:- J{ui Pak 
ineira.- )aroa.s Mar<-~uaao.- rres..:n.t: 
0 iSr. Cunna Mdl.O, que se declarou 
~mpedido por ter. oJ.cmoo no processo 
no '!'ribunal de Contas. 

N. 917, de 1955 

Da (;omissão de Finanças 
Sõbre o J:'rOjetO de 1Jecreto Leg1sl8tivo 

n." 22-5' 
- Relator: Sr. Senador Albe_rto Pas­
quaJtni. 

U presente projeto aprova <. contra­
.. o ce.eoraoo entre o iServiço de .t::s­
tatística aa tlrevidCncia e i·r<~oaluo e a 
·úrma 1., rl: 1V1. W orl.d '.L"raoe \....or­
porat!On, para locaçao dos ser v ·~os de 
..náyuinas eté(ricas de contabJidade e 
.:statLsc.c.a. e c.UJO regi.s.ro toi. negauo 
J--ielo J. riounu1 de Contas, ::.ob o tundd­
..n~nto oe que as ciáU.SUiilS 16." e H)." 
~-.o e;iitai de coucorrencm infringiram o 
drt. li • item 111 § 1.0 da .Constltutiçãv 
e não guardaram conformidade com .1 

..:1áusula /," do contrato. 
lJe tato, enquanto o referido edital 

prevé 'o imcio aos trabalhos logo apó~ 
o recebimento da notificação pela em-' 
prêsa vencedora, pàra que não haja in­
terrupção nos respectivos trabalnos, a 
c•áusula 7." do contrato determina que 
sua VIgência começará na data do re~ 
g1stro pelo "l"ribunal de Contas. 

Tal discordãnda. entre,anto, ·não in 
valida o contrato, porque, como bem 
observou a Lom1ssáo de Constitui~a,. 
e l,ustiça, "vale considerar IJUe a exi­
gência da cláusula J6," dos edHa:s, con­
s.J.derada lesiva à Constituição, continha 
-um imperativo do interêsse público''. 

Nestas condições, opinamos pela aPro· 
vaçâo do projeto. -

Sala das Comissões, em 3. de agõstc 
de 1955. - Cesar Vergueiro, 1-r.:si­
dente. - Alberto Pasqualini -- Rela­
tor. - Mourão Vie1ra - Domingo$ 
Velasco - He1tor Menezes - Antônio 
de Barros - Mathias Olimpio - Jure~ 
cy -!\'Iagalhães - Nopais Filho._ 

Pareceres ns. 918 e 919, 
de 1955 

N.' 918, de 1955 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça .sôbre o Projeto de ·D.:; 
ereto Legislativo n.o 69, de 1954, 
que aprova o contrato celebrado 
entre o Ministérlo- da V1:ação . r-. 
Obras Pública;; - Departa;nent.tl 
dos Correios e Telégrafos - e a 
firma Emprêsa Brasileira de 
Construções S, A. 

ção - Departamento dos Correios e 
.telégrafos - e a firma Emprêsa Bra­
sileira de Construções s. A., para 
construção de um prédio dtstinado tt 
Agência Postal Telegráfica de São 
Bernardo do Campo, Estado de SãJ 
Paulo. 

O registro do contra to em questão 
:oi denegado _tlelo Tribunai. de Con­
tas, sob o tundamento de que, . na 
2dital de concorrência, não foi fi­
xada. o prazo máximo para conclusão 
das obras, Nnforme txigência do ar­
tigo '74.5 do Regulal!'l.ento Geral de 
::::cntabilidade Pública. , 

Do exame do processado se eviden­
:!ia, entretanto, que o edital de con:­
:x>ncorré'D.cia, embora não fixando. 
como deveria fazê-lo, tal prazo. ex;­
giu que p.s firmas interessadas o .in­
dicauem precisamen-:.e, como uma da~" 
condiçes para ac-eitação da propos­
tM. . 

Ora, do respectivo contrato consta 
o prazo, que é de 200 (dUzentoS) dias 
úteis, conforme se pode verificar a 
flS, 11 e 16 do processo . 

Obviada, destarte, a ú.nica restri~ 
~ão apresentada ao contrato, deu~lhe 
aprovação -a Câmara dos :::leputados, 
de concorrências o prazo máximo da 
:ia. Comissão de Tom~da de Contas 

Manifestando-nos inteiramente de 
de acôrdo com tal orientação,. somos 
pela aprovação dc.. projeto. 

"t o parecer. 
Sala das Comissões, em -2!. de abril 

de 1955. Argemiro Figueiredo .. 
Presidente. - Gilberto Marinho. Re 
lator. - Jarbas Maranhão. - Danie 
Krieger. - Attílio Vzvacqua. Ker 
ginaldo Cavalcanti. 

N.0 ~19, de 1955 
' Da Coniissão de Finanças,. sô-

bre o Projeto de Decreto Legisla­
tivo n.0 69-54. 

Relator: Sr. Alberta Pasq.ualini . 
Ao wntrato celebrado entre o ~­

>artan<ento dos Correios e Telégra­
fos e a Emprê.sa Brasileira de Cons­
~ruções s. A .. para a construção de 
um prédio "destinado à Agência Pos· 
tal Telegrã.fica de 'São Bernardo do 
Campo, no Estado de São Paulo, ne­
gou registro (1 Egrégio Tribunal de 
Contas da União, &lb. o t"undam2nto 
de não haver sido fixado, no Edita~ 
de cncorrências o prazo máximo da 
t-erminação das obras, conforme exige 
o Regulamento Geral de Contabili­
iade Pública (art. 745). 

Como se verifica do processado, o 
Edital de concorrência exigia (Cláu­
':iUla I, 2.0 , a) f&se estipulado o prazo 
máximo para o término das obras e 
~ssa condição · está expressamente 
::~tendida no contrato oferecido pel3 
firma empreiteira (Cláusula nona). 

Diante do exposto, somos pelel 
"lprovação do projeto. 

Sala das ComiEEées, em 3 de a~ôsto 
de 1955. - Cesat Vergueiro Presi· 
dente. - Alberto Pasqualini, R_elator 
'Mathias Olympia. - Heitor Medei­
ros. -Domingos Velasco. - Antônio 
te Barros. - Juracy Magalhães. 
wourão ·Vieira. - Novais Filho. 

Parecer n. 920, de 1955 
Da Comissão Diretora 

Redação final do Projetô de 
Resolução n° 7, de 1955, que exo· 
nera Eleozina Martinez Silva. 
Oficial Legislattvo, Nível 11, da. 
Secretaria do Senado Federal. 

Relator: Sr. Carlos Llnd!nberg. 

Tendo o plenário aprovado, sem 
,,_,enda, o Projeto de Resolução n' 

·:, de "1955, que exonera Elénina Mar­
~inez Silva apresenta esta Comü:são 
1. redaçi:o final do citado projeta, n('s 
:-ermos seguintes:· ,. 

RESOLUÇÃO N.0 

o S-enado Federal resolve: R-€laklr: Sr. Gilberto M2rinho. Artigo Íi..'1ico. É exonerado, no.~ 
o projeto em exame aprova contmtn têrmos do art .. 75, ítem I, da Lei n.~' 

celebrado entre o Ministério da Via- 1. 7H, de 28 de outubro de 1952 (E.s-

Agasto de 1955 ., 
tatuto dos Ftmcionãrios Públicos Cf ... 
vis da União). o Oficial Legisla ti 'lO, 
Niv-el 11, do Quadro da Secretar'i.a !lo 
Senado Federal, ·Eleozina · Martinez 
Silva. 

Sala· da Comis-são Diretora, em de 
J.gôsto de 1955. - Nereu Ramos, 
Presidente. - Carlos Lindenberg, -.fie­
lator .. - Gomes de Olivezra. - Eze~ 
quias da Rocha. - Prisco dos sa.·n ... 
tos. 

COMB.\RECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES: 

Acrísia Corrêa. - Waldir Bouhid. 
- Fausto Cabral. - Geargino AVeli­
no. - João Arruda. ·- Jarbas Mara~ 
nhão. - Júlio Leite. - Attflio Vi• 
vacqua. - Ari Viana. - Sá Tinocoo 
-· Bernardes Filho. - Lúcio Bitten.­
'Jourt. - Coimbra Bueno. - (13) 

DEIXAM DE COMR\RECER ·OS 
SRS. SENADORES: 

Cesar Vergueiro. - Antonio de 
Barros: - Moura Andrade.·- Othon 
:iflider. - Moisés Lupion. - Ar­
·:-~ando Câmara. (6) 

O SR. PRESIDENT.t: 

- Conforme deliberação do Senado, 
aprovando o Requerimento n.0 337, 
~arte do expediente da sessão de 
:oje será destinada a reverenciar a 
·nemória do Major~Aviador Rubens 
"Io-rentino vaz. . 

em a palavra o nobre Senádor · 
.1.uy Palmeira, primeiro orador inS­
crito. 

O SR. RUI PA·LMEIRA: 

- Sr. Presidente, 
Não é a dor que· ll{lS traz aqui. 

Ela abalou corações. Arrancou lá-. 
·;rimas de wna espõsa e soluços de 
filhos. Entristeceu -amigos e compa~ 
nheircs. Foi terrivel para .tantos, foi 
::hocante para a Nação. Não esteve 
1.penas na sensibilidade dos que co~ 
'1heciam o Major Rubens Florentino 
Vaz. Espalhou-se a atihgiu a cada 
~onsciência. 

A vida do Major se fôra numa noi­
~e de agôstol Não se empenhara- nu~ 
ma luta. Tivera um gesto de soli­
:lariedade. Não se armara para de~ 
'ender alguém. Oferecera-se para, 
::om a sua companbla, poupar uma 
vida. Não se engajara num movi­
'1lento político. Imaginara preservar 
uma liberdade. sua crença em certos 
valores o conduzir& tranquilo. Era 
··m dentre tantos dos bravos da bra­
va Fôrça Aérea Brasileira. Tinha 
~ela frente um futuro. seu esfôrço, 
~eu trabalho, seus méritos, o lndi­
~avam brilhante. Seus filhos o esoe­
ravam feliz. Sua Pátria, conforme'; 
o reclamava ütU. Era uma caneiia 
em ascenção. Uma vida em desen­
i7olvirnento. Podia ser apenas solda­
:to. Mas preferia ser também cida­
:fáo. Não podia ser lnsenslve1 aos 
cnseios democráticos da sua ~ente, 
""!omnreendia n§.o dever ausentar-se 
da linha tradi ... ;·..,nal seguida pelas" 
l<'ôrças Armadas a oue pertencia. Da 
1\nha de identii cacão com os sentl­
'nentos oonular€ ~. uma con.c;tante nâ 
vida nacional. 'I'inha a consciência 
ie que não ert., possível "Viver feliz 
'"'.Uma Pátria Clue :;e Pnfraauecia pelos 
~rros de tantos, pela voragem das 
.... aixões. O idealis.no da sua mociàa­
:-te o Impeliu para o encontro one não 
"Sperava. Não imaginava morrer na­
'"'ueJa noite. Pensava cont.invar ao 
'9.do de outros brm:ilelr(l"". t!'ahr~lbnn­
'o e lutando. nesse f'sf·rco dignlfi­
~,.,nte de construir um futuro. 

Devia levar a alma carre""ada de 
-!'nbos, desses inv,ênuos mas saudá-
7eis e amenos sonhos que há em cada 
nm, de ver tudo bem e-- tudo certo. 
'Jesses sonhos oue, nor .set"em a.Igu­
-.as vê?es im-o:msíveiS, nfo deixam de 
-"Br aniiYiadores dos i:rnuulsos oue con-
duzem os de.stinaos dos povos. saíra 
Ne casa para um encCJnt:rn d·:> velhos 
companheiros de estudo. Não la. 
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numa missão de guerra. Procurava, 
reencontrando ex~colegas, reavivar 
laços de fraternidade. QUais acrescer 
àS emoções do encontro a de cwn~ 
prir um dever de patriota. E quando 
restituia ao lar o amigo que ~utava 
por idéias sãs foi êle próf)rio arran­
cado à vida. 'Braços desconhecidos 
de .sêres que o né.o conheciam o aba­
terum, alvejando aquele a quem pro­
curavam salvar. sua vida fôra sacri­
ficada não por alguém mas pelo di­
reito de todos. seu sangue derrama­
do não manchou apenas as pedras da 
rua nem as mãos criminosas. Ficou, 
como naquele pers<magem de .Shakes­
pere, como uma nódua indelével numa 
época. E apressou um processo de de­
sintegra-ção que as paixões exacerba­
das tinham de provocar. 

Não é a do~· que nos traz aqui.. Au~ 
sente do seu lar, das vistas dos seus 
filho.s e da sua espõsa, nusente da 
vida, o Ma~or Rubem Vaz, imolado, se 
fez um simbolo do martúio na de~ 
tesa dos direitos de cidadania. Amen~ 
te do convi<:ic dos seus companheiros, 
se conver .eu numa expressão do sol~ 
dado brasileiro, fiel aos ideiais demo~ 
cráticos da sua gente. 

Não é a dor que n;:,s inspira n"Bsta 
homenagem. .El:;. teve as- repercus~ 
sões mais protundas. Vive e será 
constante ern tantos corações que se· 
amarguraran1. Vive e será Eterna na 
consciência de todos os bons patrio~ 
tas. Mas não é ela que torna im~ 
perecível a .sua lembrança. Tódas as 
mortes causam dor e inspiram sauda~ 
de. Mas ~u" üS que desaparecem por 
ter chegado ao fim. Por S'â ter encer~ 
rado o ciciá da existência. Hâ os que 
se vão depois -de terem. realizado a 
vida. E os que a tiveram cortada de 
repente. Os Que se imobilizaram em 
meio, de surpresa, mas naturalmen~ 
te. Há os que a pe1·ctem vitimas da 
brutalidade, os que a têm roubada 
pela fúrla das paixões ou pela ln~ 
conciência dos sicários. Aqueles a 
quem arrancam a vida. Doi ver perdê· 
la em qualquer dessas hipó~eses. Mas 
não é a dor quoc nos. inspira. Há os 
que a sacrificam a serviço de um ideal. 
E a sua perda causa, além da dor, 
muitas vêzes a revolta. Há os que 
morrem por <.utros.- ou para que ou~ 
tros vivam t:. não apenas vivam mas 
vivam do modo que escolherem. os 
que tombam incarnando os ·sentlmen~ 
tos e .JS ideais do seu povo. os que 
admitem o sacrifício e nele acreditam 
e o aceitam' os que não imolados em 
beneficio do mundo em que vivem. 
Aqueles cuja a mor~e não é só chora­
da. MRS sen.ída, lou,'ad.a, glorificada. 
Aquel'2s que se torna:n uma legenda, 

_ que se sagrarn heróm. Para eles, mes­
mo depois de amenizada a dor, se de­
veta um culpo. Paro. qua não se apa~ 
gue o-Jm .o fim do pranto a grandeza 
do seu gesto, da sua atitud..:, do eeu 
sacrificio. Para que sua coragem seja 
lembrada. Ou sua conduta seja exal· 
tada. Ou a sua decisão seja imitada. 
Ou o seu devotamento re;Jercuta. ou 
o- seu exemplo ~ja seguido. Para que 
o seu destino, presente em cada lem. 
brança, sirva dé advertência (lU Ie 
rUmo aos que ficam. Para que ~.do 
se repita o seu sacrificio. Para que 
lib-erdade ou a vida de uns não re~ 
clame a liberdade ou a vida de ou~ 
tros. E para que, se sentido se embora 
que tão gloriosa é o exemplo dos que 
são sacrificad·Js corno o dos que vi~ 
vos se fazem dignos dos que morre~ 
rain, se atente na necessidade da ele~ 
-vação de sentimentos. E se ponha 
acima dos interêsses a honra. Acima 
do poder q!le oprime e tenta, o dever. 
Acima 'das paixões· que Qesvariam, a 
serinidade qu>a tranquilíza. Acima das 
ambições que ·matam, a consciência. 
Acima dos maus propcsitos, as boas 
inspiraçõ2S. · Acima dos destinos de 
uns poucos, os supremos intcrêsses da 
Pátria. Em lugar do ódio que divide, 
a compreensão qt:e aproxima. 

O esfôrço por · t-odos em lugar dcs 
benefícios para uns pcucos. o bem 
comum em ._lugar dos previliégios de 
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qualq_uer naturesa. O direito de pensar 
em lugar da obrigação de suportar. A 
raculdade de divergir sem o risco de 
morrer. 

o que homenageamos é o sacrifício. 
o que glorificamos é a coragem gene~ 
rosa. o que exaLamos é o exemplo 
aü:nirável. Jt o devotamento á causa 
da liberdade. E, fazendo-o, candena­
mos o crime, repelido pela CQUSciência 
naci·onal e pela nossa tradição pouti­
ea. 

Nenhum povo esquece os seus heróí.s. 
Nenhum povo sepulta a lembrança dos 
seus martires. Nenhum povo desde· 
aha do.s seus grandes homen.s, 

Não é a dor que nos inspira nesta 
homenagem. Não é um lamento pOr 
:.una vida que se perdeu. Mas a con~ 
-ler.ação de uma morte. Como o des­
~ino dcs herôis t.unca e lamentado, o 
Jacrificio dos martires não é guarda­
do para .ser cho1·ado. Uns e outros fi~ 
~am na memoria do povo pela lição 
que encerram. Pela advertencia que 
~ontem. Aqui não .há um lamento. 
:2is.e uma determinação. A deter· 
.ninação de lutar para que cada ve2 
Jeja menos po&ivel o sacrificio da 
vida pelo ódio. l!á um apelo para que 
todos os nomens responsáveis deste 
Pafs se coloquem acima das paixões 
E delas imunes possam conduzir pe. 
los claros caminhos da serenidade e da 
virtude o.s destinos da Nação. Os que 
lmam esta terra, e todos devem ama­
la, não a qtaerem estregue nem ao 
ódio, nem a violência, nem a corru­
ção, nem à fraude, nem à impuni~ 
dade. 

Glorifiquemos a. memória do MaJor 
:lubem Va:li que, pela liberdade, per~ 
deu a vida. E confiemos na vida de 
:tU em por ela não perQ.eu a fé. 

Esta Casa tão austera, tão sóbria, 
tãt~ digna, pode render tranquila es~a 
h0menagem. Ela será a expressão dos 
"entimentos da Nação. 

Estas, Sr . .._ Pr-esidente, as palavras 
da União "Jemocrática Nacional. 
r Muito bem/ Muito bem! Palmas) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a. palavra o nobre Senadm 

_:<:zechias da Rocha, segundo orador 
:nscrito. 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA: 

CLé o seguinte discurso) - Senho· 
Presidente, em nome da bancada do 
?artido Republicano, venho associar· 
me às justas h-omenagens que estgo 
:~-endo prestadas, nesta Casa, à me· 
mória do :Major· Rubens Florentlnc 
Vaz. 

O Jntrépjdo ofjcjaJ das nossas glo­
~sas Fôrças Aéreas, às 1uais tantD 

já deve a Nação,· encarnando o idea~ 
lismo dos seus cama~·adas e as aspi­
rações democráticas do nosso JOVO, 
;fereceri a sua vida em hQlocausto 
aos direitos E: princípios políticos ..:on­
~agraàos ·pela consciência nae1onal 
entre os quais avulta a liberdade de 
;.mprensa. 

Sr. Presidente, afia'nl.Ou Sheriaar. 
_:rue preferiria se Jeixasse a Ingiater· 
:a sem o Instituto de Habeas Corpu ... 
e até sem o Parlamento, a que a pri~ 
;assr.::m da liberdade de imprensr 
oyrc..ue esta, sózinha, restauraria, em 
tôda a sua grandeza, as admiráveiS 
:!onquistas democráticas da sua pã· 
.:ria. 

ASsim pensava também o MajOl 
Va?.. E foi para protegere a liberdadE 
:!e imprensa e assegurá-la na pessot 
de um ardente e. indômito lutador o 
'ornalista Carlos de Lacerda, amea 
-1ado de morte pçr nefandos slcárie:.c: 
:]·_:e enlutaram urn govêrno ·~ puseraw 
~m xeque a própria existência do re­
~ime, que ê!e, o valente idealista. nã(' 
~--epidou em sacrificar sua mocid[lde 
~eu futuro, na .SUl(. vida preciosa. 

Desvelada .sentinela, pois. da .ibe:r· 
dade de opinião - a essencia. de to-

dos os. p~incipios e direitos :zue cons· 
tüuem a própria .:azão de ser Ja Re~ 
oúblic._ - o MaJOr Vaz, nessa tarcifl 
Que se tmpôb, di&lll!icando o seu no· 
me ~ as traCliçõe::; ~as nossas Fôrç~ 
Arrr.aàas, simbolizou em tôda a p~e 
n.tude, o heroismo a noçã<l do deve~ 
l da houa e o espírit-o de sacriftcic. 
1u~ soldados do Brasil. 

Como nos céus da rtália, as Fôrça~ 
Aérea~ brasileiras conscient-es do ~tu 
:_Jape. e fiéis ao juramento de servil 
àt- instituiçõe.:.. derr:unannn. nesta da· 
ta: tH um anJ, n& Rua das Tonf:le·· 
·o..-, .. seu sangur ·generoso. pela li· 
oerdade dos seus b"mãos e pela per­
·~t.uidaoe da dem'Jcracia. 

Sr. Presidente, o ~angue doE hetólr 
e dos mártires não cai nunca em ter 
:-eno sáfaro. E' sempre 3ementeir"a 
fecunda em chã< ubérrimo. 

Não morreu em vão 0 nerói da t.rá • 
gi.ca madrugada de 5 de agôsto d.e 
·1954. O seu sangue, cheio de arc.oJ 
e mocidade, germinara, mech_:ará e de· 
sabrochará nqs -fl;)res sonhadas peL 
:;eu idealismo: a reçuj:Jeração morit 
do nosso Pais, o aprimoramento tlii5 
nossas instituições polític-a.s, ·o at.e­
".ar.tamentv ec0n•:'lmir..o da Nação a 
~olidez da ordem e o progresso gera1 
- signos em que devE' quer e· prec.is~ 
\•ive:, feliz e tranquila familia bra· 
~ileira. 

isso o a que aspirava o granrte oo­
·ação de patriota do Major Vaz: issL 
~ que todos almejnmos ardentemez -
te isso o que oedimos à Providência 
e esperamo." dos homens de r~s'Y'n:õ'.­
hilidade, a quem cvmure dirio-b o ti­
mão do Estado e os detinos do povo. 

Não morrr1; ~m vão o herói de dri­
co de agõs'w O Brasil que êle so­
ahou, vem {101 al gmnde e fel;t co 
mo o queriarn as geraçõeE= que pa~ 
.;,.ram, comv o queremw; nós e con,. 

O SR. PRESIDENT.I:.; 

Cont.inua o expediente. <Pa~a). 

O SR· NOVAIS FILHO: 
(Não foi revt:;lo pelo orador) - sr. 

-.~csiae:u{;e, a repú:.::.ení . .a~ô;\.0 oo Pru:ti ... 
jo Lioer~ador, uesLa casa, tn1.S mte .. 
,srru soüaaLeo.ao.e as me.e~lu~s J:J.o ... 
•• 1engens que o Senado tta lte.t-~ll•uica 
.r}resta, nesta ~essao, à memu.r~a do 
~ovem O!iCJ.aJ. av .. aaor .H.UDens J.<·lOren ... 
~..ro vaz, tão ceao áesaparec.a.o, l'\:U .. 
..:-a do ao car .J.lüo da sua 1amwa e aos 
·grandes servi'ços que déle. poQer j.a es .. 
pe.rar a Pátna e as Fôrças ' Armra­
.:tas. 

Levou êle às gerações vindouras um 
_;e.:.to muito .mpJrtante, da mawr re .. 
~e\'·ância. ,._Não mon~u em Juta. i~~ 
J..ata; U<..."Y teve, a-o tmalaar sua exJ:S:.-"' 
v,;nc.a, um ll.Clde-nte provocao o. por 
q_uaisquer interes~e de ordem mcuvi .. 
u.ua1 ou politwa. Ao cor.trárl07 teve a 
carregá-lo ao .ttimulo, aquela alta e 
meritória preocupação de dar_ a pró­
Jria yjda na deJMa da liber~ade in"' 
.... viduaJ. · 

Por êsse otlVo, sr. Presmidente, ja ... 
ai.s o Bra-sil esquecerá a figura dCsse 
ofic;al desaparecido, que aeíxqu exem 
plo de bravura, de abnegação e de 
zspirito de reúncia, em pról de ideal 
J. ser seguido pelas geraçõe:s que o su .. 
cederem. t. 

Com .estas palavras, Sr. Presidente, 
solldarlzo -me, em nome do Partido 
.Libertador, àS justas homenagens tri'• 
Jcutadas à memória do oficial desapa.• 
recioo. (Muito bem; muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do ,Expedierte. 
(Pausa>. 

Tem a palavra o nobre Senado!·-"\. 
Kerginldo Cavalcanti. 

o desejarn os nossos filhos. E a êste , 
Brash angustiado da .1vra pr-eset:íe O SR. KERGlNAL.UO CAVAL-
•aibamos om~-lo e defen<iê-Jc, remo CAN'rl: 
o an.ou e !i~fendeu ;:> saudo~o e ines- (Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
quecivel Ma~or Vaz, com tor.o ~ _,ca~or Presid,;!n-te, por vãze.s, na vida dcs po­
da sua moc1dade e .do seu pa~Il1?tts- (vos, oc:...rrem fatos marcan~E~. e;:~.:p-

o · cionais, que l'i.sc·am a atmosfera CO• 
Sr.· Presidente, o ,?hrtido RepUbli- mo meteóro.s, mas nem por isso del­

eano, que fundou 3 Repúbl!ca; que a xarn de fosforear na sua tragetórfa, 
Juer -serv1da •Jor um regime di, d• luminando os amplos horizontes. 
homens livres, honestos, generOsos e . 
patriotas; que ódeia a corrupção, de- A _mocidade d~ Major Rubens Fl:-
testa 0 crime ~m.- h libetd .Jde e a re~tmo Vaz de. apareceu des~a ma­
legalidade, e exalta 0 espírito t:e re· ne1ra, dentro do ponto ae v1sta em 
utincia e de fraternidade cri~4á " que se colocou, na expressa defecsa de 
Partido R-epú.oJJrano, 11 esta hora, cur- 1d~al, que era o seu, o qual,_ em deter• 
va-se, ~cverente !lntp 0 jaZigo ondt mlDado momento, pJ!r~onallz~va u~ 
repousam os r2Srof mortais dJ Ma das correntes de o~1mao malS palpl· 
jor Rubens f·!oreT'tino vaz, porqu.-- tan~es em. nosso pais.. . 
êle, na verdade, coJmo bem dis.c;·• Fo~ça_ v1goro.sa, na. JUVentude ;unda, 
escritor Maga.Jhâ.2S Júnior, "mm·r~u ~ter10nzava, _Pel?t cor~gem e despr~n­
pela lei e pela d~"mocracia". (ll!Utto d1mento, a stgmficaçao de uma v1dR 
ber. muito bem) . · devotada ao bem público. 

O SR. PRESIDENTE: 

_; .mt:nua o ezpediente. 

O SR. APOLONIO SALES: 

Sr. Presidente, Senhor Senadores, 
o Partido Social DemocrátiC{), que te­
nho l- honra de representar nest..t 
Casa, se associa às expressões de pe 
sar pelo falecimento, de medo tão 
trQ.gico e doloroso, do orava Major 
Avia.dor Rubens Florentino Vaz. E o 
f'::tz certo de que interpreta o pe11sa~ 
ment<.. da opinião pública, que cons­
titui a firmeza e a ...,ujança dês.se Par­
tido o social nemocrá ti co. 

o meu Partido, de forma alguma 
poderia, nesta hora. deixar de Se as· 
sociar a esta homenagem. porque ex· 
prime o desejo q1.:e t(•dos têm de que 
fato tão lamentável como c da ril ~-te 
do Major Vaz jamais se repita em 
nossa terra. Que o jovem Avi~Clor 
que, sem dúvida alguma, teve seus 
anos de vida cheios de idealismo. te­
nha, nests hora em que repousa no 
seio do Etert.o, a certeza de que, no 
Brasil, se cultua"l os b-elos gestos 3s-
3im como se repelem as más ações 
(Muito bem. Muito bem>.-

E' lamentável, por-tanto, Eeu des~~~ 
parecimento, como o foi o de Nestor 
Moreira, jornalista sacrificado à bru .. 
talidade policiaL 

Quais os responsáveis? . 
Se procurarmos, individualmente, 

caracterizar as responsabilidades.() 
chegaremos à uma i-nterrogação. Tat'o 
vez seja a ambiência, o clima de !'e­
ceptividade que produz e cria situa­
~ões anômadas, ir.c::mpati\'eis com as 
dignidades democráticas. A lnstrução 
pública num povo que tnnto carece 
da mesma; a consciência de aeveres 
cívicos para um povo ·que precisa se 
encontrar em suas respo.nsabilidaae.s, 
enfim, o que tem sigr-ificação excep .. 
c-lonal. 

Caem os homens como os carvalhos 
nas florestas, muitas vezes arrastando, 
na sua queda, as pequenhms árvores. 
Caiu um g!gatUte da floresta nacional 
c airda hoje 1·'epercute no seio do po· 
1-'0, o eco dessa queda fragorcsa. 

O Major Rubens Florentino vaz ers 
uma fig-ura típica de :ptoço devotadc 
a um ideal. Todos nos enc-ontramos 
r.olidários com a mMoa dos seus CO• 
legas .. e, de certa forma, com à dt» 
que é nacional, manifestou o Se-nado 
da República, pela voz <los hom.ena 

' 
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Gusteroo a "qUe air.da hâ-pouco se rc- õ ... sii. PRESIDENT.f: mente menos Íivre, -cOni~UITíCUiõSfi· dos Sociais (Thê Nationel Counci) fOi: 
feriu o primeiro oradü-r desta come-· xados prê'viamente, qualquer criação thé Social Studies), departamento dl:l 
tnoração. J! ' Na. forma. do Rcgimeni.O, e:{~ rd; p.ova, pode pare~er -descabida', M;lS se Assol.-mçâo 'da Educação Nacional <De-

Sr. 'Presidente, deixemos um pouco querimento será votado ao países como os Estados Unidos e a parta.ment of t;he Nacional Education 
d-e lado as· paixões conturbadoras e Ordem do Dia. Alentalilla, de organização muito livre, ·association), com ·sede em \Vashing .. -
ponhamos ':\ margem sentimentos se- Vai ser lido um Projeto de Lei aberta a tôdas as inovações, com cur- ton~ e intitulado The Etudy anel Tea .. 

: cundár.ios. · ·Abroque1emo-nos naquelas. mandado· à Mesa. sos extra-curriculares e extraordins.-· ch.ing oj American History <1946) e 
1 Vil'tudes depuradoras que cristalizam Lido e apaiàã:o, vai d! Comis- rios em grande escaltl.,_ exigem esta 0 t:•.abalho de William H. Cartwirght 
'' n. De:::Cracia. Confiemos nos d""tino·s da pátria f '"" sões de Constituição e Justiça e disciplina como uma das fundamen- e Arthur c. Binnin, The teachinJ o} 
1 0 Major Ruber.s Vaz não foi 

0 
de Educação e Cultura o seguinte tais para n licenciatura, é porque real- history in the UniterJ.. States <19.5~} 

P 
· t d L · d S d mente ela atende a uma necessidade promovida pela cornision de Histona 

; primeiro a Jer sacrificado nem serA o roje 0 e e1 0 ena 0 curricular. do Instituto Panamerlcano de G""gra-
~ últimd. MUit()n já tombaram e mui- N. 22, de 1955 E' realmenfe lastimável que as Uni- fia e -·Histó.ria, ·organização especiall-; tos tombarão ainaa. Das masmorras 'do Es•·ado'·Nov . d 

1 
· 

1 
vers:dades no Brasil-não tenham.ain- zada dâ o .. E. A. · , 

· . ~ -., o mn a -rep€rcu e o Cria a Cadeira de "Mctodo o- da considerado e corrigido esta. defi- Ora, se se aceita e aprova hoje, nos 
gr1to dolor:qso dos prisioneiros imo- Oia da História". ciência de seus programas escolares. melhores nleios universitá.tios, que não 

.lados, e, nd. passado, as 1iguras ''ane~ histó 
, rãveis ~'e tufe1al:e:; ds- nossa pátria er~ ~Art. 1. o -~ lnstittiida em tôda.s s,s Como já teVe oportunidade de escre- t:! possivel continuar a ensinar -

Faculdad~ de Filosof1'a e Letras do n·a •m gr· au elementar sem mostrar 
guem-, e sopranceirn.s, como· que apori- P ls =d d "M ·d 1 . d ver José Honório R-Odrigues, na Teo- como" se adq"'•e 0 conhecimento bis· 
~,- .... :\..; nov,as geraço-·• os ensina- a a ca eira e eto 0 Ogla a ria da H'st6 '" d B 'l ' 1 in -~ H' tó ·-" b · t · · de 1 rw. 0· rast, prlDle ra - tór1'c•, e as razo·es de sua fidedignida-. :ntcs do f',turo, lS rLa • o rlga ona nos cursos trcdu••o tod 16 I d ' ,... Geo tl H' tó · d F' I so11· a "'" me 0 g co. 00 seu estu o cte, então, como coropreender que fu-
. Jr.~este_l.n, stantc, quen1 sabe o dia gra a e LS rla e e -1 0 em noss ,_ t din'· _, f ultat' cu de Ciênc1'as 0 paw, parece ex raor w;-io turcs professõres wu·versl'tários, hlsto· 

,. . ;..mr.nhã:. funesto., talvez·, talvez o ac lVA. n0.3 rso.:. cJ 1 fst 
S · · d p da og!a que se pre se ns 'ir sôbre a impor- ri· adores e diretores de serVl' n.os púbU-

brtlh:m.Lr. ·. .dentro das linhas do des~ oclaiS e e e g • tã i d é · • 
§ 1 • A. f ida adelra ser• ml . nc a o que evidente 110r sl mes~ cos ~,. fun••o histórica, perm·ane••~ thw. só a tragédia grega podt>ria de- · re er Qo - E' 1 '-V..... ,....... -r-~ 

,tinir, nesta/ ocasião, os sentimentos ·ni.stradS no 1. o a:1o dos .cursos a rr~c. 1 rlrea inente extraordinário que no mais ingênuó desconhecinlento dos 
~acionais. para i~so nem Eschylo es- que se refere o artigo anterior. a m~ 0 a.!asdos professOres de história processos de conhecimento, de críticl!. 
,tari-s t)t'esente. A pena de Eurlides § 2.o No caro de sereJ_Jl desdobr.a- nas e~ secundárias não possua e de pesquisa da historiografia? A 
da. Cunha 11esmoreceu. no túmulo e .dos os cursos de Geografia e ~e ~- um co ecimento elementar do méto- mesma observação deve ser feita. com 
QUem Víria::ttraçar, neste momento dA tôrla_ ~as ~aculdad-es de Fp~fm do histórico, nem considere tal conhe- relnçfi..; aos Institutos de Educação. E' 
tantas dor~~ e :inauietaç-ões, ·os senti~ a. cade?"a ~e- Metodologi:~. de Hi&tó: cimento parte indispensável do seu certo que. nestes, co_mo nas Faculda· 
mentos.:. oue!se nlinhaih no coração e r:ta·sera. facultativa no curso de Geo eguipamento profissional,_ Ora, é sa- desde Filosofia,-se·exige no último 
no· 'IJensamento de cada brasileirf}? · grafia. · , b!do ·que um pi'ofessor que não leu ao ano o ·cursó de Didática, muitas ·vêzes 

"Ei'gamos.'if'nortanto. o ·pensamentO , ~t. 2.o O Poder Exectlt.ivo env1a- menos um texto elementar de método lastimàvehnente confundido com a 
para l'nfl:is rrilto. confiemos nas cirtu- ra mensagem ao Congresso Nacional histórico 0 nã.o completou uma pesqui.:. Metodologia.. CO-mo se deve ensinar 'a_,. 
des d&' nossa gente nD!t sentímentoo solLttando a crlaÇ_ão dos cargos de sa erudita não possui uma das mais história CDidâtica da mstória) é mui­
nobres"'- do ~tnovO b~asileiTc. Oue o professo· .cate?t:~tioo ·de "Metodo· importantes peças de sua habilitação oo· diferente do que é a história, seus 
oo.n?,ue• do Major Vaz, derran1ado •SÕ·· gia. da Histón~ .• do QUadr~ Pt!!• teórl?a. Nunca poderá separar o ver- prc~P-ssos e sua autenticidade como 
bre a 'terra~ se,ia como semente Que manente do MmiStérlo ·dn Educaçao dadell'o do falso, nem tratar, cientlfi- conh"ecinlento 
8e la'hce narã ou~· dai vr.nham ver- e Cultura. camente n.s afirmações contraditórias' . · . 
~nteas novas, ôue ressuseitem a na- Parágl'afo ·único. Enquanto não ou sec~dárias e proteger-se éle pró- · Dêste modo, se concordamos ~m que 
~ão nara seus gfandes e -nobres 1es- for f'nviada :l proposta ~o rooer prio e a· seus. discípulos da narrativa a diferença essencial do homem edu-
tinos. Executivo criando os respectivos car- superficial. cado do deseducado consiste em que o 

sr. Presidenté: e-.sta.s as .nalavr-a.s .t.o gos de que. trata o artigo anterior. .~ segundo_ acredita em tudo que ouve 
'PnrtidO social Progres.sista. <Muito Os lugares de ·profC'ssor daquela d~- Ahas. a verdade é que nos Estados ou lê· e o primeiro exige a prova que 
IJem.. Muito bem ) ciplina serão exercidos mediante con- Dn!do::: Já o ensino · da história nos o conduza à certeza. é lógiCO que o 

· trato com especialistas e estudiosos cursos ~ecundárlos é feito ·com Uget- atual· ensino da história, na opinião 
) ~"R- CUNHA MELl.O: da matéria e custeados ?elos recur-. ras noçoes de metodologia. o proles- dt.. uma crescente maioria de mestres 
C·lln. ·foi u•1;ü:to 'Pelo. orador) _ Se- sos r6prios dos estabelecimentos em sor Emérito de História do Colégio de eu..."'Dpeus e norte-americanos exige a 

·--nho,. Preo:-:idente, em nome do Parti,. cujos cursos a cadeira for prog1·a- Pro!essôres (Teacher's College) de aprendizagem dos prolegõmenos fn .. 
O.o Tra-balhista, rmero. associar-me à~ mada. · Colum~a. Hen:y J_ohnson, defende a dispensáveis à formação de um espiri­
bomen~ .... ens nréstadas à memória do Art. ~to Uma vez criadoS 08 . cnr· adoção do ensmo .de metodologia uo to critico que saiba distinguir a his­
ftlP;~, Va'Zi. tJ'o- ~-rP.rdcnment.<> de~>Ipa~ 50S. serão êles providos medlante P~prio curso ginasial. Diz êle: "ten- tória da ficção. No excelente traba.-
ter.~~o pm_r,_de n~ô<=to de 1.954. <'"'nArlcurso. 

4 
..•. Esta lei entrará em vigor deneia dos alunos acostumadOs na es .. lho sôbre o Estudo e o Ensino da·His-

Nós. Membro~ rfo Partldo 'I'I'abaJhis- cola .a. ver na-pá.gina.'impressa a evi- tória Americana, promovido pelo 
tA. somos no!'.,<midn,<;l õo..: melhores sen na data· de sua publicação, revogadas dê11;c1a_da verdade do que está. im- Conselho. Nacional para os Estudos 
thnel'\~os dP hnmr~nido:tde e de fé crts- as disposições em contrário. P_!'esso é. continuar na vida na sujei- Sociais, a--que já nos refer.iinos, esta-
tA. A nen'tlmu · de n(lc: na~.<;.,'l"la des- Justifiooçâo çao à tu·ania da pá.gina. imptessa beleceu-se <J.Ue o ronhecimento e a 
(Jercebi,dn é~ · ~cident? trágico. que (Teaching • 1 h. to . · compreensão. do método histórico e 
I.'OUhou·do SP.io llm:: br~.c:ileiros um m'- os princípios básicos da. metodolo- a'nd aecon3aru u ~1!..-kn Nelementary críticr é ·esencial no desenvolvimento 
w~~,. 1'~'1')"0." clE": ... ..,'!!do viúva e na orfan- gia da história e aS noções essenciais Macmillan 

1942 
!:J.'gi-VfJ. 

3
Ôl) ew Yo:k~ de cida._dãos inteligentes. Por outro 

;d?~e ,..:,.,~., cri9ncas. de historiOgrafia vêm sendo leciona- desenvolve;do sti.a'-;: r ·gume nEt en~. lado, no Plano pa:a a prepa.ra.ção de 
, o ttnttdo ~abalhi~ta B-rasileiro das na Europa. e na. América do Nor- acrescenta· "E' um 1 açao. professôres Cob. c1t., pág, 413), e.s-· 
bor miPl-ta vo?. nfío só se associa, nêc; .. te desde'o fini do século passado. Seus a maior · , ugar comum que creve-se que em qualquer .programa de 
Le ·ahf:d..,__· hmnlinfdsde-_ e· ética poliU· inicias ·datam nproY..imadamente de nàrrativa ~hlstórte drle,.~oss1a. conversa é ensino ·do professor dever-se-ia incluir 
ca. M" homena<?ens à memória rlo 1830, .na. Alemanha; 1880, na Bélgica; q ~ 6 ~2, se a o assun.to o uma boa introdução ao método lús­
Ma1f'lr Vaz. como '\'~i mais J~.1ém: 1884 na França, ~1890, nos Estados S:::s n~ nossos amigos ou outras pes- tórico. "E' indispensável que- pelO 
n:oeln :~9:rn.- os 1oue de\·em uuniT os Unidos. Alguns do maiores historia- ou há c eram ou fizeram está manhã, menos na fase da subgraduaÇão 0 es­
!.'ê.<.rr">Otl~áveio;. no .c:entitlo de oue f'acam dores europeus -lecionaram esta dis- ar co~l'.l anos passados. E' um lu- tudante -adQuira essa compreensão da 
ju.l'!t.ll".a, noontanr1o o.'> vto-rdadefros c·ul- ciplina, como -Godofrold Kuo~~ Pi- fnfluem um_ .Que os, cJa_dos históricos história que só llie pode vir através do 
lJ!"10o:; nela mot't~ ~ Ma.1or vaz. rcnne :Eduard Meyer e J. Hmzmga. vida cta· no ~n~amento e no plano da conhecimento do método Wstórico e 

F.t'a· o onP. t.il)hn a. di?:er. Sr. Pre- ".No 'mquérito realizado por 'Ernesto um luga infancm. Deve ser também do estudo intensivo de algum segmen-
~ldente, <MuitO 'bem, 3fuito bem.) Quezada sôbre o Ensino da História - ! comum que a história es- to da história"~ 
1 0 !õ~R. PRES.IDENTE: nas Universidades Alemães. ve:rüicou- éolar dê ao aluno consciência, do que 
, r:; se que já entre ·1908-1909 vtpte e guas 0 conhecimento histório: e algum. tre- Por conseguinte. pretende-se, om 

· .\l · - - ~.. h ·uni id d in metodologia no no método pelo qual se estabe!e- 1955, comeguir o que pleiteava Seig-' A M.e.sa associa-se = omenngens vers a e ens avam Q_uP acabam de ser ore!l-tndaS ao Ma- da história. Nos Estados Unidos as Uni ceu 0 conhecimento histórico"· Trei · nobos em 1881, ao· escrever que em 
jor Rubens Flor~ntlno Vaz. que t;e sa- versidadeS "exigem para o bacharela- nar no métado histórico é u1'na · ~ "necessário aprender que a. história­
Crificou nor seu id~1!r.n1o demn~rá- do a freqüência obrigatória à cadeira pressão di/tcil11!-ente dissociada ckJ tr · &ão se encontra tôda ·escrita ·nos li­
tiCQ e .. por Isso mesmo. :-teu nome se de Metodologia; diversamente ·denomi- fx:lho universit~rio. ··Mas o Prores.!; vros de segunda mão e que deve sa· 
p~uarn. -na memór.a da Nacão. nada., e para 0 doutoramento os semi~ nao deve ficar atemorizado com 0 que procurada nos documentos, porque elâ-

Conj;inua a hora do -exoedlente. nários de metodologia, historiografia. e, rssl;'- Parecer· uma terminologia pre- é uma questão de critica e não de au .. 
; M9-i8 nenhum: sr. Senador desetan- algumas delas, a cadeira de filosofia enctosa. Nós falamos da história na toridade". "Deve-se· 8costumá-los Caos 
dt>· US11-f da pal~vra. vou passar à or- da história. Na América do Sul, as escola ; <primária) e da história na estudantes). em seguida, à Idéia de 
de1t1 do dia.. tPausa) Universidades a.rgentlnas de Buenos univerSida-de, sem preconceito de uma que êsses documentos não devem oor 

Antes. norêm, v~i ser lido \lnl re .. Aires,- L..a; Plata e Cordoba, no México para outra. E' conveniênte e deve ser criados cegamente, pois, com freqüên ... 
i.Uerimento de Urgêneia. , a Escuela Normal Superior, a Un!ver- possível, .falar do método histórico em ela, os autoreS se enganam, dlsslmu .. 
l !l lido o seguinte sidade Nacional, a Escola Nacional f}e ambas. Certamente, os processes des- Iam ou mentem". (

4
'L'enslgnement de 

: ·1 5 Antropologia e História e o Colégio "ritos - pesquisa do. material, elas- l'hlstoire dans lei unlversltés alle-
' Re~:~,u, erimento n •. 340, de 195 do M;;x!co, bem como a Faculdade de siflcação e critica, determinação dos msnd .. ", In .l!:tudes .de politique ot 

H anld d e C! ·n·!as de Montevi fatos Particulares, seleção e arranjo d:hi8toire; Paris, Presses Universitat-
Nm• têrmos .do arUgo 156, ! 3. 0 um a es e '- - d f tlo ~ginlento, Int-erno, requeremos deii --riaram-na. exigindo as primeiras tos .~tos. apresenta ·aspecto elemen- res. 1934, pâg, 90}. 

urgêÍlcia para 0 Projeto _de Lei da a sua freqüência para a licenciatura. ares · Estabelecido ê.ste :Princípio o Na antiga. ·universidade do Distrf .. 
iCAma.ra. 395, de :952, que estabelece Dêste . moO:o, é hoje um princípio Professor Johnson exempllfica os ~- to Federal, . no art. 38. das Instruções 

0 sistema ortogrã-fi_co 00 Pequena elemer,tar de organização currlculat 508 dessa aprendizagem ·critica em n. o 1. do Reitor da Universidade 
!VocabulArio dá Lingt:a POrtuguesa. 'universitária a. exigência de freQüên- grau elementar. astes· princípios são (intruç6es baixadas de acôrdo com o 

Sala _das ~M. e-m 5 de agasto ela desta disciplina para os. que dese- endossados e valorizados Pelos mais art. _45, do Decreto n.o 5.513, de 4 dtl 
··d-e 1955. _ Gilberto Mar,inho~ _ jam graduá.r·se em história. Não se recentes trabalhos sôbre o ensino da. abril de 1935, que instituiu a mesma 
1 .tf'erna:· .. ee Tát>OTa. - Guilherme trata. de uma inovação 3 ser tentada, história, escritos. por professôres nor- Universid!lde, determinava-se a cria ... 
1 Ma~. _ Sylvto Curvo. ~- car- mas, ao contrário, da adoção de uma te-americanos, sob o patrocínio de so- ção do cursos especla.ls de arqueolo­
{tlt tfndem.berq. - N~ tkJ Bocha. experiência ·univers2lmente, aceita e cieda.des educativás resPonsAveis,· como g1a, paleogra.fla e cronologia. Como ge 
- Bw-.V- Carv.aJ.-. ~ ;~ Ara.mziro de louvado.. Para pafses como o Brasil, de os de Richard E.' Thleref1eld, a pedido va, matéria insufietcmte c !nza.t!statc).. 

. IN§~~.#. .organ!za.ção urJvcrsitári.::t tradicional- do Co~elho Nacio~l.ll~ os E::!~U.:- ~. "P.i-l. t'Ó porqu.~ s?.o n•.rl~.r> Olltr:!-.S 
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Sábado ô DIAR!O DO CONGRESSO NACIONAt {Seção 11) 

as disciPlinas auxiliares da história,., 
como também porque o ensino dá me­
todologia: não se esgota no conheci­
mento déstas disciplinas, O moderno 
estudo ci.a metodologia exige mais; 
conforme se pode ver em José Honó­
rio Rodrigues, Teoria da História dO 
Brasil, págs. 117 a. 120. 1!:.1e estuda as . 
teorias históricas que representam uml 
papel tão importante na compreensão 
interior do material, no conhecimento 
dos problemas históricos, na. descober­
ta de suas ligações. 

Na vetüade, o que se pretende é U~ 
bertar a. história do diletantismo, dO 
autodidatismo, e o que. se reclama, 
como acentua o Pro f. L. Halphen -
(JntroduCtion à l'étu.de de l'histoire, 
Paris, Presses Universitaires, 1946), é 
uma compreensão mais larga e mais 
sã dos ·métodos que se impõem a tôda 
ciência digna dêste nome. 

E' aprovado e vaJ. ao Arquivo o 
seguinte 

PARECl!ll 

N. 638, de 19l>u 

Da Comissão de Economta - só­
bre Relatório apresentado pelo 
Bano:J Nacional d<J Dese.nvolvi­
me.nto Econômico referente ruo 
exercicio de 1954. 

Relato~: Sr. Juracy Magalhães. 
A Lei n.o 1.628, de 20 -de junho de 

1952, em seu art. 30, determina que 
() Poder Executivo deve ap:-esentar, 
anualmente até o trigésimc dla de­
JOis dO início da sessiio legislativa or­
dinária do Congresso Nacional, um 
relatório completo sôbrt o desenvol­
vimento do programa referido nas 
Leis ns. 1.4/4, de 26 de novelllbro d'-~ 
1951 e 1.518 de 24 de dezembro de 
1951, p_ara ser subm~tido à conside· 

Finalmente, é p:reci..!;o não esquecer ~ação do Podz·r Legislativo. 

10. A legiSlação do Bancc prevê "" 
seguintes fonteS de recursos que de­
vem ser aplicados em benefício do 
desenvolvimento da economia nacio. 
nal: 

a) adicionais .ao impOsto de 
renda; 

b) importâncias recolhidas com~ 
pUlsóriamente, de ordem do Mi­
nistro da Fazenda, e abrangendo 
dentro das respectivas limitações 
máximas anuais, até.-4% do valm 
dos det;-.ósitos das caiXas econôm~ 
cas,· até 25% das reservas téctn 
cas que as cnmpanhias de c;eozuro 
e capitalimção devam constitui­
cada ano. até 3% da J:P.ceita anu-'l. 
dos órgãos cte· prevJdênc!a socHtl. 
excluída· a imoortânclq corresoon·· 
dente à ouota da União: · 

c) o ·Fundo Esnecial df! .Jaro!l 
de Amort.ízanões e Ref'!ate · da~ 
obrig"açó~. do Reaparelhamentc 
Econômico; e 

d) depósitos judiciais. que o Comité da Accion CUltural, no 2. o Banco Nacional do De.senvol-
!::eu· "Informe General sôbrc f~cio- timent.o Econômico órgão executor do 11. rnforma o Banco que nos t.'!~.c: 
namento; atividades Y estudios realiza- :Jrograma de reaparelhamento econO- 'xercfclos .iá ·decorridos new tod>ls a!' 
dos", apresentado na Décima. CCnfe- mico que vem sendo oõsto em prâtica ""lartes contribuíram o.ara fonnar ~:!f 
rência Interamericana do O.E.A., na 1presentoil .J seu relatório refere-nte ""isoonibiUdades dn Banco. A far111 

parte relativa. às "Bases para el de- 10 ano de 1954, contendo: iade deferida An Executivo. tiara de. 
sarrolo de programas de eGografia Y a,, obServações sõbre a eoonomla ·erminar recolhirnP.nto.c: r.nmryulEflrir'lr 
História ·da América" veio reforçar a Jraslleira; 1. caixa da entiti!:ldP.. niin foi a!')l!Cfl· 
opinião de tantas autoridades. e plei- bl exposição. Justificativa ·do pro- "'a sen;;:o em refP.rência àc: con.H1n 
. tear quà se atendam pela América ~ama de trabalho a ser executado no .,hlas de senuro e de .canH.qli7...a~ã0 
êstes principio, ao récomendar que no ex~rciclo etn curso; e "!ssn círrunst.;ncia dete .. minl'lda no1 
ensino sUperior "se fomentara espe- C) relação das obras e serviços ·exe~ ~otivos dP- flrdem suof'.TI"" r<>laeh'nll 
cialmente el estudio de la Metodolo- !Utados no ano anterior, acompanha· '!os. s·obretuo., com a nre<:&,.,.h l'litua· 
gla Histórica" (4 Bases, Letra H. I, .ia de demonstração analítica do mo- "'âo finflnceirn O~s in~tituieBe::! d" 

·Vimento financeiro do·mesmo exerci- ureví~.o;ncía_. imoort.am n;t <nJtnm4.ti~~ 
n." 1, pág. 46, do Doc. 22• mineogra- !io e, cumulativameute, dos exercictqs '.'eduf'.áo do.c: rectl""Sns P~t.lm~dn.c:. er11 
fado, Caracas, Venezuela., 1954). .mtertores. '"'l!asi 3 bilhi)a,c; d~ crln'leíro.c:. isto é 

Destas' exposição torna-se eviden- 3 , Os estudos e pesquisas que {) ~êrea de 3?% dac: di"'"Onfhilfrl"'d"'~ 
te que: " Banco vêm realizando tem obedecido ..,revistas oara a anuc~c;;:o nn trléni0 

U.- Em qualquer das maiores Uni- a um dUplo objetivo, de orientação 12. Como se n!"ín baSt"'ti,SP P.<::c:~ or ... or 
verSida~es o Departam~nto de Histó- 1nediata das .sti& atividades e aper- .. ~nefll, A.c; ontn,.H'IT'Il,.ja.s df' !!'~>ouro e r.>l 
ria existe paryt aperfeiçoar os estu- felçoamento dos informes estatístico- .. italiza~iio n~~sarAm R nPn rP~o'hl'"' 
dantes , supenores na técnica e nos 1 econômicos sõbre ·a economia brasi- ag .nuotac:· dl'!t.P1m1nadf1<: nE"l" Mini~tl' 
métodos da. História. I Na história, (eira. "'io dll F~~nda. sendo fiUf', geq"lJnrl" 
como em qualquer ciên.c\a. os progre$- 4. Anafu;ando a importante Ques- ":IS· esHmAtivaa n r~>c~>himP.ntn. riP. 2?\(:;1 
sos referentes ao esclarecimento con- tão dos investimentos esclarece o re- 1J acrP~cJmo anual d~s t'P!!~>rva.o; t/>t· 
ceitual, teórico e metódiCo são tão ne- 'atórlo que, apesar do decréscimo da "~icas dJ~s emnr~.~~:aC! P.m Cllll!>'~ rle"t'tTk 
cessârios quanto os rel8.tivos ao co- :eferida taxe nos últimos anos. a ren- .,rooorcfonar ao 'R~ncn recur.c;os d· 
nhecimeD.to mesmo dos [fatos. E~ in- da real oo~t!!luou a aumentar em vir· -.rdem d,. !'>.#) m11hT)fl.__.s d.o ~,,7elro.t~ !'l" 
dispensável conhecer o mótodo pró- tude da elevaçã_~.~ da produçlio ieal '-l,&nio 19~?.-~Q~:;~. Nl'l ~t.pnt .... conf~i· 

prio, peculiar e especificp da história. que no qu qu t;uo e a . so .. "* 31 de de7 ernhro, at~rP.~entad, i!!.s nã· I in ê d 1950 1954 'tle- s~ ohse,.v~ rto hal~nM fl"l.an~~i'!'r-
2) - o ensino da metoà.ologia his~ !reu um acrésermo de em méd1a de , 

tórica está incluido em todos ou quase .J,4%. e .nos anos de 1953,, e 1954 to- -.lnas l~,; ~ 170, o montJrnt!' doe: .. ~(e 
todos os· programas· uniVersitârios eu- mados tBola~amente, o aumento toi .. Idos "-"'nó~~:itos~ foi ,apenas de Cr$ . 
ropeus, Dorte-amer1canoS e na Argen- de 7,2%, ma1or do que nos anos an· "~o;a mllhnes. , 
tina, no· México e no [Uruguai, ria ~ri-ores. l3. Oedu.,..-se, do P.nx>sto oue·os re­
Alnérico,. do Sul. se bem que tf!nha haVido deerésCi· ~ursos do Banco sofreram ·torte redu' 

3) - O ensino da metodologia his· mo nos dois últimos anos da taxa de .. ãc, nos· exercfctos na..~c;ados. em re1a­
tórica é: feito em várioS cursos: na im 1stimento em seu conjunto, no se- ~ão ao nue se estimou pudesse sr-r 

"'l'"!'ecadado. Alemanha. e na América do Norte, ao tor_ dos investimentos públicos essa 14 . Em verdade de um total de SY 
lado do curso inicia, ~Xi.Stem nos cur- taxa .sofreu aumento elevãndo-se a hiHões· de crU?:eiros riUe neveriq_m sr-.,. 
sos para graduados; serilinários espe- 30% do valor dos investimentos totais. ....,ucados em investimPnt08, Rôm~'1 ...... 
ciallzados sObre fon.tes, Criticas e his- demonstrando a intensidade· com que f"rl'ram F'scrit.uradm; h favol' Õl') '3an 
toriografia. j J Govêrno tem sido chamado a inter- r.oo b-1 ,.,~ d 

vir na atividade econômica, com ca· ':O !i· 0 1 oe.t:, os ouai~ C"9: . · · ... 
4) -'No Brasil .ser· aconselhávcl ráter supletJv.J da iniciativa privada. ~ 9:&1 nr,.,venientes nn arTP.CAri<>~ão do~ 
unir · b qdfr.ioTJq_is an fmnôsto dP. rend!\. re -se numa discipli a. as noções 6. u, investimentos públicos .10 se~ 15. o~ acô"'do com 0 relatório rir 

dt" metodologia e a evolUção de histo- t r dos transportes 13 da energia elé· q,anco. dois f~tore~ se ánt.eu
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eram ·~ 
riograf1a. j t.rica têm sido os mais intensificado!', ••ma a~".f!.o mafc: di.ni\mjc!) rfo B:mCo~l: 

11 Sala das Sessões, em 5 de agõsto de ~endo que $Ó para. ferroVías o -Ba:tcc '"'llt.a de recolhimento acima refer!rl" 
1955. - Juracy Magalhães. jisyendeu cerce. de 41.33% .e para Q 8 ausfo"ci~ do prometido financia-I :'tlergia. elétrict~ 20,2~%. 'llento externo. 

O SR. PRESIDENT,E.: 7 .. O novo sistema camWal, estabe· 16. ~ sabido oue os emoréstim~>.~ 
ecido pell\ In-;trução· 70, de outubro· 'Xlneedidos nelo Banco tnt.ernacion>"' 
1e 1953, da Superintendefl.cia da Moe· .~e P.econstrut;:fin e fl.esP.nvnlviment") r 
ja e do Crédito e consolidação oela .:;, Banco de Imuortacão P. F.ni•Jrtl'l· 
IJei 2.145, de dezewbro do mesmv .. ;-(), não atingiram a US$ 200 ml­

·_m<:, que instituiu um mer.anismo mais lhões. 

Passa-s:e à 

ORDEM D: .!A 

Agôsto de 1955. 1897 

ritmo ·de desembolsa neceSSário.• l 
concretização dos empréstimos .tã. 
aprovados e contn'atados e perm1t4' a 
concessão de alguns poucos financia· 
mentos, nos setores ferroVl.ãrio:s ê de 
energia ·elétrica, 

20. A criação do na.nco Nacional 
dé Desenvolvimento Eéondmlco, cons­
titui, sem dúvida, tn1portante pa.sso 
no sentido da melhor orienta(':ão doEt 
investimentos públicos. , Entretanto, 
~eleva notar que as fontes de 1 rec~1· 
ta do FUndo do Reapârelham .... "'Jt.O 
Econômico estão a Csgàtar-se uma 
vez que tais fontes ~C reÇeita 1 !oram 
criadas apenas por cmco a;nos deven· 
d'l o Govêrno propor hovã~ fontes da 
rendas ou a prorrogaçãC! p_ura e sim­
Jles da legislação em · VIg~r. se dese­
''lr modificar caracterfstrc~s flmda .. 
~oentais da economia braslleira, ·fit.~1b .. 
cando o pais da categoria' de S!Jh~rlt: .. 
'!en•:olvimento para a tia nfação ,'i.ndus­
tria!lzada. íJ l · 

21 N:, encerrarmos nossa 'rÀ-'ltda 
aorc..Ciação do Relatório ·em éx'ime, 
~:luerimos aue a Comi.ssãcflde Ec'DlJ• 
mi3. transin"Ua ao Prel!idente da BB-n .. 
"O NaciQ.nal de Desenw,lvfinr-nt<t ~ .. 
nomico as con:!T'atular:õesP.pelo traba .. 
ho apresentil"do sôbte o· nrov:r<~.mA · 
t~esenvolvido no setor do ,reaoarre1ha-
1'1ento econemico e opinamos oelo ar .. 
·uivamento do menmonadP relP.tór~o~ 

Sala da~ comissões. etm: 23 de :u ... 
llho de 1955 - Fernandes Táoc·ra, 
"!"lresldente - Juracy Maqalhães. Rc. .. 
11t01'. - Sá Tinoco ~ Tarl!isio z.n. .. 
1 anda. 'j 

(0 relatórlo encontra-se na. men­
sagem n." 126-55). 

Parecer 
r'!onqrP-sso 
1'1 1955. 

publicado 
Nacional'~ 

no ~·DiáriO do 
ele 27 dti iullt.o 

Discus~ão única da redação f! ... 
nal (ofere'f:ida pela ComisRão ile 
Redacão em seu Parecer 11 .O 874, 
de 1955). do Sub$titutivo d., se~ 
nado ao Projetn de Lei â.fl Cl!nara 
n.O 115, de 1954, que conr::ede a 
pensão especial de Crli ~.000,00 d 
viúva Tarcila Morais Dutra,. . , 

O SR. PRESIDE!I'l'E: 

Em discussão. 
Nenhum Sr. Senadol:' peliindo';a.pa,... 

'"vra ence tarei a discussão. •"f(Patt-
sa>. ' · ., 

Encerrada. ':f 
Em votaçãO. -.r 
os Srs. que. aprtrVhill a.. reda';~lo fi­

nal, queiram conservar-se sen.! ados~ 
(Pausa). 

E' aprovada e tla! iJ. Cnmfssão 
dos ·Deputados a· redação. jirud 
constante do seguinté 

PARECER 

N.• 874, de 1955 • 

no, Comissão de Redação. ,, 
Redação final do SubStitutivo do 

Senado do Projeto de ,Lei ~ CO, .. 
mara n.o 115, de 1954. ") , 

Relator: Sr. Sebastião ArcheiY. . 
A Comissão apresenta a retlação 

final (fl. anexa) do SubstitntlvoJio 
Senado ao Projeto de Lei n.0. llb~~ 
195!, de inicia~iva da Câma.ra dos 
Deti..ttados. >.. 

Sala das Comissões, 26 de julho dO 
1955. - Júlio Leite.· President~- - 1 

Sebastião A.rcher, Relator. -"· Ald 
Guimarães. ·J 

Discussão única do Parecer nú· ;l~xivel para orientar a polit!ca. ·do 17. Apesar de todas essa!'!· circ~r.n.s. 
mero 838, de 1955, d(z, Comissão de C'"ll!lérciO exteriOl', não deu os resuJ- ~â.ncias adversas acima referidas, fl 
Economia pelo arqUivamento da taaos esperados, devido à crescente Banco até 31 de de7.em))ro dP UI.;" 
Mensager(z. n.o 126,1 de 1955, qu·e :eslstência dos in1portadores no que havia firmado 2!i contrntos tle fina.,. 
submete à consideração do Senado 'e. refere ao café, provoca.ndo uma di· ~lamento, ascendendo o valor toli-11 ANEXO AO PARECER N.o S74-5ft 
o 1·ela.tório elaborad.o pelo Bar.•]O nmu!ção das· exportaçõ~. ~õmente em moeda hllcionai. a 4 J:l9 / 
Nacional do Desenvdlviment E _ · 8. ~~retanto, ..as dificuldad~ J?OI ~i.lhõ~c: dP cruzeiros, e US$ 186 milhõer: Redação Final do Substi utivo 

~ · ~br · .
0 

co 1ue l'.travessa a economia brasileira "!e dólares. do ·senado ao Projeto de Lei d4 
nomwo so e 0 de?envolv~mento. ·aão decorrem sOmente do deficit de 18. Verifica .. se, pelos dados· CDllS Câmara n.0 115, de 1954, qu~con .. 
em 

1954
• do progrc.pn,a re{eruto nas • intercâmbio comercial. tantes da_ tabela .à página 86, qu,.. cede a pensão especial de f ••••• 

Leis n."s 1.474, de 26·11-51, e · · 9. Balanço de ·.pagam.ent<k. náo '13o/r do total dos financiamentos con- CrS 3.000,00 à viúva Tarctzae MO"' 1
·
518

• de 24-12-51. J .:o:onstituiu em si mesDio· um fato eco- ~edidos nelo "Ranco, se destinou a fer- i D t <' . ra s u ra. 
1 :u5mico de importância fundamental. rovias, cabendo aos emoreendimeor,,l,:: 

O SR. PRESIDEMT.E: Sstá entrosado no conjunto da eco· relacionados com a nrodudic de ener Ao projeto. . 1 
~ d'"" - P I ~omla de wn pais dependendo de vá- o:i~ elétrica a parcela de ·10%. Substitua-se pelo segumte: J .· 
~1_!1 ~usao 0 .arec~ • dos latores quer internos ou e:xter· 19. Pelas rar.ões acima descritas (' Art. 1.0 E' concedida à viúva..t!Tar ... 
Nao havendo quem faça uso da pa~ nos. . '""rograma do Banco Darn 0 corrEn[c cila Morais ou~ra à pensão es]iecml 

lavra, encet;o a. discussão. o rnontante ·de recursos que o Ban- f:Xercicio está parcialmente nreiml;ca- de, Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzf;tirç~J) 
Em votaçao. j co pôde inverter, a titulo de finan- do. As disnnnibilidades et~tivr>.s u.-. mensais. 1 
Os Srs. Senadores que aprovam o ~iamento a empreendimentos essen~ I Banco ~;om 19~~- n~o iJt.rauassaráo <lP Art. 2.<l o pagamt:nto dn prnsio 

Parecer, queiram permariecer sentadõs. cialS estA limitado pelas suas diS"D·J~ Cr$ 3,5 · bilhétõs. suficiente ,npe~lr'.S esti;:ulada nc art. 1.0 cor_rerá à con• 
(Pausa). 1 mbilidades fina:pcelras, para J:'J.ss!ti 1 i~a!' ~a manutenção do ta ela rt.otucão orçamentána destinada 

I 
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aos pensionistas da União, e Será de­
vido a partir da vigência da presente 
lei .. 

Art. 3,0 Esta lei entrará em. vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em con ,rãrio,. 

ereto Legislativo n.• 70, de 1953, de• 
iniciativa· da Câmara dos Deputados.· 

Sala das Comissões, em 26 de julho 
de 1955 .. - Júlio Leite, Presidente. 
- Alô Guimarães. Relator. - Sebas­
tiãq Archer. 

ANEXO AO PARECim N,0 1128-551 trocentos ·e noventa e cinco cruzeiros 
Redação final do ProJeto de !Je- e 11oventa centavos), .d-estinado à 

ereto Legisrativo _n.o f:, de u;,54, Agênc~a Posts.l-Tele-gráfl~a ,de São 
que aprova o contrato cele~.rado . ;-oaqmm do Monte, Es.ado de 
entre o Departamento dos Correi- - ernamb~co. . _ 
os e Telégrafos e a firma Santos Art. 2. Revogam-se as du;po.siçoes 

O SR. PRESIDENTE: ANE<CO AO PARECER N.0 878-85 e cruz. em conl.:.:rário. 

Redação Final do Projeto de 
Decreto Legislati.vo n.0 7(}, de 1953, 
que aprova o contrato e o t.êrmo 
aditivo celebrados e.ntre o De­
partamento do~ Correios e Telé­
grafos"{ e a firma Bawar; Socie­
dade Anônima de Comércio In-

Faço saber que o Congresso Nacio- A promulgação. 
nal aprovou n:s têrmós do artigo- 77 Na forma do Hegimento Comum, 

designo o Sr. Senador Alfredo Duai­
libe; para, na Cãmai-a dos Srs, Depu­
tados, acompanhar o estudo à.o subs­
titutivo de que trata a redação final 
agora aprovada. 

SEM DEBATES E EM DISCUSSAO ternacional. 
l]NICA, SAO APROVADAS AS RE- Faço saber que o Congresso Nacio-
J)AÇõES FINAIS ·coNSTANTES I nal apovou nos têrmcs do art. 77, § 
J)OS SEGUINTES PARECERES. 1.0 da Constituição Federal, e eU pro-

. mul.go o seguinte 
PARECER I · 

' N.' 875, de 1955 DECRETO LEGISLATIVO 
N.0 1.955 

Da Comissão de Redação .. 

§ l.". da Constituição Federal, e eu 
promulgo o seguinte 

DECRETO t.EGISLATIVO 
Art. t.o É aprovado o conlrato' ce· 

.zbrado, a 13 de n-ovembro de 1952 
mtre o Departamento dos ·correios 
3 Telégrafos e a firma Santos e Çru? .. 
-,ara construção de um prédio ·1esU­
:lado à Agência Pcstal-Telegráfica de 
Maringá, no Estado .do Paraná. 
Ar~. 2.a Revogam-se as disposiçõe.<; 

P.m contrário. 

PAB.ECER N.• 879 DE 1955 

PARECER 

Da 

N.0 881, de 1955 

Comissão de Redação 
Redação final do 

Decreto Legislativo 
1954. 

Projeto de 
n.O 84, de 

Relator: Sr~ Alô. Guimarães. 
A Comissão anresenta a redaclio 

final (fi. anexa) do Pro:eto de De- _ 
":teto Legislativo n.o 84, de 1954, de 
'niciativa da Câmara dos Deoutados. 

Sala das Comissnes, em 26. de ju .. 
Da Comissão de Redação "-1ho de 19fi5. - Julio Leite, Presiden-

~ . ' . _ +.e. - A1ó nuimarães, Relator. 

Art. 1.0 E' aprovado o contrato ce-
Redação Final do Projeto de Lei .ebrado a 3 de revereit"' d~ 19Z(l, 

da Câmata n.0 33, àe 1955.. bem como o respectivo têtmo aditivo 
Relator: Sr. Alô Guimarães. de 21 de agôsto do ruesmó ano, entre 

o DePartamento dos Correios e Te-

Redaçao ttnal do Pto1eto de Sebastião Archer 
Decreto Legislativo n." 76, de 1~54 I · 

A Comissão apresenta o.a erdação Iégrafos e a firma Bawag Sociedade 
final fls. anexa) do Projeto de Lei da Anônima de comércio Internacional, 
Câmara n.0 33, de 1955, com a ne- para aquisição de duas máquinas im­
cessária retificação no nome do be- pressoras de selos. athé três côres, com 
neficiado que é Benedrto Anastácio os relativos acessórios e equipamento 
Correia e nfo Benedi'.a Anastácm auxiliar. 
Correia e não Benedito Anastácio Art. 2.o Revogam-se as disposiçQes 
Correia como se,Jê no autógrafo_ 1 em c(Jntrário. 

Sala das Com~~sões, 26 de julho de 
1955. - Jv.lío Leite, Presidf!nte, -
Alô Guimarães, Relator - Seliaslião 
Archer. 

A. promulgação. 

PARECER :N-0 877, DE 1951) 

Relator: Sr. SePastião Archer. 
A Cor.nissão apresenta a i"edação fi.­

nal (folha anexa> do Projeto je Df'· 
ereto Legislativo n." 76, de 1954, de 
iniciativa da Câmara dos -Deputados 

Sala das COmissões, em 26 de iulho 
de 1955. - Júlio Leite, Presidente -
se.ba.stião Archer, Relator. - Alô 
Guimarães. 

ANEXO AO' PA~ECER N.0 879-5ô-

Redação final do Projeto de De· 

ANEXO AO PARECER N.• 8!-55 

Redação final do ProJeto de 
Decreto Ler;islativo n.o 84, de 
1954, aue aprova o contrato ce"' 
lPprado entrP. o De1Jartamento dos 
Correios e TeléC1rafos e a jirmrJ 
Manuel L. Patriota. 

Fa~o saber que o con~resso Naclo .. 
'1al aprovou nos têrmos -do art. 77, 
~ 1.0, da Constituicão Federal, e eu· 
:romulgo o seguinte 

Redação final do Projeto de ereto Legislativo n.o 76, de 1954 
D t L . l t · n • s• de DECRETO LEGISLATIVO ecre o eg1s a tVO • ,_, que aprova o têrmo do contratu ANEXO AO PARECER N.o 875·1-5 

, 1953. celebrado entre o Departamer.to N.O . . . . • • - 1956 
P{IRECER I REX..ATOR: Sr. Sebastião Archer dos Correios e Telégrafos e a fi r· Art. 1.0 E' aprovado o contrato 

N.o 875, de 1955 A 0.-;m:issão apresenta redação !i- ma Paulo Brandão e Cia. Ltda. · ~elebrado, a 22 de outubro de 1953, 
na comissão de Redação nal (fl. anexa) do Projeto de Decre- Faço saber que o Congresso Nacio- "!ntre o Departamento dos correios e 

· 

1

_0 Legislativo n." 85, de 1953, de tni- nal aprovou nos têrmos do artigo 77 "'{"elé~rafos e a firma Manuel L. Pa .. 
~- Redação Final do Projeto de Lei ciativa da Câmara dos Deputados, § t.o, ~n- Consti~uição Federal, e eu ~.dota, nara construcão de .um ·tlré-

da Câmata n.O 33, de 1955. com a necessária complem~ntaçâo de promulgo o s~gumte rlio destinado à A~ência Postal-Tele .. 
Relator: Sr. Alô Guimarães. da~:1á das Com.Lssões, em 26 de ju- DECRETO LEGisLAmo •;~~~~~b~~o: Panelas, no Estado de 
A Comissão apresenta a redação lho de 1955. - Júlio Leite, Presiden- Art. 1.0 Jt aprovado ó têrmo de con- Art. 2.0 Revogam-Se as disposições: 

final (!1. anexa) do Pro!eto de Lei da te. - Sebastião ATCher, Relator. - ~rato celebrado, a 26 de novembro de ~m contrário. 
Câmara n.0 33, de 1955, com a ne- Ald Guimarães. 1953, entre o Depar .amento dos Cor- A promulgação. 
cessá.rla retificação no nome do be- reios e Telégrafos e a firma Paulo 
nefichido que é Benedito Anastácio ANEXO- AO PARECER 577 ... 55 Brandão ê Coinpanhia Limitada, para 
Correia como se lê no autógrafo. RedUção ji1l.az do Projeto de •C'::mstruçáo d~ prédic;>. na i~portância 

Sala das Comissões, 26 de julho de Dêcreto Legislativo n.'" 85, de 1953, :;,_uarenta e cmoo. mrl cruzerros>, d~-
1955. - Júlio Leite, Presidente. -' que mantém a decisão. do Tril'-u- tmado à Agência Postal-T~legráhca 
Alô Guimarães. Relator - SebasUão nal de contas denegatoria de re- de. Palma, no Estado de M1nas Ge-
.trcher. gistro'do contrato celebrado entre raJS. 

o aovêrno ela União e o Estado Art. 2.'" Revogam-se aa diSpOsiçQes 
ANEXO AO PARECER N.O 875-55 da Bahia. em contrário. 

Redação Final do Projeto de Faço saber- que o Congresso Nacio- A~promulgação.. 
Lei da Câmara n.o 33 de 1955 1 nal aprovou nos têrmos do art. 77, § PARECER 
que reti.tica a relação ~om. -inal àlt.o, da Constit':lição Federal. e eu Da Comissão de Redação 
que se retere o art. 2.0 da Lei ')romulgo o segumte 
n.o 1.564. de 1 de março de 1B52, REGISTRO LEGISLATIVo Redação final do Projeto de 
gue ,altera. sem aumento de des- Decreto Legislativo n."· 80, de 1954, 
pesa. as carreiras de marinheiro e~ N." - 1955 Relator: Sr. Alô Guimarães. 

~i~~~é~i~-~~a;~~e~~~~ementar do Art. 1.~. :Q mantida a decisão por n!l c,~F,~~~xa)ap~e;;~~e~ rJ:ai!~ 
que o Tribunal de Contas, em sessão ereto Legislativo n.'" 80, de 1954, de 

O Congresso Nacional decreta: realizada a 8 de fevereiro de 1952. :nicia:iva. da Câmara dos Deputados. 

A t I F . . I !d Iac·o ienegou registro ao contrato cele- Sala d•• ~-mlsso"es, em "8 de J·ulho r . .a 1ca meu o na re a ·:--rado a 2 de J·aneiro do mesmo an\, <>-<> vv "" 
nominal a ·que se refere ·o art. 2.0 , -~ de 1954. -Júlio Leite, Presidente -
da Lei n.o 1.564, de 1 de março entre o Govêrno da União e 0 Estado Alô Guimarães, Relator. - Sebastião 
de 1952, que altera, sem aumento de d.a Bahia para execução dos trab-a Archer. 
~pesa as carreiras de marinheiro 'hos de instalação e desenvolvimento 
e patrão do Quadro Suplementar do de um núcleo colonia_l agro;.ind•Js· ANEXO AO PARECER N.O 880-55 
Ministério da, Fazenda, o nome de tri~l, sob a ~enominaçao de Itara~ Redação Final do Projeto de 
Benedito Anastácio Coreria. ocupante ca • no Mumcipio de una, no mes Decreto Legíslativo n.o 80, de 1954, 
do.cargo da classe F, da carreira de mo Estado. que aprovou o contrato celebrado 
mRrinhe-iro. d"'~ "'l13.dro Suplementar do Art. 2.0 Revogam-se 3;8 disp~ições entre o Departamento dos Cor-
mesmo Ministério. ~m· contrário. retos e Telégrafos e a firm Ma-

Art. 2,0 A vigência desta lei será A promulgação. nuel L. Patriota. 
contada a partir de 5 de março de 
1952. J:>ARECER·· Faç-o saber que o Congresso' Nacio-

Da comissão de Redação nai aprovou nos 'têrmOs do art. 77, 

PARECER 

N .0 88:i, de 1955 

ua Comisslio de Redaçào 
·Redação Jinal . do Projeto de 

Decreto Legislativo n." 85, di! 
1954. 

Relator: Sr. Alô Guimarães. 
A Comissão apresenta a redação. 

~inal (fl. anexal do Projeto de ne..­
"reto Legislativo n.o 85, de 1954, de 
·.,tciativa da Câmara dos Deoutados. 

Sala das Comi!;Sões, em 26 de .iulho 
ie 1955. - J1'lio Leite. Presidente 
- Alô Guimarães. Relator - Sebcu~ 
'ião .Archer. 

ANEXO AO PARECER N .0 882-55 
' Redação Jinal do Profeto de 

Decreto T,egislatiVo n.O 85, de 
1954, que aprova o contrato cele­
brado entre o Departamento dos 
Coreios e Teléqrafos , e a firma 
emprêsa Brasileira de Constru­
çõe-s s.A. 

Fa~:;o saber que o congresso Nacio­
'3.1 aprovou nos têrmos do art. 77. 
~ L0 , da constituicão Federal, e eu 
'lromuigç:. o seguinte 

DECRETO LEGISLAnv('l 

......._ N.0 • , _.,. -· 1955 Art. 3." Revogam-se as disposizães 
em contrário. - .. • . . § 1.'", da Constituição ·Federal, e eu· 

Reãaçao jznal do Proteto de De- nromulcoo 0 . settuinte. · Art. 1.0 lt aprovado o contrato ce-
creto L~;islativo número 67, de, · o o 'ehrado, a 3 de dezembro de 1953, en-

' -

A sanção. 

Da 

Í>A'R~CER 

Comissão 'de 

1954. DECRETO LEGISLATIVO L-re o Departamento dos Correios c 
Relator: Sr.- Alô Guimarães. N.o ••.•.. _ 1955 Telégrafos e a firma Fmprêsa Brasi-
A Comissão apresenta a redação n-

1
1eira · de Construções S. A., para Redação i na. I (folha an~xa) do Projeto de De- Art 1." e aprovado o contrato ~onstrução de 11m nrédio destinado 

Redação Final do Projeto ,--r.- 'I ereto Legislativa n." 67, de 1954., de celebrado, a 17 de outubro de 1953, ·,, Agênc!a Posta!-Tel~"~Táfica de Fi-
Decreto Legislativo n.0 70, de 1'JjJ m!Crativa da Câmara- das D~putados :mtre o D'::partamento dos Correras .. acicaba; no Estado de São Paulo. 

. - Sala daa Comis::ões, ecn 26 de julho z Telçsr~fos e a firma Manuel L. . 
Rel-ato-r: Sr. Alô Guunaraes de 1955~ - Julw l..ctte, P:es.dcnte -- '?atr:ata, para construção de um pré- Art. 2.o Revogam·se as d.i.spOSlÇÕ.EG 

A Comissão apresenta s redação fl- Alô Guimarã!:!s, Relator. - Sebas'TJ.O j:tro, na 1mportância de CrS 235 495,9{) ;.m contr:\rio · -....... 
aal <ti. anexa) do Projeto de De- Archer. 1 (dUz2nto.:: e trinta e cir~co mil. qua- 1\ prcmulg&ç8o 



I'AAECER 

N.' 883, de 1955 

Da Comissão de Redação 
I 

Redação ·final do projeto de 
Decreto Legislativo ri.u B7, de 
1954. • 1 

Relator: Sr. S-ebastião Archer 
A. ComisSão apresenta 'a redação 

final (fl. anexa) do Proj~to de ·De~ 
ereta Legislativo n.0 87, de 1954, ori ... 
ginário da Câmo.ra dos Deputados. 

Saia das Comiszões, em /26 de ju­
lho de 1955. - Júlio Leite, Presiden· 
te. - Sebastião Archer, Relator. -
Alô Gnimarães. · / 

ANEXO AO PARECER Jl_, 883-55 

Redação final do /Projeto de 
))ecreto Legislativo n.o 87, de 190'. 
que aprova o têrmo de contrato 
de cooveraqão celebraq,o entre o 
GDvêrno Federal, po~ intermi­
dio do Ministério da {tgricultura, 
e LeoneZ Alves de carvalho, sua 
"mulher e outros. l-

Faço saber que o Gongresso Nacio· 
Dal aprovou nos têrmo.s do art. 77. 
J 1.0 da Constituiç2.o Federal, e eu 
promulgo o seguinte j 

DECRETO" LEGISLATIVO 

I 
N.' .... :. -. 1915 

Art. 1.0 1!: aprovado o têrmo de: 
contrato de cooneração · Celebrado, a 
6 de dezembro' de 1952, ehtre o Go­
vêrno Federal, por intermédio do Mi­
nistério da Ao-ricultura, e I Leonel AI .. 
ves de Carvalho, sua mulher e ou­
tros, regulando a execucs_q e ·o uaga­
mento das terras pertencentes aos 
zegundos contratantes nal -prourieda­
de denominada tL.AmauáH. no Mtmfcf­
pio de Jguatu, Estado do Cearã. 

Art. 2.0 Revogam-se u disposições 
em contrário. 

A promulgação. 

PARECER 

Da 

N.0 884, de 1955 

Comissão d_e Ridação 
Redacão final do 

Decreto Legislativo 
1954. 

Projeto de 
nP 96, de 

Relator: sr. Alô Guimarães. 
tA Comissão Rr>resenta I a redação 

final (fl. anexa) do Profeta de De­
creto Le.!2'islativo n.0 9811 de 1954, cri· 
ginário da Câmara dos j Denutados. 

Sala das Comi~8'ões, em 26 de .iu­
lho de 1855. - Júlio Leit~. Presidl3n­
te. - Alô Guimarães, ttelator. -
Sebastião Archer; I 

ANEXO AO PARECER N.0 884-55 

Redação final dCl I Pro-ieto dP 
/Jecreto Legislativo n.? 96, de 19S! 
que a7Jrova o contrafo ccrebr.ado 
ent.re o Denartamen1o de Cor­
reios e Telé{}rrr.fos e Pedro Fer­
reira Filho. Prefeito Municipal 
de Gttirantinga. 

... fta<:o saber que o Congresso Nacio­
nal aprovou nos têrmm; I do art. '17. 

·1 1.0 ria Constituicão F,derat, e eu 
promulgo o seguinte 

DECRETO 't.EGISLATty( 

PAP.ECER 

N.' 885, de 1955 

O SR. lllENilONÇA CLARK: r goou durante ·dezenas de anos de luta 
deverá valer.~:e ·de ·sua ccng:;m pes­

Sr. 'presid·ente, caros colegas S-ena- soal e si vier a decidir-se por urna 
Da Comfssão de Red'açao 
Redação final do Projeto 

Lei do senado n.0 9 de 1955. 

cl.-ores. . . ~ . ~efoi-m.a, não deve~se deb:ar Ie-..:ar. ex-
com grande lnBJ.Stência volta a nos- ~lu.sivamente p:Jr teorias clássicas de· 

de Ja imprensa a noticiar uma nova re- :conomia e finanças. 
:orma cambial. vamos vend~r c no.sso café ·~m con.;, 

Relator: Sr. se bastião Archer 
A Ccmiss:lo apresenta a redação 

:inal . (fi. anexa) do Projeto de Lei 
_1, 0 9, de 1955, de iniciativa do se­
:lado Federal, 

Sala das comi:>sões, em 26 de ju­
ho de 1955. - Júlio .Leite, Presiden­
··e. ·- Sebastião Archer, Relator. -
tlô Guimarães. 

Antigamente, o Brasil dava ao ..!Orrência· vamos estabelecer uma ta-
mundo a impressãc Je que não podia :(a· de câinblo qu~ seja oompensaàora 
passar um ano sem que fosse cnvol·· aos que plantam o café e todos os de­
,rido pôr uma revolcçáo politico-mil1· mais produtos nacionais de exporta­
~ar. H-oje, á em sua maturidade, elas- ~ã<J· van·os tentar aumentar o volu .. 
~es civis 0 militares . de ·eu te, con.se· ,Tie das nossas divisas para importar 
JUe atravessa1 um mê:.. co~o o de :r..ais máquinas essenciais à taxas 
Jgôsto de 1954 conservan~o l:l. cabeç<:s , • .~.ínimas para desenvolver a nossa 
fria, en:bora o cor.açã<? estlVesse quen· · ;ltoduçâo agricola e industrial. . 
te, cautando admlraçao ao mundo Nã.Q· nos el:iqueçamos porém, que Sl 

Devo porém, fazer justiça ao pa.s- 1 r..ão pudermos ir totalmente para m. 
ANEXO ·Ao PARECER N.o 885-55 >ado, quando afirmo desta tribun..t, ·;.xa livre de câmbio, não sejamos ri .. 

Redação final do Projeto de que nenhuma das· nossas revoluções .,.idos em estabelecer condições gcr:;is 
Lei n.o 9, de 1955, que restabe- Ju mesmo tôdas em conjunto, muita.s de exportação qcando para· dcterroi• 
lece o Decreto n.0 24.645, de 10 ie!as obr,a do ..:ivisrr::> de !l-OSSO pov.o .• ados produto.s, taxa livre é um 1m .. 
de 1ulho de 1934 no tocante às :!RUEaram tantos preJuízos a economl2 ryerativo. 
medidas de proteção aos ani-, e às finanças do Brasil, como as mui- · 3e~amos claros e práticos. O Exino, 
•:.-:.!lis. tiplas reformas cambiais, de terriveiS .Sr. Ministro da Fazenda poderá .;;om .. 

.::onsequências, ocorridas nos último~ 1 provar q·oJe, sem a taxa livre, ninguém 
três anos. ~mpedirã. que seja continuado o con• O congresso Nacional decreta: 

Art. 1P Fica e·xcluldo dentre as 
:eis revQ.gadas pelo art. 71, do De­
~reto-lei n.0 3. 6B8, de 3 de outubro 
1e 1941, o Decreto n.0 24. €45, de H' 
ie jttlho de 1934, que volta R vJgorar. 

Art. 2.0 Revogem-se as disposições 
3m contrário. 

A Câ,mara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está esgotada a matéria da ordem 
:io dia. 

vou submeter a votos o Requeri· 
mento n.o 340, lido no eXpediente, pe­
dindo urgência para o Projeto de Le-. 
:ia Câmara n:• 395, de 1952. 

Os Srs. Senadores qt:e o aprovam, 
lU iram conservar-se sentados. (Pau­
sa). 

O rel_uerimento foi aprovado, 
.A .matéria para a qual foi pedína 

urgência ftgurªl'á. n&. ordem do aia 
da segunda sessão ordinâria que s~ 
-;:eguir a esta. (Pausa} . 

Sóbre a mesa a redação final de 
?rojeto de Lei da Câ-mara no 7.! cie 
:~55, aprech:do em regime de UN;ê4· 
.~. \ 

Vai ser lida pelo Sr. t.o Secretár!o. 
Lida e sem debates aptovadt~ 

vai à sanção .~ redação final cons­
~ 'te do seguinte: ~ 

Parecer n. 921, de 1955 

Não é meu propósito criticar ne- ~rabando de diamantes. pedras pr~cio­
r:~:uma delas, contudo, a verdad0, é 385 e semi-preciosas. O E..cmo. · Se-, 
;;tue por melhor que tenham sido o.s ahor Ministro da Fazenda poderá \'C'"' 
Jropósitos, funestos estão sendo os re- :·ific __ que o volume de nossas expor­
Sultados, pois o nosso cruzeiro tem ;ações de diamantes etc., atinge, ?Or 
sufrido d-esvalorização acentuadas, e o ano, 10 a 15 milhões de dólares. 
cu.st( de tida n<. Brasil tem se ele-
iado assustadoramente. Sabe ainda o Exmo. Sr. Ministro 

Para citar sómente poucos exemplv.;, d.a Fazenda que,. em .1945, e em 1946 
:~mbremos a gasolina, q·1e.·sUbiu de foram oficialment~ exportados 1ertras 

· t · nreciosas e diamantes no valor de Gr$ 1,78 para· Cr$ 4,86 no DlS r ... to Fe- êêrca de ore- 250.DDO.ODO,DD e pedras deral; o trator nédio, que era em 1951 .,. 
vendido à C;-$ 140.000,00, hoje, ao ági(i semi-preciosas no valor de Cr$ ••.• 
de 1.~ categoria de Cr$ 70,00, su'oiu 10 .OO<l.<lOO,OO, perfazendo, portanto o 
a :a mais de 1.000.000.00; 0 jeeo v -total de cê.rca de Cr$ 350.00D.UOO,OO 
que até · fins de 1953 se vendia \trezentos e cinquenta milhões de cru· 

42 00 Qo h · t· t l.eiros), incluindo os preciosos cárpo-·,or Cr$ .5 , , OJe a mge o cus :. 
Je Cr$ 300.000,00; o caminhão Ford natos. 
que se com:Jrava por Cr$ 120, ooo,on Poderá comprovar, também, o Ex­
hoje custa Cr$ 500.000,00; isto bastà .!ele~:tís.simo Sr. Ministro da Fazenda 
para mostra:t: as dificuldades :tue es- que, dA 1950 até 1954, as nossas exnor ... $ 
·tamos atravessando no campo eco- taçes oficia.i.s .se resumem a Cr$ •• 
:1ômico .e financeiro. • ~70.000,00 e. .Jr$ 13.984'.000,00 ou se• 

Enquanto o nosso café, felizmente jam, em cinco an<Js, cêrca de 'Jr$ • • 
agora com a sua polítlca acertada 14.454.00V,CO~ 
~raças à coragem e a sabedoria do Na propo::ção das exportações de 
~mo. sr. Ministro da Fazenda, é 1945-46 deveríamos ~ter r.egistraào ~nl 
'rendido p<:~r 'quas-e a metade do prec< volum~ de eXJ)ortaçac oficial, em cm­
·:tue vigorava em fins de 1953, adquí- oo anos, de Cr$ 850 po~.OOO,DD ~oJt'?­
~imos dos Estados unidoo, em virtude 1 cento.s e c1nquenta m1lhoes de cru~e:­
:ia desvalirozação de n.assa moeda ros) a c:s l.OOO.CQO.OOO,OO (Um bllnao 
provocada pela escassez. de divfsgs dt: cruze:ros) • _ 

Comissão de Redação 
Redação final do Projeto de 

d .. câmara n.8 72, de 1955. 
Relato_·; Sr. Alô Guimarães. · 

máquinas essenciais à produção, por Em 19::~3, a qonf .. Nac. de Comércio, 
')teças que \Tão de 3 até 8 vezes mais .Jbtev-e do entao D1retor da SUMÇ)C. 
· '36mer.te estamos aguentando aindB ilOr curto ~espaço ~e ·u;.eno.s de 30 dlas, 
~ descalabro porq1...t-, sem sombra de :. concessao de cambiO llv:e para ~ 
dúvida, o nosso pr.is, mesmo sem ex- d.amantes e pedras precwsas. .Folo 
>Jlorar as suas "Uaiore..~ riquezas do ~::.stamente nest~ ano, e, no mesmo 
~ubsolo, ainda é suficientemente tor- I mês que, no penodo_ de 1.9~1-54, apa­

Lei :.e para suportar 0 choque, em hora :·eceu uma exportaçao oftc1al de . Cr1 
que, seja vital e urgente uma mudan- 11.200,00. e nada mais. 

A Comissão apresenta a redação fi­
·ul <fi. anexa) do Projeto de Lei nú.:. 
:nerO 72, ele 1955, de iniciativa da Cà· 
'Tiara dos Depu~ados, feita, no texto 

• a altere.ção constc.nte da emenda de 
~edação, aprovada pe:o Plenário. 

Sala das Comissões, em 4 de a~ô .. o;h: 
... e .1955. - João Villasbôas. Presiden­
te eventual. - Alô Guimarães .. - Re­
':J.tor. - Saulo Ramos. 

ANEXO AO PARECER 

N.0 92!-55 

Redação Final do Projeto tfe t.e.i 
dri Câmara n.o 72, de 1955, Que 
revigora o crédito especial aherto 
pelo Decreto n.• 32.065. de 8 rlc 
taneiro 1,~ 1953. destinado ao rea­
P.flrelha'.""llento 4a Casa da Moeda. 

O Congré.sso -~acioD.al decreta: 

;;a para melhor. Deveremos, Sr. Presidente e se-
Portanto, Sr. Presidente e Senho- _..,.10r'\.. senadores, supor que no Era .. 

res Senadores, urge, de fato. uma re- sil, desde 1949, não se exporta dia­
forma, pOl:ém que, desta vez, ~enh& mantes, pedras preciosas e semi-pre­
ela em condições tais que não poss:> ciosas? 
trazer as consequêncitui das outras Está ou não, o Govên10 Federal, in-

Os erros dO passado constituem um ~eressado em obter divisas de cxpor­
;·asto campo de en,sinamento para que ~açáo para obter maior receita cam~ 
Js homens do atual govêrno não vol~ bial? 
tem a cometer os mesmos en~anoc: Não é por falta de receita cambial 
pois, si ainda ,,esta vez, não formo~ que estamos pagando a gasolina, o 
·:;em sucedidos, então sim, julgo que trator, o jeep, o caminhão por tn·e .. 
1 situação· será g;ave. Çf':, absurdos? 

Creio, firmemente, numa recupera- Quais as medida$ concretas até ~ 
~ão eeonômicc-financeira do pais. Se je tomadas para reaver as divisas de 
as diretrizes do Exmo. Sr. Ministr•:> exportaÇão dos diamantes, oedras pre. 
:ia Fazenda atual JJUderem ser manti- ciosat e semi-preciosas? , . 
d~ por dois anos, te-nho d impressão Já se avaliaram os prejuizos da .Fa• 
de que o Brasil reiniciará. à partir zenda Nacional, Estadual e Munlci'pal, 
jc 1957, uma nova era de progresso· em virtude do comércio clan:iestino 
!>aseada em diretrizes realisticas e só· ·dos diamantes, pedras preciosas e· se-
lidas. · ::.i-preciosas? ..: 

N,O , ••• , , - 1~55 
) · Art. 1." E' revigorado até 31 de de-

Art. 1." ~ aprovado o contrato cele- ··embro de 1955. o crédito esperia' 
brado a 9 de dezembro· c;te 1953, en- ·1berto t:elo Decreto n.<> .32.065, de B 
tre o Departamento das· Correlos e if' janeiro de 1953; destinado ao rea· 
Telégrafos e Pedro Fefreira Filho. :arelhamento ia Casa da Moeda. 
Prepeito M:unicipnl de I Guiratinrta, Art. 2.0 Esta }Pi entrarã. em vt~ot 
Esta~o de Mato Gro.sso, pa:a cons-, na data de sua publicação, revogada.~ 
troçao de um PrédiO destmado a ·1s disposições em contrário 

Não sendo formado em ciência.'! O Govêrno do meu Estado, o Piaui, 
:!COnômicas, mas tendo tido conhct{ em consequência desta. situação mui­
dire~ com todos os probtemas eco- ro irregular, sofre bastante, poi.s qual­
nJmicos surgidos nestes Ultimas vintf' quer moralisação da exportação, de 
anos, que mais intensament~ . se !az jiamantes, pedras preciosas ou semi­
ientjr no .?iauL Estado gue pràtica- preciosas, ret.undará no ,umento da 
mente nada recebe, nada de"ve e mul- ·rrecadação Estadual. 

Agência Postal TelegráfiÇa de Tori- · 
xoreu, no mesmo Estado. 

to pouca coisa desfruta de conrort'l Apelo: Sr. Presidente e Srs. se"na.­
-e prosperidade, torno a liberdade dE ::J.ores, para o ilustre Sr. Ministro da 
:tpelr · para o eminente Sr. Ministre F'azend .. para que. si vier a decídir-.se 
da Fazenda. no, sentido de .tue m!ln· 90r uma reforma cambial. não se es­
tenha intacto o seu espírito prátlco queça de que existem al2m do caso Art. 2.0 Revogam-se a$ disposições 

em contrário. 
A promulgaç?,c. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre 
Mendonça Clark, inscrito 
oportunidade. 

Semwdor não se deixando conduzJr para cami- dtado, certo.s produtos que e"igem 
para es.sa nhos que não sejam práticos e reaiis-

1
·tratamento de câmbio correio e 1Usto 

tas. s. Ex.a, com o tirocinio que gren- a f~ -de a.ue uossam "DílSSar a Mlabn--' 
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: rar para o aumeutv da nossa re~eita 
de di'lisas e a reduç:io natural do 
nosso éusto' de Yida. 

Que venha a reforma cambial, mal.S 
'uma reforma cambial, mns que de. 
modo algum venha ela sem que a sua 

:decretação atenda. ao lado prátíC(l · d!U' 
soluçõ~ Cio; problemas dos proüJ.tos 

t de expOrtação nacionais, bem _com-~ 
; em t~rmos capazes de ser considerad<>., 
1
1é. fura, oom coufiança e respeito, por· 
·que, do contrár_lo, terá o mesmo tr!sy. 
~fim daS demaiS. com conseqüências 
:hem m'ais graves. (.Mttito bem; mu.ifo 
t;em. z::alm~). 

O S}t FREITAS CAVALCANTI: 

BaiXo São Fl'ancisco, para abrir todas as pessoas que se encami-
à navegação transatlântica os 300 nharam à nossa. redação, inclusi-
quilômetros entre a foz do rio e a ve duas cria.n~as. respectivam~nte 
cidade de Piranhas, promover, de '1 e s- anos de idade, que ali 
com urgência, a conclusão dos tra- foram acompanhadAS de seu. pai, 
balhOS da Comissão do V a~ e "do o Sr. Luciano Bacelar Q':)u:.'). 
São Francisco sObre a implantação Todo êste tt3.balho ilegal da m-
de indústrias eletroquimicas e Ucla se fêz de maneira acintõsa, 
eletrom~talúrgicas; estimular. por provocadoras mesmo, embOra o 
medidas indiretas, a criação da nossus protestos contm a maneira 
~dústria de alúminio, fator de arbitrária cóm que eo procedia a 
fortalecimento estrutural da eco-. nossa prisão e o .vasculhamento 
nomia rlo pais, resguardando as de nos...~ redaç;io. Foi-nos negado 
fáOl'icas já e.·dstentes da eventual o direito de nos comunicar com 
concorrência esmagadora e. ino- -- os nossos órgãos profissionais, in-

. portuna:. favorecer a h·ansplanta- clnsive a A.ssociaçáJ:J Brasileira de 
ção de indústrias de base, de, Com- Im:orensa, e n Sindicato dos Jor-

. provada idcne.i.dade técnica c fi- na!istas profissionais e, até '11.es-

' 
Sr. Presidente, Srs. senadores, o - d d · nanceira, por meio de · medidas mo, com os nossn.~ a voga os. 

\Conse:ho· Nacional de economia aca- F •t t · 1 cambiais e fiscais restrita& a e.s- et -a a -busca, rwe pe._c:soas, n-
•bn. df:' sutimcter: à· consideração -do Se- .sas indústrias; proPiciar fMillda- clusive· as du.as cds.n~as ·acima 
~nhor Presiçl~nte da Hepública care- 1 des administrativas ·o. comissão citadas. foram eonChtzidas uara a 
• er a respclto da r.plicação e utiliza- Dele · d o • ·p l't' para que possa realizar os seus Q'B.C1a ~ e r\,.em o 1. tca ~ 
t;ão da, energia· produzida pela Usi- objetiros, especiafmente nos que '" Social. entre elas, ·A~osLiriho de 
tla de 'PaulQ Af-o~o:o. Tenho no~fcias se referem !l" régião ·do Baü::o São CaTValho, secretário da redação: 
dêsse trabalho através de informações Francisco". Roberto Morena,- reds.tor-chefe: 
~oje divulga<las bcs jornais da manhá. Ha cerca de trinta· dias, proferi dois Ramiro Luchesi, redator e vários 

Alega-se, que,' face das dúvidas sus- tlisçursca a respeito da utiliza"'áo da tunclonúrivs. · 
k::itadru? porid.oiS .' grupo.s0 quanto à apli.;. c . d p ui f "~ Naouela- .delegacia nada foi ex-
cação çta eri,.rgi~ da Paulo Afol15ú, en- nergla c a 0 A on.so, um dos quais pllcado sôbre noss:as prisões,· sen-

.,, . bll d provocou carta a mim dirigida pelo do 
tendeu{ a Presid~ncia ds Repu. ca . e llustrl! brasileiro Engenheiro Marcon- 1 noS perg:untado _.se deselava-
tleÜ:rir ao êónselho Nacicnal de Eco- des Ferraz, construtor da Usina de mos fa-ze:r n1gumrus declarações e 
~'l'Jmia o estudd do l.mportante pro~' ~ 1 tomnda em "Gêrmo ae nossas nega~ 
~lema·. ~au o -Afonso, e, atualmente, Ministro tiva.s. Interrogados oelo DetP.ia-
De:~um lado t.eriam ficado1 aquê- a Viação e Obras Públicas. do, Sr. Roherto Freire; fomos 

ks entre oS• -quaiS me incl\li desde o_ ·Naquela ocasião, mais uma vtz-sus- P"stos em liberdade auós 5 horas 
. . 

1 
. . .d · tentava que n direção' da Com,.."""hia ali l>·-·n1aneceri·,,os. Noss·a Ji'•l··. 

come,Ç<?J reru,amnnco a pnor1 aG; na H'd lét i d s~ ~...... :;~ .....-ll,plica~o d~ E".Uel·gia de Paulo Afon- 1 re .r ca 0 ao Francisco,. ado- dade se deu graças a im~diata 
. 

8
_ Fr . ·ando o critério de distribuíra. ener- intcrv'nc•"o <los de"ut.ados Dout·~ ;:o no Bautp !W . ru.lc.tsco, pa!·a a · '"' _ u ..... ~ . 

1 
t ,_ . ',na para as grandes cidades do lito- Barr...... de ~--valll:,, 1.' Sec·e•<.-

io!'ina.ção de imlu:st;ias e e roquüllicas a1 b ·1 · - t ""' v<>-~ ·~ ~ """ eJ-etro~e~lúrgic!lS, e:· mais - oonfor- -: rasl e1r0, .nao sa isfaria aos Jus- rio dll Câmara dos Detiutados: 
. . . 

8 
d tos anseios das populações que vivem Dr. Frota Mm·eira. secretário Ge-

me .an~erlOqntm,te afl.I'mel no ena .0 Sob a infuêneia da Cachoeira de Pau- ral elo· Pnrtido Trabalhista Bra-
~ c-om o -~pr~n-:c~t::u:r .. <e?to de certas a ti- 1o Afonso. sileiro ·e DelJUtad•J Fedetal. e dr 
-~ '::'-<i?.S. ja exlsi;~ntes~ de outro lado, I Naquela. ocasião dizia- eu que ou Deoutado Il1'. Serr,:io Ma~lháes 
L, ·":.~m cs que susterttavam a oon~ "Paulo Afonso dren~rii.•_ para a· :tntértor oue f eram à.<"~Uela cteleg.acia inter-
~ ~.;:la d~ ~n;_~e?ar..se, desde logo, 0 d? Nordeste parte da. energia no sen- vir $_ tl.JSSO favor. 

• ..,tal ludtel..~n~o a pequ~o ~rupo t1cto d" criar novas fontes de riqueza, Tr~.tamlo-se. como se vê, de um 
">-- :...=andes consumldO!\'--S, no .llto:mL ~ estabelecer melhm-es condições -de. Vi- ato ite-Q:al, ineonstitvcional e sem 

Tenho em mft.cs longo trabalho que da· p~t'a àun.s populaçes, ou fracassaria !ôrcja em nenhum àisoositivo de 
tedigi em -nc.md, du bancada de Ala- naqmlo que reputo essencial como lBi. Pão norlerfamos deixar 'de ·nos 
{{Oas, na Câmara ctc.s Deput~dos c ,do Jbrn de !llcance sc.cia.l e .economico. dirillir no Uu.c;tre pa;,·lsmentar so-· 
Senado, 113 última legiSlatw:a, e por Hoje \•erifico Sr Pr .d te h licitando verberar da trtbun.~ do 
u~ eQ..ca~linhado ao Sr. Presidente ver wn orgão iécniOO q:1 en t 'rn.!- Senado Fede'l'al se~ protesto jun-
~a, Redtibllca, l·::~u.tc:u_:M_,os argmnent?s \:!a Constituição brasileiro., ~P?··"ti'hti~. to às autorhiades df' naí.s. contra 
~~otaa_I;'S, pele, ill~;çao ~na 9ompanlna ~.IJffiO orientador da Vida eoonô;lca do a xre·~cl~~d~~~d~6~:rensn. 
~l~~:_~lt;~n~~ . d_ob '":'t~n Id• ranc.tsoo. a r~- lJafs, elaborado parecer cujas con-:pet~ 9~ ms&n mÇE.a a energ_m. . . c'usões 11,;...,- se afa.,tain d t .Jacelyn: ·santos, Di.!'ctor proprie-

Meu modesto trabalho · esta. ~uo!.l- ...... . ,_,., a ese que, b.rlo". · 
~ãdO P'o "Diãlio do . congresso•·. em I ~esde a legi.Slatura passada, ~v.enho E:it?, Sr. Pl'e.sidente, a carta foUe 
H~52 ... _:, . , ~ su~te~tal.1dt' quan~ à apUcafi8Q· da l~cebl do Sr. Jocelyn Santos. -
. Tiv:e··-:hoj;:!, a g!'ata.sati.sraçao' de-ve- en ... rgJ.a da Cachoeira de Paulo ·Afon- Em tôrno dela e do at-o do Oele­
i'JfiC·a.r~ que minha tese está inteira- so~., - • ~ l!rado da Ordem Polftics e Socüll não 
~ent'e :fuoriosn, nos ~rmos gerais do - -$Pffi_~ que, den~o de J?OUOO tempo, ;retendcr ~·ozer qua1au~r romei_ltário. A 
paret;eJ:,_do Conselho Nacional de Eco- ~ tr,_bS;lh-o este)a publicado na in- .Gmples le1tura rnostra a graVIdade d'J 
J!lOmjacj Agua,..Q.Õ· a sua publicacão na eg:a. a -~lln de que possa exanliná-lo atentaõo. R. t"evista. diri"ida ne!o Se­
{ntegr~. pant- me ocupar mais~ minu- 1

111if. deu~ar_ente, tendo em '•Lsta os ~h~r ,10cclyn Santos. e-(Muito- bt.>m; 
c .. íosarr,' ntc d3 o.:nJnto cg nno.:; m eresses do povo que re- muzto bem.) . 
, . ~ "' ~ · presento neste. Casa. 

Des e já, --d;::v-o c.:;c,h;.recer ~ Sena- Era o que tJnha a dizer nest"' opor- o· SR PRESID . 
do q.ue, n~ resun~o. LoJe·:r:mDl~cad? P:!!-. ~unidade, Sr. Presidente. (Mtdtó bem·\ . ENTE: 
Ios JO!?laiS,, ressnlto .que aquele '!_rg~o Muito bem. Palmas) · • Não havendo mais quem queira 
qonclu~u pela neccss1daúe de apllcar- · ~· da -palavra., vou encerrar a ses~ 
Se· a :-eD.ergia de Paulo Afonso, em pri- . 0 SR. DOMINGOS VELASCO: .sã? de.c;ignando 9ara a de aegunda-
~eiro ~lugar, na região do Baixo São feiT~ e. segujnte 
Francisco. - (Não foi revisto pelo orador\ -· 
' Está( dito no l'_esrimo que te1~ho em Sr. Presidente, recébi carta do jcrna-= 
Illãos;.f ' :ists Jocelyn santos da bancada de 

ORDEM ·no DIA 

t-ério da· F'az-~nda, cons-olida suas atri­
buições .e dispõe sôbre o pessoal que a 
compõe, tendo parecer da Comissão 
de constituição e Justiça., sob núme­
ro 845, de 1!}55, favo:fável à emenda 
de redaçã_o apresentada em· plenário 
(o::;m voto em se'Parado do sr ~ se-
nador Daniel Krieger) . · 

4 - Discussão única do Projeto 
àe ·Decreto L~gisla.tivo n.o 7'1, de 1954 
(origináriQ da Câmára dos Dei>u· 
ta dos), que manda sobrestar o pro­
nunciam.ento da Câmara dos Depu­
tados sôbre o projeto de resolução 
q1.<.c . apr-ova o ato do Tri);)l.maJ. de 

·contaS denegatário de registro à es· 
•:ritura de dação em pagainento. ce· 
Iebradn entre a Su~ri.utendência da.s . 
Emprêsas Incorporadas ao Patrimô­
nio da União e Clevelânvia.- Indus~ 
trial e T-erritorial Ltda., tendo pa .. 
r-coeres. da Comissão de Constituição 
:- Jusfi9a. _sob n." 855, de 1955, pela. 
mconstttucumaUdnde; da Comissão 
de Finanças, sob n.0 856, de 1955. com 
emenda substitutiva. 
· 5 - Discu~ão tmica do Proieto 
de Dêatto Legislativo n.o 14 de 19551 

originário da Câmara dos Deputados 
que aprova o têrmo de contrato ce.: 
l<:~ado entre o Govêrno d.a- -&epú· 
blica dos Estados Unidas "do :Brasil e 
Luiz. Bezerra de Oliveira para de• 
S'l!-!Upênllar no serviço Agro-Indll8· 
tr1al do Departamento Nacional de 
Obras Contra as Sêcas, a :fúnção Qe 
químico especializado em análises de 
solos, tendo pareceres favoráveis da 
Comissão de Constit'!J.ição. e Justiça. 
sob n.0 "Sô3, de 1915'5~ e da Crnn:issdo 
de Finanças, SOb n.0 864, de 1005. · 

6 - Discussão única do Projeto­
de Lei da Câmara n.~ 26, de 1955, 
que provê sôbre o uso de automóveis 
oflcia!.s e dá outras providências 
tendo pareceres da Comissifu rlÁ· 
Transportes, Comunicações -e Obras 
Públicas, sob n.o -a-so de 1955 favo ... 
ráve-1; da. Comissão a'e Servico' Públf .. 
co Civü, sob n." S51, de ·1955~ fav-o.rã, .. 
vel, cem a emenda n.o -1-"C; da Co~ 
mis.são de Finanças, rob n.0 852, d~ 

. U155, contrário. , 

'1 - Primeira discussão (com apre­
ciação prelimne.-r da oon..stitucionali­
da.doe, nos tênnos do art. 133 do Re~ 
gmento Itnerno)· do Projeto de Leo 
do Senado n.o 44·, de 1952, que altera 
dispositivos do DeCreto-lei n.o 3.689, 
de a-ta-41 <Código d~ Processo Pe­
nal), tendo parecer da Comissão de 
Constituiçã.o · e JUstiça, sob n.o 873. 
de 1955, pela m.collstitucionalidade f' 
'inconveniência.· . 

8 - ~imeira discussão (com apre­
ciação preliminar da. constitucionali-­
dade, nos tênnos do art. 133' do Re• 
gimc.uto Interno} do projeto de Lei 
do Senado n.o 35, de 1953, · çue-· ins­
·titui o ano de trez-e meses eli1 cõn­
·sagraçâo ao dia de Natal e orêmio 
ao trpbalho; tendo parecer da co4 

missão de Constituição e Justiça, s.p.h 
r:·o 37'1, de 1955, _pzla iUe&'tStituciona­
l!dade. 

EsM. cnec:rrG.de. a sessi.G _ 
Levanta-se a .sessão à.s 15 hora.'! 

e .40 minutos. -go par.zcer 1llstoría a importê.n- •.mprensa do Senado. secretário do 
ciâ da U~>ina~_ de Paulo Afon-so pa- 'Sindicato dos JarnallstaS PrOfissio-
~ o Nordeste, refere-se ao cn- nais e diretor da G-"~ta Sindiral 

preendlmento já planejadas, para 1ssim redigida: - • 

1 - votaçíio, em discussão única. 
do Projei;o d~ Lei da- Oê.mru:a n.o 33, 
de 1955 que ct-erroga o art. 3.0 da Lei 
n.• 794, de 29 de agôsto de l~i9,. 0 DiSCURSO PRONUNCIADO PELO 
qual a.>s<gura a inscrição de provi- SR., SENADOR NEVES DA RO. 

o .nproveitaniento âos demais re­
cursos natuúiis daquela. região e 
RQonta os critérios que,- no seu- en­
tehder, elevem ser adotados pelo 
Qóv-êrno, para fn\-~:>recimneto da 
transplantação de indú8tria àque­
latregião. Faz, alnd&, uiUa análise 
das tendências da indústria mo­
dérna, de deslocar·i>e dos grandes 
centros para pontos mais afasta­
dds. onde. a par de facilidades 
econômicas, encontra transqUilida­
dé~ nas relaç(ics oom o seu pessoal, 
eVitando-lhe os problemas diários 
dáS grande.~ · metrópoles, ·como 
trànsporres, custo de vida, agita­
çOO sociais etc. 

06 estudos: concluem pela loca· 
lfii:e.çã.O de ·indústrias no Baixo 
Slo FrancisCo e sugerem as se­

.' antintes medidas, por parte dos or­

. i4<>a governamentais: .'a.vreaaar os 
estudos e as obraa a realizar no 

' 

"Exmo. Sr. sonPdor Domln~os sionados no quadro da Ordem dos CHA NA SESSÃO DE 4 DE AGóS-
V~. '?,: ·-•-·. Advogados do J}ra.sil, tendo parece- TO DE 1955. 

~ 1.=--uo <>.ll-LO.fSU res: da ComtsSao de Constituição e l • 

~o dia 31 de julho ... p:- findo, a. Justiça, scb n.0 556 de 1955, favorá- Q d ' 
"Gazeta Sindical" ~ue funciona a vel ao projeto, e 871 de 1955· pela u~ se t-e~rc u: per sido publicado 
rua. Evaristo da ·veiga, n. t6, saLa juridlcidade da. emenda de Plenário, :-om mcOI'teçoes. 
606. foi ·tnvadids. pvr uma turma mas oontrâl'io quanto ao mérito. 
de· oóllciais da f')rdem .'Política e 2 - Discussão única do Projeto 
SOcj.aJ, sob a chefia do Delegado de Resoluç§.o n.0 5 d~ 1955, que dl.spõe 
Sr. RDberto Preire. , sôbre a aplicação do art. 2;o··do 'De~ 

Sem mandado !ud1ele.1 "" sem eret-o Legislativo n.Q 63, de 1954, ten­
qualquer explicacão plausiveÍ. êst.e do pareceres da ComisSão de Com­

.. oetegado, e seus comandadOs de.:. tituição e Justiça, sob n.o 'r-69-A, de 
tiveram os redatores e fUile!oná- 1955 oferecendo substitutivo; da co­
rios qUe se encontravam ng. reó.a- missãO Diretoru, SOb n. o 8'10, de 1955. 
ção e passaram a vasculllar as favorável ao substitutivo. 
gavetas e arqUivos de nosso jor- 3 - Discussão única da. redação 
nal aprendendo materiais tmures- final (of-erecida p~n Com~!'€~ de 
sos. dOcument..os livros. etc., " nU Redação em seU Parece"l' n.0 1C7, de 
perm.~necendo cerca de 5 hJras 1955) ao Projeto de Lej da ca.mara 
ist-o e, das 10 às 15 horas nu-~ n o 372, de 1953, que reor~r.nb3. e '.ii 
rante o tempo <lU e ali estiveram, n-oYa d mominação à procuradoria 

. os pollciats mantiverem .Presos Geral da Fazenda Pú:blica. do :M.f.n.is-

O SR. NEVES DA RQCHA: 
--- Senhor "'Presidente, teuho em tnão,s. 

dois telegramas recebidos das Bahia e 
que, neSta opOrtunidade, desejo lê r, pars 
conhecimento ·de meus ilustres· pares. 

Solicito. ao mesmo tempo; de - Pü ... 
deres Públicos. as 'providCnda.s cabiveh: 
em tôrno do assunto, obfeto dêsses dC"!"· 
;pac.hc.s. · 

O prú:nriro está nssim rcdigidc ~ 

<~:Comunicamos ao ilustre pa. · 
lmnentar que está. Federdção aca~ 
ba d.t protestat iuüto a-o PteEi ... 



Sábado 6 

dente da Repüblica contr~ a nova 
e absurda majoração do preço da 
ga:zolina na Bahia, sômente Su· 
plantada pelo Estado de Minas. 
que recebe todo o combustivd V"lci 
~errestre. Apelamos para V. 
Exa. no sentido· de iniciar ener­
gica e objetiva campanha contra 
tais absurdos aumentos nos preços 
dos combustíveis que, além de 
contribuirem para a elevação do 
cw;to de vida. promovem no s~ío 
do povo a descrença na explora­
ção do noSso petróleo. Atem:.io­
sas St;iUdações. ru) Orlando Mo :r 
coso Barreto de Araújo, Presi­
dente- da Federação do Comérc;o 
da Bahia>. 

Esse telegrama, aliâs também o re­
cebeu o nobre e eminente Senador Lima 
Teixeira, que já dirigiu, d~sta tribuna, 
apêlo aos Poderes Públicos, no sentido 
de ser tnínorada essa situação. 

Em data de hoje recebi outro telegr<!l .. 
ma, nos seguíntes têrmos: 

'.:Senador Neves da Rocha 
P. Monroe - Rio - A Assecla~ 
ção Comercial da Bahia apela para 
os representantes baianos no Con~ 
gresso Nacional no sentido de que 
envjdem todos os esforços ;ara 
obter-se revisão da nova, tabela de 
combustiveis líquidos que fixou para 
a Bahia prêço superior a. quase 
todos os Estados, s-em considerar 
nossa .quaiídade de únicos produ­
tores nacionais de petróloo. Res­
saltamos .a grande e desfaVorável 
repercussão no espirito públi~.:o 
sóbre as atividades da exploraç~o 
do petróleo balüano. Cordiais sau­
dações: Alberto Maitins Catarina~ 
pre-sidente em exercido». 

O Sr Lima Teixeira - Permite 
V, Exa um âparte7 

O SR. NEVES DA ROCHA -
Pois não! 

O Sr. Lima Teixeira !...... Posso dar 
informação mais recente. Após ler e 
comen~ar telegrama que recebí da re; 
ferida organização .•• 

O SR. NEVES DA ROCHA 
)á me referi à leitura por V. Exa. elo 
telegrama idêntico e aos comentários 
sôbre êle feitos. 

O Sr. Lima Teixeira - ... estive 
com o governador Antônio Balbino; e 
S. Exa. declarou haver obtido d()s 
Diretore-s do Conselho Nacional do 
Petróleo o compromisso de colocar a 
Bilhia em postçáo maiS vantajosa. no 
que se refere ao aumento do preço da 
gasolina, tendo em vista a refinaria de 
Mataripe. Se al( se produz gasolina, 
não se compreende seja ela vendida 
11ais ·cara na Bahia que em outros E~­
lados da Federação. Essa informação 
foi-me transmitida há pow::os instantes, 
por S. Exa. o Sr. Antônio Balbino. 

O Sr. Juraci Magalhã~ - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. NEVES DÃ ROCHA -
Com o maior prazer. ~ 

O Sr. 1uraci Maaalhães - Ratifico 
a infoilllação transmitidD · pelo nobre 
Senador Lima Teixeira. O Governct­
dor Antônio Balbino reclamou perante 
o Conselho Nacional do Petróleo e teve 
ganho de causa, pela justiça da causa 
esposada. Na Bahia não pode vigorar 
preço mais alto da gasolina que em· 
outros Estados. 

O Sr. Lima Teixeira- Muito bem. 
O Sr. frrraci l..liigalhães ·- A refina. 

ria de Mataripc produz o suficiente 
para o consumo da Bahia. Não ·Se jus~ 
tifica, portanto, o preço· a ela impõsto, 
mõrn!i"!nte porque a Pe_trobrás S. A. 
deseja qtte a gasolina· baiana seja for~ 
ne-dda a preço inferior ·ao da impor~ 
tnd<~. 
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O SR. NEVES DA ROCHA -
Agradeço ao nobre SeDador~ a gentileza 
do aparte. 
· O Sr. /uracf Magalhães - Vossa 

Ex.a., como sempre, defende os interês, 
ses do Estado que representamos nesta 
Casa; e conta inteiramente com o meu 
apoio. 

O SR. NEVES DA ROCHA -
l'enho a maior satisfação em verificar 
que nâo 9Ô eu, mas ·todas os represen­
:antes da BahlC\ defendemos seus in-

terêsses. Estall:los sempre aliados em 
qualquer providência que· a beneficie·. 
a fim de que se lhe faça justiça. Em· 
hora o eminente governador do Estado 
haja de certo modo solucionado o QUf? 
Pedem os telegramas, vou ler para o 
Senado a relação dos preços no- ter­
ritório nacional, pu.blícada pelo Diário 
Carioca de ontem. Por ela se verífíca 
que a nova tabela adotada pela COF AP 
faz incidir sõbre a Bahia a maior ·ma­
joração do. preÇo d,l gasolJna. 

E' a seguinte a nova tabela de preços: 

São estas as alterações propostas pelo Conselho .de Petróleo e al?rov~~ 
àas pela COFAP: 

GASOLINA COMUM (por litro} 

Localidade \ Proposto 
. I 

Distrito Federal • , ••• , •••• , •• ~., •••• f 
São Paulo .. , · .. , , • ., ........ , ...... 1 • 
deio_ Horizonte •• , •••••••••• , , ••••• / 
l~ecife •••...•• , , , •••• , • , • , •••• , •••• j 
Pórto Alegre ...................... j 
J.\{iterói ••• , , •• , , • , • , ••••• , , • , , , •• , .j 
Salv.:idor .• , •••••••••• • ............. ,J 

I 
Belém •••••• , •••••• , •••••• , •. -- .•••• j 

QUEROSENE (por litro) 
I 

. l 
' I 

1.86 
4,98 
5,98 
4.84 
5,02 
4,92 
5,00 

4,90 

Localidade j Proposto 

Distrito Federal • , ........ u • , •••• , .f 
São" Paulo ......................... / 
Jelo Horizonte ••• , •••••••••••• ~ ••• 1 
.~ecife ............................. 1 
Pórto Alegre , •• , • , • , • , , •••• , , • , , , .J 
t.\literói • , • , •••• , •• , •••••••••••••••• 1 
Si;\l~ador .•,., ••• , •••• , ••••• •,., •• , ·} 

Belém ••••. ~ ••••••••••••••••.•• _.:•···! 

2,55 
2,66 
3,47 
2S6 
2,75 
2,6l 
2,60 

2,56 
I 

OLEO DIESEL (por Utro) I 
Localidade Proposto 

Distrito fl'ederal • , •• ._,, ........ , •• , 1,53 _ 
Silo Paulo· .•• •••••••••• ••••••••• ••. j 1,65 
Belo Horizonte , ••• • •••• , •••••• , , , • I 2,32 
.~ceife •••••••• , •••• , , ••• , ••••••••• 'I !,52 
Pórto Alegre • ~ ••••• , , ..... , • • .. • • • 1,71 
Niterói •••••••••••••• , • , •••••• , , • • • 1,60 
Salvador •• ~ ............. _. ••••••••• "! 1,56 
Belém . , , , , • , •• ;, •••• , , •••• , ••• , •• , • 1.53 

Distrito Federal •••••• ••. ••• •••••• •• \ 783,00 
São Paulo ••• , , •••• •. •• •• , ••••••••• \ 885,00 
Belo Horizonte · •• , ••• ; ............. \1.184,00 
Recife •••••• , , , ••• , , •••• , • ~ •••• , ••• \ 760,00 
Pôrto Alegre • , ••• , ............. ~, .j 1.052,00 
Niterói •• , •••••••• , • • • • • • • • • • • • • • • • · 
Salvador ~ ••• o ••••••••••••••••••.• !·• 848.00 

Belém o o o o • • o o • o o o o • o o • o 1 o o o-.' o.e 1 o, o 779,00 
I 

Preço de venda 

Anterior 

4,72 
4.81 
5.62 
4,68 
4,94 
1.76 
4,70 

4,78 

I 

I 
I 
I 

Preço de vep.da. 

I 
I 
I 

j 

! 

AÜterior 

2,36 
2,46 
3,03 
2,35 
2,57 
2,40 
2,37 

2,37 

Preço de venda 

Variação 

O.í1 
0,14 
036 
O,l6 
0.08 
0,16 
0.30 

O.l2 

Variação 

0.19 
0,20 
0,11 
0.2l 
0,18 
0,2l 
0,23 

O,l9 

Anterior - Variação 

1,43 
!,53 
2,07 
1,42 
!,62 
1,47 
1,45 
1,42 

773,00 
870,00 

1.137,00 
777,00 

!.014,00 

1

1 80~,00 
755,00 

I 

0,10 
0,12 
0,25 
0.10 
0,09 
0,13 
0,12 
O.ll 

10,00 
15,00 
47,00 
17,00 
.38,00 

40,00 

24,00 

Como vê o Senado, todos O$ outros 
Estados tiveram percentagem bem iDfe­
rior, no aumentó aprovado pela COFAP. 

Fiquei, portanto, satiSfeito com a so· 
luçao satisfatória. 

O Sr. Lima Teixeira - Dá V. E:ra. 
licença nara mais uma informaçao? 

O SR. NEVES DA ROCHA -
Com multo prazer. 

O Sr. Lima Teixeira - Realmente, 
não tem o menor cabimento tuba alte­
ração de preços dessa ordem, especJaJ­
mente para um .E.e;tado produtor de 
gaoolln'a como é a Bahia, que tam­
bém abastece Sergipe, Poderia pa­
recer a. opinião pública que justa­
mente pelo fato de termos pe~rólec 
triamos [iagar mais caro a gasolma. 

O SR. NEVES DA ROCHA 
Exatamente. Iríamos pagar pot crime 
que não cometemos. 

O Sr. Lima Teixeira - Daria então 
JPOrtunida.de a que nada nu'l.is se p1'o­
duzisse •. 

O SR. NEVES DA ROCHA - E' 
lnjustificâvel e mesmo irritante se 
desse à Bahia tratamento desigual 
em reiac;ao a outros Estados: e o que 
se fez com a gasoUna atingiu tam .. 
bém o querozene e o óleo diesel. A 
percentagem foi bem . inalor. para a 
Bahia. 

O Sr. Lima Teixeira - Permita V. 
Exa. mais ·um aparte. Quando começa­
ram as pesquisas de petróleo - rec:ur­
do-me bem - .o Sr. Oscar Cordeir'~ 
estava à frente desse movimento; e en 
tao se dizia ser D..~elhor que o petroleo 
ficasse no .sub~soio, pois quando explo­
rado, cobrariam muit() mais cara a ga. 
solina. Corno vê V. Ex.• confirma~ 
ram·se os comentários da opinião -pú· 
blJca. 

Agôsto de 19S5 , ~~9~~ 

O SR. NEVES DA ROCHA - Se· 
nhor Presidente, não fôra a intervcnç~o 
muito oportuna ·do eminente G~verna., 
dor Antônio Balbhlo. junto ao CbnselhG 
Nacional de Petróleo, ·.e não se. conse­
guiria o desejado em pt'ól ·da ~Bahia; 
E' lamentável que a C O F À P es 
teja a tratar-nos dêsse modo. Em vfi,· 
de controlar os preços em benefici.-, 
da populaçiio, ela fai justamente o co_a.. 
trário. O qut> se vê com refet,ência t: 
gasolina, também ocorre. com ·o açú .. 
r.aT há poucos dias novamente au .. 
mentat!.o de preço_ O leite lá está 
caro e fala-se em -nevo ãcréscimo de 
T)reço. E', no eritanto. p.limento de 
)tue/ necessita a população pobre par~:. 
::eus filhos. ,, 

Sr. Presidente, parece que a COFAll 
foi criada para em vez de melho':rir ~~ 
proteger a situação tio pob~ nesfa tern .. 

i díf!c:ultá-Ja. ., I 

Essas: as consideraçõ,~s :que desejav~ 
fazer sôbre CJ assunto, .(Mui~o bem! 
Muito bem!) 

Comissão Julgadora c'dos :Ante­
Projetos de Construção dD 
Edifício-Sede do ~nado F e· 
dera!. _ . '· 

ATA DA :M.• REUNIJ\0, EM .26 Dlll 
• JULHO DE 1955 

As lO horas, no Cli1be de Engenha. .. 
ria, nesta Capital, sob a preSidência 
do Sr. Senador Nereu Ramos, Presi­
dente, presentes os Srs . . senadores 
Naves da Rocha, Noyae5 Filhó, Ker­
ginaldo Cavalcanti, os Arquitétos -Jor­
ge Machado Moreira, Alcides Aquila 
da Rocha Miranda e Américo '"Rodri­
gues Cam.pe11o, reune-se esta c~ 
são. Deixam de comparece\', por mo. 
tivo justificado, ()S Srs. Senadores 
Othon Mãder, Apolônio Salles~ En­
~nheiro Luiz Rodolfo Cavalcanti de 
Albuquerque Pilho e o Arquitéto Má­
no Hermque Glycério Torr€s. sãn 
lidas e sem oOOervaçõe.s aprovadas as 
atas das reuniões de 8 12 e 15 do 
corrente. A comissão' continua no 
exame do mEríto dos anteprojetos. 
Considerando o de n.0 17, é levântada 
a preliminar <Ie saber se os gabJnetes 
do Presidente e Vice-Presidente estão 
perto do plenl\rio como exige o ~.eEdi­
tal". Discutida amplamente a ma-= 
t_éria, a Comissão considera, contra o 
voto do Sr. Kerglnal<J:o Oa1•alcant!, 
que os gabinetes do Presidente e Vi­
ce-Presidente do Se'nado nãO estfio 
perto do plená.rio. O Sr. Kerf,inaldo 
Cavalcanti justifica seu voto. - con• 
siderou ('perto .do plenário" oS gabf .. 
netes do Presidente e Vice~Pr~dente 
do Senado por entender gue 1 'Com o 
serviço de elevadores velozes e •Í\ ma• 
nelra pela qual estão êles distrlbuidos 
na tmteprojeto podem aquelas 'imtori ... 
dades ·tomar contacto rápido ·com o 
plenário, estando, portanto, sob o con .. 
ceito da velocitlade, perto do plehárfo. 
A lnterpretaçáo literal da expressão 
'

1perto do plenário". data .venia, nlfo 
lhe tJarece a mais conveniente. A 
oosslbllldade de falta de energia elé• 
trica para acionar os elevadores ~-dr• 
.cunstância que não tnerece levada em 
consideração lla éspécie, porque do 
anteprojeto consta á instalação de 
usJna geradora própria. Com i& pa• 
lavra, o Sr. Neves da twcha diz que 
seu võto Sôbfe a preliminar leVtUltada 
foJ no sentido de considerar 081 gabJ• 
netes do !'residente e Vice-Presidente 
1o Senado longe do plenário. ',4 La .. 
ll1entava em!tit essa . opinHio porque_ 
'lfota essa cir-cl.mstâncla em desacOrdo 
OXlm o "'Edital", trata-se de aritepro· 
.leto em condiçõS:fb de ser classlftcado. 
O Sr. Novaes :Filho também juittftca 
<::eu voto l:lôbre a prellm.lnar em Causa. 
Diz que o "Edital" foi elaboradO após 
estudes e observações, sobretudó das 
necessidades dos sentços parlanienta• 
res, havendo tnesmo o ·enUto )~Vfce .. 
t:'residente do Senado visitado pafsel 
da EUropa 00111 êsse objetivo· ' 'llftl 
tem muita razlio de ser a detérthfna• 
cão ele os gabinetes d<J Presidente e 
Vlce-Presldente _ d<J ·senado -n~ 
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perto do 'plenário. Se em qualquer 
parte do ~ntep~ojeto fõssem. êles con~ 
siderados em boa consonàncm para os 
trabalhos parlamentares, necessàrin 
mente estaria.·dispensada essa exigên­
cia. Não se pode const1erar perk. 
do plenário - loc9.lizado num and:ü 
- gabinetes que se ·en:::ontram em ou­
tro, ·obrigando os Membros da Mesr1 
à locomo~âo apenas oor elevadores 
quando é certo a falta, por vezes, dP 
energia elétrica que os acione. Dai 
a razão por que seu voto foi no sen­
tido de entPndP-r a r:s:'r)ress~o "rert· 
do plenário" corno locali'la~ão pródi­
ma, de fácil ?cesso. Os arquit<·t'::'· 
Jorge 1'4oreira, Rocha. Miranda. r 
América f'!amnello fl1anifestaram:..~e n· 
senti1o dé timbé'Yl 'ust'fi.('~wem ~eu' 
'Votos considerando lortge do plenário . - • . 

. . , . 

..:-; 

>· 

' ~-• 
' ;. 
~ 

,. 

"' ' i 
L 

1 

ô 1 gabinetes do Presidente e Vice~ 1 _.;. declarar extintos, de acôrdo com 
Pl'esidente do Senado, o que farão, por os artigos 54 e 55 da ResQlUção n. 0 

escrito, na próxima reunião. os se~ 4, de 1955, os seguint-es cargos: na 
nho:es ~orge Mor~ira e Rocha Mi· carreira. de Oficial L~gislativo, Nivel 
ranc~a dao conhecm~ento ao_ Senhor 11, um (1); na de Taquígrafo, Ní~ 
?residente de que nao poderao com- vel 12 quatro (4) · e na de Auxiliar 
·mrccer à próxima reunião de sexta· de Poft:.uia Nivel' 6 três (3) • 
·eira, por não se <~.charPm, em yirtUdf' ' ' ' 

de viagem, n:J Rio de Janeiro. Nada - co~ceder, DO:S tê~~os do .laudo 
'Uais havendo a tratar é encerrada a do Serv1ço de B10me.na Méd1ca, a 
-eumao. Levanta-se a reunião às 1~ Mary de Faria Albuque:·que, Oficiai 
wras e 55 minutcs. L-egislativo, Nível 11, 30 d.ias de ti~ 

cença para. tratamento de saúde, em 
SENADO FEDERAL ororro;ação; · 

- d.êferir o requerimento de"' Er~ 
_...,AI'OS DA COMISSÃO DIRETORA. zila LUiza- ·de SoUZl Mendonça, Ofi~ 

"')]al Legislativo, Nív:>l 13, sollcitando 
1\ Cüm;ssão JliretGrfl, em reuniã·: !5 dias de licença para tratamentü 

de 4 de agôs~o corrente, resolveu: I de saúde, em prorrogação •• 

.. ,. . . . . . . .... 

PRÊÇO DO NúMERO DE f!OJE: CRS· 0,418 

Agôsto de 1955 

ATO DO DIRETOR GERAL 

PDRTARL\ H. O ó3 

De 5 de agõ.sto de 1955 1 

O Diretor Geral, no uso de suas 
1tribuiçê'tes e em aditamento à Por .. 
~::ria n. o 51, de 29 de julho últim<>, 
~·esolve designar· os Auxiliares de Por .. 
~aria, Nível 7, O!lando Ayres, Mano-el 
José das Santos e MarcianO José da. 
Silva, para exerc-erem temporariamen .. 
te, na Administração do Edifício, as 
funções .atribuid3.S aos Auxiliares de 
?o:taria Nível 6. , 

Se.zretaria. do Senado Fed::ral, em 
l C:e agõsto de 1955 - Luia Nabuco, 
Diretor Gera.! • 


